
CONCERTO DO DUO DAUELSBERG
- A Pro-Musica de Florianopolis. dando
andamento à sua programação para 1977
promovera. hoje. às 21 horas. no Teatro
Alvaro de Carvalho. um concerto com o

Duo Dauetsbe rq". executando um pro­
grama que inclui peças de Vivaldi. W. de
Fesch. F. Mignone. M. Nobre. Heitor Villa­
Lobos. Hindemith. Mendelssohn Beetho­
ven e G. Frescobaldi. O Duo ap�esenta�ã
Myrian Dauelsberg. ao piano e Peter
Dauelsberg. no violoncelo.

O TEMF\O - Pressão Atmosferica Média:
1018.9 milibares. Temperatura médla do dia
19.9° mãxim'a insolação 35.6° minimo 11.7° (Mé­
dia mínima �f2 Planalto 07.4) Cu.ulus, Stratus,
Nevoei ros, de meio encoberto a encoberto.
Tempo no Planalto: com chuvas leves e passa­
geiras passando a bom. No litoral: bom durante o

dia, nevoeiro à noite, instabtlidades passageiras
em trechos. Massa fria em curso. Previsão: A.
Seixas Netto.

Florianópolis, quarta-feira, 14 de setembro de 1.977 - Ano 63 - nO 1 8.818 - Edição de hoje, 16 pági nas - Cr$ 3,00

Planalto conrir a: Geisel
vem a Concórdia· nó·dia 23

Com o objetivo de .entregar oficialmente ao, tráfego o trecho catarine'nse da
BR-153 - a Transbrasiliana - o Presidente da República estará em Santa Catarina no

próximo dia 23, segundo confirmação feita ontem ao �enador Lenoir Vargas·
Ferreira pelo 'Presidente Nacional da Arena, France lino Pereira. O Presidente Geisel se

deslocará até Concórdia, onde shá inaugurada a rodovia (Página 3).

,

Em frente à torcida, a comemoração com Orivaldo Opoliciamento impediu a comemoração avaiana dentro do campo Na arquibancada, a vibração do torcedor avaiano A festa nas ruas depois do empate

Depois de um péssimo primeiro tempo, quando foi inteiramente domin�do pelo Figueirense e perdeu de 1 aO,
o Avaí conseguiu reagir na segunda fase, empatar de 1 a 1 e garantir sua vaga no campeonato brasileiro de 1977,
junto com o Joinville, campeão estadual de 1976. Os gols foram de Doval, a 41'ininutos do primeiro tempo e

.

Orivaldo a 20 do segundo (página oito)."

Dívida da
Celesc não

Plano de

Dipoa acusa:América habitação
acredita'Latina é popular SCexportacada vez. que luz divide a

. -
•

opinião "dos camaraomaior e volte
preocupa

a faltar
vereadores

contaminadoo FMI da Capital
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2 -- Política/Administração o ESTADO - 14 de setembro de 197:

I

MOB divulga hoje documento da Constituinte
Brasíha - Referindo- análise da conjuntura lamentar lembrou decla­

se a convenção nacional social, política, 'econô- rações do rei Juan Car­

de seu partido, a ter iní- mica, da realldade na- los, da Espanha e do

cio hoje, o deputado Hil- cional, porque, em ver- presidente da Vene­

derio Oliveira (MOB-BE) dade, aí reside a justifi- . zuela, para afirmar: "O

apelou a seus pares a cativa de ser convocada regime democrático é o

que "partam galharda- a convenção - disse. melhor para governar e

mente" para a obtenção Já o deputadoo Eloy para fazer as nações
Porto Alegre- O general João Batista Figueiredo

e o Senador Paulo Brossard são os dois candidatos de um documento "que Lenzi (MOB-RS) disse prosperarem".
à presidência da República de ao de 53 deputados possa realmente nos co-

que a assembléia consti- , O vice-líder do MOB,
estaduais gaúchos. Outros preferiram o senador locar como reais mere-

tuinte, pretendida pelo deputado Tarcisio Oel-
Magalhês Pinto, o senadoar Jarbas Passarinho,o de- cedores da confiança . .

. MOB poderá mesmo até gado (MG) disse que o
putado Ulisses Guimarães ou simplesmente-"um d I I'aque es que a rnejam, na-o ser convocada, país .carninhará inevita­militar", conforme voto de dois deles.

As preferências foram manifestadas em pesquisa há muito tempo, a volta "mas ainda assim vale a velmente "para a tem-
de opinião realizada pelo jornal "Folha da Tarde" ao regime democrático,

pena tentar, pois ela é pestade de radicalismos
que ouviu, mediante a distribuição de questionários tão necessário agora, hoje, sem dúvida, o e não alcançaremos a in­
não identificados, quase todos os parlarnentares es- mais do que nunca ao

.

'
. grande anseio nacio- tegração nacional, dese-taduais. Três arenistas não participaram da en-. país".

quete: o líder do Governo, deputado Celestino Gou- nal". Ele falou durante o
:

jada pela imensa rnaicria
lart, e o deputado Adolfo Puggina, que não se en-

- Poderão objetar al- "pequeno expediente" do povo brasileiro", se o

centravam em Porto Alegre; e o líder da Arena, de- guns, que existem ou- da Càrnara.. governo não atender ao
putado Hugo Mardini que se recusou por não achar tras saídas que nos livra-

que chamou de "apelo
conveniente a antecipação das tendências. rão do impasse consti- - Só em regime de- nacional para a consti-Dos deputados ouvidos, 33 do MOB e 20 da Arena,- tucional

.

há pouco ci- mocrático - prosseguiu .

18 votaram no chefe do SNI, general João Batista tucionalização do país,
tado Refutamos toda - todo.s poderão con- .

Figueiredo, para a sucessão do presidente Ernesto
.

.

_

" � através de urna assem-,

Geisel, enquanto 12 .escolheram o senador Paulo Via, nao haver uma salda correr para o progresso bléia nacional consti­
Brossard. Entretanto, 15 deputados 'negaram-se a igualou tão legítima e desenvolvimento na-

tuinte"..
indicar um candidato por discordarem do sistema quanto a constituinte. cionais, sem revan­

pelo qual é escolhido e eleito o presidente da Repú- Daí acreditarmos na hls- chismo, mas unidos, to­
blica. Quatro optaram pelo senadorMagalhês Pinto.
Para a vice-presidência, o governador Sinval

Guazzelli teve 15 indicações, enquanto o senador
Marcos Freire recebeu cinco e o senador Franco
Motoro três, havendo indicações para o deputado
Ulisses Guimarães e para o senador Magalhês Pinto,
e ainda para Jarbas Passarinho, Paulo Brossard,
Tales Ramalho, Tancredo Neves, o brigadeiro Oelio
Jardim de Matos, e os generais Dilerrnando Mon­
teiro e Silvio Frota.
Se fossem indicar o governador gaúcho, 15 depu­

tados votariam no presidente do MOS gaúcho, de­
putado Pedro Simon, enquanto seis deputados es­

colheriam o secretário de Saúde do Estado, sr. Jair
Soares e apenas três o secretário geral da Arena,

I deputado Nelson Marchezan. Também o deputado
Pedro Simon lidera as preferências para
candidatar-se ao senado-com 14 votos, seguido do
presidente do Instituto "Pedroso Horta", do MOS,
deputado Alceu Collares.
Pela Arena, o mais votado foi o deputado Nelson

Marchezan, com seis votos. Para a vaga ao senado a

ser preenchida pelo colégio eleitoral,' o senador
Tarso Outra, com 14 indicações, foi o mais votado,
seguido do vice-governador Amaral de Souza, com
quatro. O deputado Pedro Simon recebeu um voto,
mas 32 parlamentares não responderam manifes­
tando sua, inconformidade com o processo de es­

celha,

Figueiredo e Brossard
. cotados no RS

•

os mais

para suceder a Geisel

FJd�f�i�P�g��<em
sigilo e ainda não

......

denunciam jornalista

I
i,

- _,--_._--------,

toricidade da convenção
emedebista; daí cremos
piamente, a priori, na

dos, civis e militares, na'

construção da grandeza
de nossa pátria. O par-

Reformas virão, diz,
Bonifácio, mas sem
nova Constituição.

Belo Horizonte - O
líder do Governo na Câ­
mara, deputado José
Bonifácio (Aréna-MG),
anunciou ontem que a

institucionalização do

regime, com a absorção
dos atos de exceção
pela Constituição, pos­
sibilitará o direito de de­
fesa ao acusado de
crime político.
Explicou que as alte­

rações constitucionais
virão para garantir o

aperfeiçoamento demo­
crático. Mas, o governo
não aceitará convocar

-urna Assembléia Nacio­
nal Constituinte, como

quer o MDB, nem fará
nova "Constituição. As
reformas incorporarão à
Constituição os meca­

nismos de defesa do Es­
tado.

O Sr. José Bonifácio,
comentando as declara­
ções do. presidente na"

cional da Arena, disse:
- O que o deputado

Francelina Pereira
anunciou é o que vai efe­
tivamente ocorrer: a

substituição do AI-5 por
outros mecanismos de
defesa do estado dentro
do texto constitucional.
Isto não significa que
será feita nova Consti-

Entende o parlamen­
tar mineiro - um dos

que mais têm falado do
assunto na Câmara.

dos para falar: sobre o comér­
Com ela, "não haverá cio de medicamentos no Brasil

lugar para o radicalismo e para esclarecer como será

estéri I", e "os rad icais feita a distribuição de píulas

de todos os extremos anticoncepcionais dentro do

_ programa de prevenção da mil.
serao colocados no seu gravidez de alto risco.
devido lugar, e não en- Seu' comparecimento à Cà- Quanto à distribuição de pí­
contrarão campo fértil mara foi requeirdo pelos depu- lulas anticoncepcionais, AI­

as suas pegações desa- tados Herbert Levy (ArenacSP), meida Machado pretende ex­

gregadoras.
e João Cunha(MDB-§>P) após o plicar no plenário da Câmara
programa de TV "Fantástico" que o Ministério da Saúde não

'Numa referência a ter apresenado declarações do patrocinará um "Festival de
convenção de seu par- Ministro Almeida Machado Distribuição", mas apenas re­

tido, disse O deputado, sobre a venda de medicamen- cuperarã mulheres em prazo

'finalizando seu dis- tosnoBrasilqueeramproibi- variando entre dois e cinco
dos nos Estados Unidos, por anos, antes que elas tenham
eles considerada indício de má uma nova gravidez, com o ob­

orientação no setor. .jetivo de preservar a sua saúde
O Ministro falará aos parla- e a de seu novo filho. Exporá

mentares sobre a situação ainda dados sobre a quanti­
atual do setor de medicamen- 'dade de caixas de pílulas que

desde que a tese surgiu
logo após o recesso de
abril - que a consti­
tuinte "é a abertura inte­

ligente das comportas
para o desaguar tran­

quilo dos sentimentos

reprimidos, sem ódio,
represália ou revan­
chismo".

curso:

Temos que clamar a

consciência de todos os
. homens de boa vontade
e esperar que o bom
senso prevaleça. Ainda é

tempo. Amanhã poderá
ser tarde.

Montoro acha que grupo
nenhum pode dirigir o
País a revelia do 'povo

'Teotônio condena. o diversionismo

Brasília- Ao anunciar ontem a transferência para
a reserva do atual chefe do Estado Maior das Forças

tuiçáo. Hão haverá nova S.Paulo -' Nenhum grupo recebeu poder especial de Armadas, general Moacir Barcellos Pôtyguara, no
Constituição. A absor- dirigi r o país à reveliado povo", afirmou em Marília, próximo dia 21; quando atingirá idade limite do
ção do AI-5 só poderá o líder do MOB no Senado, Sr. Franco Montara, posto, o assessor de imprensa da presidência da
ocorrer depois das elei- depois de informar que o documento pela Assem- República, coronel Toledo Camargo, ressaltou suas
ções. Não só o AI-5 será bléia Constituinte, a ser aprovado hoje em conven- qualidades de soldado, como sua energia e lide-
incorporado à Consti- ção partidária "terá a participação de todos os seto- rança. _ .

tuição, como também res da comunidade brasileira". Lembrou ainda que foi comandado pelo general
outros dispostiviso de - Todos, municípios, partidos políticos, povo, Potyguara nos anos de 1963 e 1964, "quando me foi
exceção. Eles terão devem ter o direito de participar das discussões e dada a oportunidade de conhecer o seu equilibrado
substitutos. que confi- decisões do modelo polítlco brasileiro. Isso corres- senso de justiça e capacidade profissional". O co- ;
ram ao governo meca- ponde a uma tese fundamental do direito público, ronel Camargo não soube informar se o chefe do ,I

nismos e medidas para de que a soberania pertence ao povo. Está no artigo Emfa permanecerá ainda no posto durante os 45
salvaguardar o Estado. 10- da constituição e na declaração universal dos dias que se seguirem a sua passagem para a reserva,

I

E, quanto �ais evid�nte direitosdo�ome�T0dopo�eremanadopovo,e�m direito que lhe garante o estatuto militar.
for a auto�la do Crime, seu nome � exer�ldQ.. Este e o pensamento .b�slco De acordo com o regulamento do Emfa, o ministro ,

menos s.era o prazo de ,.da tese .e e.preciso devolver ao povo brasileiro a chefe do órgão deverá ser notn��çfó pelo presidente
n

defesa. A absorção dos soberania que só a ele pertence.
..

.
ra República dentre osoficiais'qêrterais do rnais'altó f,

atos de exceção pela - O Senador - que se reuniu com líderes do posto das trêsArmas. Ó chefe do Emía tem prerro-
Constituição pos�ib�li- MOB n!'l região

- �i�.e que."há um� disti�7ão entre gativas e direito de ministros de Estado.
tará ao acusado o direito um pais culto e CIVIlizado e um pais politicamente O decreto lei 200 de 1967, que regulamenta a
de de�esa. / s,ubdesenvolvi�o. �esejamos que o Brasil marche reforma, administrativa" estabelece em seu artigo
O llder do Governo para a normallzaçao, que ela se faça a exemplo da 188 que cargo militar so pode ser·exercido por um

declarou que "a con- Espanha, de forma pacífica, onde o próprio rei con- militar em serviço ativo. Segundo o parecer nO
venção nacional do vocou o povo para eleger seus representantes e. fixar8/1964 do consultor geral da República, o cargo·de
MOS não vai trazer nada um modelo político, que acabou recebendo elogio ministro chefe do Emfa é de natureza militar, de-
de novo, nem vai mudar de todos os estadistas da Europa. O Papa Paulõ VI vendo portanto ser exercido por militar da ativa, o
nada":· ao receber o primeiro-ministro espanhol,destacou que implica a substituição do �eneral Po.tyguara.
- Tanto no Direito anormalizaçãodemocráticadaEsPanhaporviapa- ,..

C'"
•

Constitucional como no cífica. O Brasil não pode fica alheio a este movi- Plenarlo da amara vai
Eleitoral, não há nada de menta". •

novo a ser feito. E não O Sr. Franco Montara repetiu que o MOB "não ser ampliado para 420
adianta ao MOB lutar aceita o monólogo dirigido. Não aceitamos conver- • , •

pela Constituinte; pois sar sobre o aceitar ou não aceitar condições e cadeiras no proxlmo ano
ela não virá em hipótese planos impostos pelo governo. Diálogo aberto o

alguma. Nem há tempo MOB aceita e defende.É através de uma Assembléia
para se votar uma nova Constituinte que o povo elabora a sua constituição.
Constituição antes das O MOB vai definir o seu ponto de vista, a Arena que
eleições. O que o MOB defina o seu. Dizer que não se quer uma Assembléia
quer é a prorrogação de Constituinte, quer dizer que não se quer que o povo
mandatos, o que é um escolha e que opovo elabore através de seus repre-
absurdo. sentantes legítimos uma constituiçãot

CONVITE·

São Paulo - O gabinete do superintendente da
Polícia Federal de São Paulo ainda não recebeu
oficialmente instruções pa ra abri r inquérito contra o

jornalista Lourenço Oiaferia, enquadrado na lei de

segurança nacional pelo ministro da Justiça, Ar­
mando Falcão.
De acordo com as intormaçóes oficiais do depar-

tamento de comunicação social da polícia Federal

paulista, somente depois da solicitação do Ministé­
rio da Justiça chegar a São Paulo é que será desig­
nado um deregado para presidir o inquérito. No en­

tanto, fontes ligadas ao superintendente, coronel
Benedito Feliz, garantem que a solicitaçáo do Minis­
tério da Justiça já chegou e que o inquérito está
sendo iniciado em sigilo, para somente ser divul­

gado nos próximos dias, quando estiver em fase se
instrução. .

Apesar de estar preocupado com seu enquadra­
mento na lei de Segurança Nacional, o jornalista
Lourenço Oiaferia continua levando sua vida de ro-

tina, ele pode ser encontrado todos os dias no jornal Reci(e - o Senador Teotô- que se façam as reformas de-

Folha de S. Paulo, onde tem uma coluna diária, sua nio Vilela (Arena-AL), fez, on- sejadas". .

tem, nesta capital, um apelo Segundo o Senador ala-
defesa será feita pelo advogado Leonardo Fran- "no sentido .de que não ve- goano "não podemos estra-
kenthal, um dos mais conhecidos criminalistas de nhamos a cair num diversio- nhar que haja um maior ou

São Paulo.' nismo que é prejudicial a I'egí- menor obstáculo às novas re-'

_ Oficialmente ainda não sabemos da abertura dctirila campa,nha nacional pela· formas, pois temos um sis­
.

"'t V f' tt torida retorma politica que determine temadegoverno,umaestru­
inquen o. amos man er con a os com as au I -

uma nova ordem constitucio- tura de poder que como tem
des nos próximos dias e colocar o Lourenço a dis- na!". por si própriaa formação do

posição para todos os depoimentos e esclarecimen- "Estou def�ndendo a �or- autoritarismo. O obstáculo faz

tos", disse o advogado. rnalidade politica, que e a parte da estrutura do poder".
grande tese nacional e o q "O arbítrio" - continuou -

Leonardo Frankenthal não julga o caso difícil: vier a sair dessa orde� cons�i� "tem por opção final o próprio
"assim que estiverem solucion.ados os mal- tucional, através de uma As" arbítrio, a sua própria estru­

entend idos, O caso vai apresentar uma limpeza cris-' sembléia Constituinte.é o que tura formal. Nos outros que

tal ina".
' d:vemos aceitar,. e por isso, somos batalhadores pela re­

nao vale a pena discuti r sobre novação política no país, ern
. partidos comunistas ou tas- todos os seus aspectos, é que
cistas,já que não temos ainda devemos lutar para que essa

organizado um movimento estrutura de poder se sensibi­
nacional em todo o país para .

llzar por estas reformas.O arbí-

A Família de GENTIL MARCELINO GIL
convida amigos e parentes para seu

sepultamento amanhã, dia 14, às 10
horas, partindo' o féretro do Hospital
dos Servidores para o Cemitério de
Coqueiros.

trio; em' si. não é só um dos para se chegar até lá, consi-
obstáculos. É o' obstáculo. dero, no entanto, a Consti­

Como não desejamos, de - .tuinte, como o mais legítimo, o
maneira alguma, um movi- mais histórico de nossa vida
mento de violência, um movi- política".
mento de derrubada. mas, urn> "Uma Constituinte implica
evolutivo, apelamos para uma quase sempre, obrigatoria­
Assembléia Constituinte, ou mente, um passar de esponja
seja para. uma nova tase his- no passado. E um reinício de
tóricã da vida do país. E, só uma nová fase histórica o

com isso nós saimos do tradi- grande sentido da Constituinte.
cional movimento de reformas é que ela legítima, sendo con­

para um novo movimemnto vocada pela atual estrutura de
evolutivo". poder, esse próprio poder,

suas ações excepcionais e

marca uma nova etapa para a

vida do país. Evidentemente,
ela não pode ser nova, se per­
manece com os mesmos defei­
tos contraídos pelo passado,
daí a necessidade da disten­
são".

O Sr. Teotônio Vilela não
acredita que a Constituinte
seja o único caminho, pois,
"elanáo é um fim, é Um meio
para se chegar até a ordem
democrática que desejamos.
Embora haja outros meios

CONVITE

Com' pesar a direção da Construtora
Alliança convida amigos para o sepul­
tamento do Sr.' GENTIL MARCELINO.
GIL amanhã, dia 14, às 10 horas, par­
tindo o féretro do Hospital dos Servido­
res para o Cemitério de Coqueiros.
Agradece o cornparecirnento,

Ministro vai falar do
comércio de remédios e

de pílulas a deputados
Brasília - O Ministro da

Saúde, Almeida Machado,

comparecerá amanhã ao ple­
nário da Cãmara dos Deputa-

a nova lei de vigilância sanitá­
ria de medicamentos, drogas,
insumos farmacêuticos, sa­

neantes, cosméticos, e corre-
.

latos, com a qual pretendem
moralizar o comércio, fabrica­
ção e fiscalização. Para os in­

fratores, lembrará- existem
.multas de valores até Cr$ 80

tos, incluindo o funciona­

mento das indústrias, e expli­
cará que a parti r de 1 ° de ja­
neiro de .1978 entrará em vigor

fornecerão, comparando-as
com os dados existentes sobre
o· uso indiscriminad.o desses
medicamentos.

Por idade,' general
Potyguara deixará
a Chefia do EMFA

Brasília - O plenário da Câmara; cujo número de cadeiras
atualmente não é suficiente para abrigar todos os deputados,
começará a ser reformado em dezembro pelo arquiteto Oscar
Niemeyer, serão colocadas 144 novas poltronas a fim de permitir
acomodações também para as reuniões do congresso, da quais
participam todos os deputados e senadores.
O atual plenário tem apenas 330 cadeiras para os 364 deputa­

dos da atual legislatura, e como em 1978 serão eleitos 420 parla­
mentares, houve necessidade da ampliação do número de' pol­
tronas. Na administração do.;,.. deputado Flávio Marcílio algumas
delas foram retiradas para permitir a construção da tribuna de
autoridades.

I .'

A reforma começará no dia 6 de dezembro, devendo estar
pronta a obra no dia 28 de fevereiro, justamente 28 dias depois de
instalada a nova sessão legislativa. Pelo projeto de Niemeyer,
serão colocadas ao todo 486 poltronas, sendo 420 para os depu­
tados e 66 para os senadores, número esse que já é considerado
superado em virtude do aumento do número de senadores para
69, como consequência, da .criação do novo estado de Mato
Grosso do Sul.

-

Também será reformado o novo sistema de votação eletrônica,
que começou a funcionar no início do corrente mês, o mesmo
ocorrendo com o serviço de tradução simultânea. Ambos deve­
rão ser revistos e aperfeiçoados, segundo o deputado Marco
Maciel, presidente da Câmara. Além disso, já está pronto o pro­
jeto de Niemeyer para a construção de um novo anexo do edifício
do Conqresso, .com oito pavimentos, destinado a abrigar os ga­
binetes dos 420 futuros deputados. O prédio será construído na

mesma linha dos anexos dos mlrtfstérios, sendo ligado ao atual
edifício da Câmara por um corredor rolante que permitirá o per­
curso em apenas 3 minutes.

Eugênio Schauffert Neto
Diretor Adjunto

CP.F 029.903.859-91

\

ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS
S/A.

.

CGC/MF N° 33.249.921/0001-41
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,-

ASSEMBLÉIA GERAL EXf:RAORDINÃRIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores
acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia
geral extraordinária à realizar-se no dia 27 de 'setembro de,

.

1977, às 10,00 (dez) horas, na sede social da empresa à Rua'
Alfredo Eick Junior, 650 nesta cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

10- Alteração dos Estatutos, modificando os cargos de
Di retoria e Ratificação d'e Nomeações de Di retores.
20 - Adaptação e consolidação dos Estatutos para cum­

primento das disposições do Art. 296 da Lei 6404, de 15/
12/76.

"

30 - Assuntos de interesse da Sociedade.

Itajaí, 12 de setembro de 1977.

Luiz Orlando Machado
Diretor

CPF 102.507.199-91
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Geisel inauguraTransbrasiliana dia 23
.

�
"

,
' ,o Presidente Ernesto Geisel estará em Santa Cata-

•• .to•• ;

Dadam destaca
o impacto

revolucionário
do Mobral

: "o Mobral vi ve de engajamento
d� todos. É ele pois o órgão que

esta década passará para os anais
u

. d"da história como o e maior Impacto
volucionário. Só com o passar dos're

d
.

I
-t mpas po eremos apreciar o va or

d� contribuição do Mobral para a

.releração do desenvolvimento in­

t grado de uma Nação emergente
;0 peso do Brasil". As afirmaçõ'es
são do deputado.Satumino Dada�,
da Arena, ao registrar ontem da tri­

bilua da Assembléia Legislativa, o
ia Internacional da Alfabetização,

c�memorado no último dia oito do

corrente.
Segundo ele "o Mobral procura

:rradicar o analfabetismo pela
raiz, para que �ais tarde não ve�ha
prejudicar a Vida das populaçoes
que_ dele conse�iram se livrar ,

Jl)as sobre as qu�s permanece ,al­

guma ameaça, seja por essas popu­

l�ções �u seu�, descen_dentes",P�r
ilsO - frisou - todos sao responsa­

';eis pela alfabetização dos brasileí­

rps e todos conscientizados

procuram penetrar em todos os lu­

�res mais remotos, em missão

apostólica, de catequisar, de ensi-,
n'ar e educar aqueles que não tive­

rpu oportunidade em épocas pas­

sadas de aprender". Foi por esse

trabalho" disse, que o Mobral eon­
.

seguiu baixar a taxa de analfabe-

tismo para menos de 20%.

; Em seguida, faz um relato das

lptas contra o analfabetismo ence­

tadas no Brasil desde 1915 quando
surgiu a Liga Brasileira contra o

Analfabetismo culminando com a

�'riação do Mobral em 1970 que é,
.� seu entender "o resgate de uma

dívida qu e as atuai s gerações t�m
cPm as geraçõe s pas sadas que não

dispuseram dos beneficios de um

sistema educacional regular".
f Depois de dizer que o Mobral
Iienetrou 'em 3.953 municípios do

País, lembrou que seu ponto chave

�stá, justamente, de entregar a res­

ponsabilidade para executar o pro­

jeto aos municípios.
; Em Santa Catarina disse que o

Mobral, nestes últimos cinco anos,
'�se desenvolveu gigantescamente
�aças à Coordenação Estadual,
tréinando o pessoal, executando

projeto em convênio com a FAESC

o/projeto de famílias ocupacionais,
implantando o Proggrama Diversi­
ficado de Ação Comunitária no con

curso da comunidade na restaura­

ção de escolas, igrejas, limpezas de

.;uas e constru ções de poços e fos­
sos, etc",
: "Vimos - continuou - o despreen­
dimento e a doação de tod� um

elenco de pessoas bem in tenciona-

iiias,_il)'1Pirando a ação e fo�aigq
jalo�es pára o bem do Brasil��sjíín
rf.'sta-me, em nome da Assembléia
tegislativa, levar a palavvrade re­

�nhecimento pelos assinalados
serviços que prestou e presta à cole­

�vidade, e de. estímulo para que

prossiga, sem desfalecimento, no

desempenho de seu árduo aposto­
IPdo cívico. Uma nação só pode
desenvolver-se elevando e aprimo­
;ando a cultura, de seu povo. E essa

tarefa recai também ao MOBRAL
\lOis se o Brasil nos últimos anos, se

t�m projetado tanto 110 campo eco­

nômico e da tecnologia, deve-se,
:também, � esse trabalho de redu­
�ir a um mínimo a taxa de seus anal-
fabetos". (

: Em aparte o deputado Antonio
fichetti lembrou que já em 1914,
quando da guerra dos Cóntestados,
loi elaborado um manifesto à Nação
onde eles pregavam que o ensino
seria obrigatório. O deputado Mi­
(aci Dereti por sua vez disse que o

':analfabetismo, no seu entender,
não é uma dívida com o passado mas,

�obretudo para com o futuro". Para
ele, "enquanto tentarmos salvar os
analfabetos já em idade avançada
�staremos, por outro lado, entre,

$'IlIdo ao futuro.gerações de analfa­
betos". O deputado Murilo Canto
lião concordou com as afirmações
�o deputado Dadam e disse que o

,!'f0bral deve ser homenageado
mas não com essa bajulação qu e ai
�stáH.

Ch.fe do Serviço Militar

do Exército chega hoie
para inspecionar 16a. CSM
Com a finalidade de apreciar a situação dos órgãos

do Serviço Militar do Exército em Santa Catarina e

colher subsídios para seu aprimoramento, chegará
hoje a Florianópolis, procedente de Curitiba, onde
cumpriu idêntica missão, o Cen. Geraldo Magarinos
de Souza Leão, Chefe daDiretoria do ServiçoMilitar
do Exército, que se faz acompanhar de seu Estado
Maior.
O Gen. Magarinos chegará ao Aeroporto Hercflio

Luz às 17h20min, recebendo as honras militares e

sendo recepcionao pelo governador do Estado e au­

toridades civis e militares. À noite, o visitante será

homenageado pelo Governo do Estado, com um jan­
tar no Palácio da Agronômica,
Amanhã, o Chefe da Diretoria do Serviço Militar

do Exército visitará a 16a CSM, onde tomará conhe­
cimento do trabalho dese�volvido por aquele órgão
de recrutamento no Estado de Santa Catarina.
Às 11 horas, o Gen. Magarinos será recebido pelo

Governador do Estado e, no período da tarde, cum­
prirá um programa de visita a autoridades civis e

militares .

Após as visitas, às 17h40min, o General Geraldo

Magarinos de Souza Leão deixará Florianópolis, com
destino a Porto Alegre, onde prosseguirá sua viagem
de visitação às diversas organizações do Serviço Mi­
litar do Exército, instaladas no Rio Grande do Sul.

COMPUTAÇÃO
Presentemene, o efetivo dos jovens alistados no

Exército é levantado através de computação, e o seu

. número atinge a casa de 1.100 rrril jovens anualmente
em todo o país e destes, ainda por computação, cerca
de 500 mil 'são chamados: para seleção, informou o

CeI. Aurélio Marques Belliard, Chefe da 16a Cir­

cunscrição do Serviço Militar, com sede em Floria­
nópolis.
"Em Santa Catarina - informou o CeI. Belliard -,

alistaram-se, em 1976,43.176 jovens, através das 197
Juntas de Alistamento, 20Delegacias do ServiçoMi­
litar e um Circunscrição existentes no Estado".
E concluiu o Chefe da 16a CSM: "Dos 197municí-

pios catarinenses, somente 74 são tributáveis, forne­
cendo jovens para prestação do Serviço Militar, in­
corporados em unidades sediadas em Santa Catarina

comandantes das EAAM
Prosseguirá hoje, com o estudo sobre a "Reformulação

do Currículo", a Reunião de Comandantes das Escolas de
Aprendizes Marinheiros, que se desenvolve na Escola lo­
cal, presidida pelo vice-almirante Carlos Henrique Re­
zende de Noronha, diretor 'de ensino da Marinha e que
conta com a participação dos capitães-de-fragata Francisco
Caracas de Magalhães Bastos, Ayrton de Medeiros Cabral,
Jacob Ennes da Silva Filho e Sérgio Cruz Quintieri, res­
pectivamente, comandantes das Escolas de Aprendizes
Marinheiros do Espírito Santo, Pernambuco, Ceará e Santa
Catarina. Participam, ainda, assessores da Diretoria de En­
sino da Marinha e os chefes dos Departamentos Escolares
das escolas em questão.
Ontem, foi apreciado o tema versando sobre a "Inclusão

de Treinamento Físico Militar com estabelecimento de
mínimos obrigatórios", que foi apresentado pelo coman­

dante da Escola do Ceará. O tema de hoje será desenvol­
vido pelo Comandante da Escola de Pernambuco.
A Reunião se prolongará até a próxima sexta-feira,

quando, também, será realizada cerimônia militar, presi­
dida pelo almirante Noronha, culminando com o desfile do
contingente da Escola de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, em continência ao Diretor de Ensino da
Marinha.

IPESC - INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO

ESTADO DE SANTA CATARINA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

'Multinacionais, a polêmica
de ontem no plenário da AL
O deputado Walmir Wagner do \iDB,

voltou a falar ontem na Assembléia sobre
as multinacionais que atuam no Brasil,
tendo em mãos um exemplar do livro"A
Suiça acima de qualquer suspeita" de au­

toria de Jean Siegler.
Referindo-se, inicialmente, ao seu úl­

timo pronunciamento sobre o mesmo tema

(Walmir pretende realizar uma série) disse
que um funcionário de seu gabinete lhe
alertou para que não viesse a "me tornar

um Dom Quixote contra moinhos de

vento", ao que respondeu dizendo que
"esta luta quixotesta valerá a pena nem

que seja, somente, para alertar os meus

pares a respeito dos mais altos interesses
do País".

Após ter afirmado que na América La­
tina 66 empresas multinacionais detém,'
em 14 países, uma gama de produtos sofis­
ticados que se destinam unicamente a uma

pequena classe consumidora, frisou Wag­
ner que "essa minoria interessa às multi­

nacionais, assim como a grande maioria,
pois ela é que oferece a mão de obra ba­
rata".
No segundo tempo de seu pronuncia­

mento (Walmir começou a falar no

"pinga-fogo" da sessão e terminou em ex­

plicações pessoais) o deputado Milton
Carlos de Oliveira interessou-se pelo as­

sunto, porém, para discordar das idéias do

parlamentar que se encontrava na tribuna.
Então, teve início um debate sobre o

assunto, comMilton Carlos afirmando que
"ainda não estamos preparados para dis­
pensar o trabalho feito pelas multinacio­
nais, pois não teríamos noic-hoic para su­

prir todas as necessidades do nosso con­

sumo", o que provocou a irônica interven­

ção do deputado Murilo Canto, afirmando
que "realmente as multinacionais indus-

triulizurn no Brasil uma série de produtos
importantes, como água mineral, batata

frita, refrigerantes, cotonetes, além de ou­

tros produtos de alto significado para o de­

senvolvimento brasileiro".

Já a essa altura impcrtinente, Milton
Carlos não esperou que o orador qu e- se

encontrava na tribunu respondesse ao seu

aparte c observaçáo de Murilo, e de posse

do microfone do plenário disse que "reco­

nheço que seria o ideal mandar embora
todo esse pessoal que nos explora, mas

infelizmente não temos condições de fazer
isso porque ainda somos um País sub­

desenvolvido", e citou o caso da decisão
tomada pelo Governo com relação a ener­

gia nuclear para dizer que "tomou aquela
pos içâo, mas todos observamos o qu anto

sofreu ".
Walmir Wagner, agora com a palavra,

respondeu que "se pensarmos assim

sempre iremos depender das multinacio­
nais e a primeira coisaque vouFazer é lhe
emprestar alguns livros para que tome co­

nhecimento do sistema de trabalho desen­
volvido por essas empresas e a exploração
que realizam".

Após ter encerrado o tempo regularnen­
tar, (a esta altura já nâo existia mais quo­
rum para que a sessão tivesse prossegui­
mento) os dois deputados continuaram a

debater no plenário, ,e Milton, a' celta al­

tura, indagou qual a sugestão realista que

apresentaria ao Governo para a solução
desse problema e Wagner disse que estava

apenas tentando despertar o interesse da
Casa para o assunto, porém, o líder da opo­
sição,Miraci Dereti, que no momento pas­

sava pelo local e ouviu o diálogo entre os

dois parlamentares, prontamente interfe­
riu: "Quer uma sugestão? Dá o Governo

para nós".
.'

Comissão especial vai pedir
que Ufsc da

Para agradar aos seus
'velhos amigos, .<

.

a agência Florianópolis
do Banco ltaú mudou-se

,

para suas novas
instala�s.· ,

Venha conhece-Ias a
Rua Tenente Silv ira, ·46.

UFSC, observando que estão neste caso

1. Pelo presente Edital, ficam convocados os associados do IPESC que
não possuam casa própria, para formalizarem a inscrlçáo prévia no

"Programa Habitacional", devendo os interessados comparecerem no
Setor próprio do Instituto, sito à Rua J. A. de Farias n? 29, esquina com

Fernando. Machado, nesta Capital, no período de 9 de setembro a 10 de
outubro do ano em curso, durante os dias úteis, no horário das 8.:00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas. ,

2. A inscriçâo, objeto da presente convocação, desti na-se a classificar os
associados com a finalidade de constituir Cooperativa de Habitação,
para o conjunto de 192 apartamentos, sendo 72 unidades de 3 quartos e,120 unidades de 2 quartos, a serem construídos à Rua João Meirelles,
Bairro Abraão em Florianópolis.
3. A inscrição prévia somente poderá ser feita por associados do IPESC
que comprovem a renda mensal familiar mínima de Cr$ 8.500,00, equiva­lentes a 39,75 UPC para apartamentos de 3 (três) quartos e Cr$ 7.000,00,
equivalentes a 32,75 UPC para apartamentos de 2 (dois) quartos.
�. Satisfeitos os pré-requisitos para inscrição, os candidatos serão classi­
ficados segundo a ordem de devolução da ficha sócio-econômica.
5. Este programa será desenvolvido em Convênio com o INOCOOP/SC,
devendo ser observadas as normas gerais baixadas pelo BNH para a
Constituição de Cooperativas de Habitação.

Florianópolis, 09 de setembro de 1977.

João Paulo Rodrigues

� P_R_E_S_'D_E_N_T_E
� -�-__�- � �

A Assembléia aprovou ontem requeri- inclusive técnicos da ELETROSUL, re­
mento do deputado Murilo Sampaio Canto centemente transferidos para Florianópo­
"a constituição de umaComissão Parlamen- lis e que' desejam aperfeiçoar seus conhe-
tar Externa afim de gestionarjunto à Uni- ,cimentos. .

.e em Brasflia".
.,

::"1 ' .,,'r! .._, ..... "". JS 1"llVersidadeFede,al deSanta.Oatarfnaeeru .} A'();,;lp,�iaCQ,pedido de c�nstituiçã?_da:),

Pross"egue reun·.a-o dos""'1f MEC, no s�ntido de que sejam instalados ,-,CPE, o l�d�r do GQ���n9,\dep�ta(l� N:�Í---'·.'>
cursos noturnos na UFSC. A Comissão terá 'son Pedrini, lembrou que a UFSC e uma

prazo de 60 dias e será composta de 5 das poucas Universidades federais que

membros, 3 indicados pela Liderança da não mantêm cursos noturnos. Os deputa­
ARENA e 2 pela Liderança do MDB. dos Gentil Bellani, Roland .Dornbusch e

O deputado Murílo Sampaio Canto Milton Carlos de Oliveira também se ma­

adiantou em seu requerimento que o obje- nifestaram favoráveis, alegando a capaci­
tivo é abrir oportunidade de estudo às pes- dade ociosa das salas'de aula da UF SC no

soas que trabalham e estão atualmente irn- período noturno e a grande necessidade

pedidas de frequentar os cursos diurnos da de estender o ensino universitário a um

cursos noturnos

maior número de catarinenses.

Itaú

rína no próximo dia 23, onde no município de Con­

córdia inaugura o trecho catarinense da BR-15:3, que
também é denominada de "Transbrasflianu", O ato

inaugural deverá acontecer às 11 horas, no quilô­
metro 93 daquela rodovia, distante cerca de seis qui­
lômetros da sede do município de Concórdia.
Ontem pela manhã, integrantes do batalhão pre­

cursor estiveram no oeste catarinense para acertar os

detalhes finais da programação a ser cumprida na­

quela região pelo Chefe da Nação. O programa esta­

belecido inicialmente e que será submetido ao pre­

sidente Geisel, prevê sua chegada a Concórdia às

10h20min daquela sexta-feira, com a comitiva

deslocando-se, logo após os cumprimentos, para o

quilômetro 93 da "Transbrasiliana".
DepOIS do ato inaugural, o presidente Geisel visi­

tará as instalações da Sadia-Concórdia, onde será

recepcionado com almoço pelos empresários e auto­

ridades locais. O retorno da c__omitiva presidencial
para Brasília está previsto para às 14h45min.

De outra parte, o senador Lenoir Vargas Ferreira,
presidente do diretório regional da Arena, recebeu
na manhã de ontem confirmação da visita do Presi­

dente da República a Santa Catarina. O informante
foi o presidente nacional daArena, deputado France­
lino Pereira, tendo o senador catarinense embarcado
à tarde para Brasília onde tratará pessoalmente da

visita com a cúpula partidária. Antes de viajar, Le­
no ir Vargas informou que no contato com o deputado
Francelino Pereira será formada a comitiva de par­

lamentares que serão convidados a integrar a delega­
ção presidencial durante a visita ao Estado.

Aproveitando sua estada na Capital Federal, o se­

nador Lenoir Vargas Ferreira vai participar das pró­
ximas sessões do Congresso Nacional e do Senado,
quando serão votados importantes projetos de ori­

gem governamental. Na pauta se inclui para os pró­
ximos dias a votação do projeto de divisão do Estado

do Mato Grosso.

Política/Administração - :3

CONVITE

A Família de EPONINA QRIGE MEDEI�'
ROS, convida amigos e parentes para
seu sepultamento hoje, dia 14 às 10
horas, partindo o 'féretro de sua resi­
dência, à RUA ALMIRANTE ALVIM N°
10 para o cemitério de SÃO FRAN­
CISCO DE ASSIS.
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COLUNA DO CASTELLO

Constituinte
-

e prorrogaçao

Os improvisos verbais do deputado José Bonifácio,
não são assim tão inconsequentes quanto seu estilo faz

crer. Além de representar uma das encarnações do Go­

verno que o pôs e repôs na liderança, ele congrega e

manipula, na Câmara, os interesses de uma parte da

bancada, que engrossa o contingente de sua guarda
pretoriana nas escaramuças internas da Casa e lhe dá
votos para a conquista de postos parlamentares, da qual
se alimenta o ciclo completo da fisiologia. No fundo de

suas declarações confusas, corusca sempre a manifesta­

ção das intenções de uma parte da Arena ou de uma

parte do Governo que ele, alternada ou cumulativa­

mente, exprime.

Segunda-feira, às vésperas da convenção do MDB,
ele se saiu com um raciocínio tão mirabolante sobre a

proposta de uma campanha nacional pela Constituinte
que só pode ser reproduzido textualmente. Disse o

deputado José Bonifácio:

"A UDN, digo, a Arena não concorda com a Consti­

tuinte, pois ela vai determinar o tumulto nos entendi­
mentos para a organização da chapa de candidatos às

eleições de 1978 e-à escolha do Presidente e dos gover­
nadores. O MDB cogita pouco da Constituinte. O que

quer é a prorrogação de ma�datos, pois a toda Consti­
tuinte seguiu-se a prorrogação. de mandatos.,Eles, do
MIm; não querem 'sair de seus-cargõs".-

Sob a aparência de mero disparate - daqueles que,

segundo o próprio deputado, costumam passar embru­
lhados no comentário de que "isso é coisa do Zezinho"
- o líder do Governo na Câmara conseguiu, pela pri­
meira vez, estabelecer uma relação de causa e efeito
entre a aprovação da campanha pela Constituinte e a

campanha pela prorrogação dos mandatos. Uma vem

sendo feita, desde que foi absorvida de setores da Opo­
sição brasileira que além das bordas da legenda partidá­
ria, pelo MDB. A segunda campanha é bandeira, a esta
altura já tradicional, da Arena. Mas o deputado José
Bonifácio registrou as duas na marca do MDB.

Não importa que essa vinculação de causa e efeito

seja primitiva e que o silogismo montado pelo líder do
Governo esteja mal acabado. Ele parece anteceder for­

mulações mais elaboradas, assim como àmagia sucedeu
a ciência. O essencial é que o MDB vota hoje a sugestão
dá Constituinte e amanhã tudo indica que a Arena estará

pedindo, em consequência; a prorrogação das eleições
do ano que vem. Ela já pediu a prorrogação por todos os

pretextos. Recentemente, no jantar patrocinado pelo
deputado Herbert Levy para que o senador Petrônio

Portela, mensageiro dos entendimentos para reformas

políticas, pudesse tentar o diálogo com os arenistas, eles
aproveitaram a chance para lhe entregar moção em que
reivindicavam a suspensão das eleições. Nessa inves­

tida.alegou-se que sem eleição ficava mais fácil fazer a

democratização, o que não deixa de ser um raciocínio
mais rude do que o inaugurado esta semana pelo depu-
tado José Bonifácio.

.

Mais fácil, portanto, é argumentar que a pregação da
Constituinte torna inconveniente uma eleição. E isso

porque, simplesmente, não deixa de ser verdade. Com a

Constituinte, aprovada em convenção, o MDB adquire
hoje o que havia perdido desde abril: um tema para a

(.'a�panha eleitoral de 1978; Em 1974, ,o P�tido havia

tirado proveito da distensão, que era patente do Go­

veruo mas nâo fora possível transferir para a Arena. Em
1976 tirou proveito em 1974, pois o crescimento da

Opos içào, colocando-as às portas de vários palácios de.

Governos estaduais, ajudava muito a pedir votos para

prefeitos e vereadores. As reformas de abril aniquilaram
a distensão, carimbaram novamente noMDB amarca da

proscrição pelo regime e, como se não bastasse, veda­
ram com artifícios legais o seu acesso aos palácios.

Marcos Sá Corre0
Red utor-substituto

-r�

O roubo do táxi

Constituição duradoura

·CARTAS
tado por desconhecer mais esta técnica de

roubo, hesitei e paguei sem antes dizer que
esta cobrança era por mim ignorada.
Para apurar isso, questionei outro moto­

rista para checar se o táxi de placa AX-0057
tem seu ponto no aeroporto. Não tinha e foi

.vê-lo, no sábado passado, dia 10, em seu

verdadeiro ponto, na rua Emílio Blumm,
bem próximo à rodoviária. É um Volkswa­
gen Sedan 1300 Li de cor-amarelo. No sá­
bado estava sendo dirigido por outro moto­

rista, mais asseado e apresentável.
Agora restam as perguntas ao Detran ou

Prefeitura, que são os órgãos que contro­

lam este serviço: que punição pode rece­
ber um tipo de profissional desses? Que
punição existe para táxis que não utilizam
seus pontos corretamente e vão explorar os
outros? Quanta gente que ignora essas
taxas já foi roubada? E os turistas não se

surpreendem com esta exploração? Cabe
outra explicação: no aeroporto há uma frota
de táxis para atender só o pessoal que
chega de viagem e este pessoal vê seu ter­

reno invadido por incautos e exploradores.
No mais, um motorista como o do táxi AX-
0057 não pode comprometer toda uma

classe que trabalha e que, felizmente,
nesta cidade émuito honesta, entre as duas
centenas de taxistas. Um elemento destes
não merece pertencer ,.a esta classe que
admiro pelo seu trabalho. Gerdi Lima
Lopes - Florianópolis.

O monólogo que o senador Pe- regem a vida política, econômica, titucional encravado na alma da
trônio Portela se esforça em trans- social e jurídica de nações desen- nação tenha finalmente a sua

formar em diálogo continuará volvidas exatamente pela longe- grande panacéia.
monólogo se os compartimentos vidade de suas instituições. Para que e diálogo abandone as

mais radicais de Arena e MDB Os que pretendem torpedear o páginas dos jornais e se materia­

persistirem.na tarefa de torpedear diálogo em torno de um consenso lize em entendimentos de alto
a missão do senador pelo Piauí. que permitirá a constitucionaliza- nível entre as lideranças da Arena

Atropelado pelo "pacote" de ção do regime, mesclando-se os edo MDB, torna-se necessário tão

abril, o diálogo foi remetido no- preceitos básicos da democracia somente que ambas as partes
vamente à incubadeira quando o com os mecanismos de segurança tomem assento à mesa de debates

governo, acionando o botão do do Estado, desejam na verdade a com o espírito. desarmado e do­

AI-5, cassou o mandato parlamen- perpetuação da emergência ex- tado de honestos propósitos.
tar e suspendeu os direitos políti- cepcional, pregando a eternidade Se a realidade brasileira não

cos do ex-líder do MDB na Câ- do que deveria ser transitório: o admitir uma Constituição tão li­
mara Federal, deputado Alencar processo de institucionalização da bertária quando a de 46, ou tão

Furtado. revolução. substantivamente idealista

Superada a tempestade, Confiando ao presidente do Se- quanto a modelar Constituição
coloca-se outra vez o senador nado missão de tal relevância, o norte-americana - um templo
Petrônio Portela na posição de in- presidente Geisel dá cabal de- erigido à democracia desde 1787
terlocutor da oposição e do Palá- monstração de que deseja assina- - a Nação espera de seus polítí­
cio do Planalto, negociando a fór- lar a transmissão do governo ao cos e de seus notáveis pelo menos
mula mágica que haverá de dar ao seu sucessor, entregando-lhe o uma ordem constitucional que

país uma ordem constitucional a país senão definitivamente consti- respeite os direitos do homem,
altura de nossas tradições demo- tucionalizado, pelo menos dotado presidindo uma sociedade para
cráticas. Uma Constituição tão du- de um projeto exequível a curto ele voltada, sem a mácula da hí­
radoura quanto· aquelas que prazo, a fim de que o impasse ins- pertrofia do dirigismo estatal.

No meu tempo de estudante, quando a gente apanhava uma gripe que
não desaparecia pelos processos normais, isto é, com os medicamentos
da moda, o mais indicado mesmo era apelar para o assistente do profes­
sor.

E digo para o assistente porque o propriamente dito era um ser pouco

visto, quanto mais de contacto assim popular. Professor catedrático, no
meu tempo, era gente importante, que aluno só via em três situações: na
aula inaugural, como presidente da banca da prova final e no dia da

formatura, caso fosse escolhido paraninfo.
E qu ando o assistente - o que acontecia quase sempre - não dava

muita bola para a gripe da gente ou prescrevia os mesmos medicamen­
tos já tomados, então se dizia:
- Bem, só falta mesmo consultar um estudante de engenharia.
Moral da história: gripe que médico não curava, só restava uma

alternativa - o estudante de engenharia. E isso porque são eles criatu­
ras afeitas aos cálculos, às tábuas· e réguas e, agora, aos computadores.
São bem mais preparados para uma resposta exata. O mal do médico é

que ele acredita muito em etiopatogenia. .

Nos tempos de agora, as coisas são mais fáceis. A gente fornece os

dados ao computador (idade, temperatura, sudorese, batimentos cardía­
cos, outros elementos vitais), aperta o botão da seta e com a outra mão

apara-se a receita. Nos centros mais adiantados, já se recebe o próprio
medicamento e instruçóes de como tomá-lo. Tudo isso, evidentemente,
se o computador não andou trabalhando para o vestibular.
Mas, felizmente, nem tudo é eletrônica e tecnologia. Assim é que um

engenheriro, segundo a notícia do jornal, promete curar todos os males·
com mel de abelha. Segundo ele, que também é agrônomo, o mel de
abelha é bactericida, cicatrizante, antiflamatório expectorante, analgé­
sico e sedativo.
E, pelo menos para mim, o mais importante: hípossensíbihzador!

, Tem sido, de uns tempos para cá, a minha busca, o meu intento, o meu
querer compulsivo. Tomar-me hipossensível, desligadão, espectador
lúdico. Deixar o barco afundar e ficar rindo do acontecimento. Ver o
circo pegar fogo e bater palmas deslumbrado.
Mas não fica somente nessas poucas indicações. Segundo o nobre

pesquisador, o mel de abelha também evita a formação de células
cancerosas. E outra revelação também da ordem do dia: não existe
melhor a"ticoncepcional!
Vejam só, depois de uma luta paraguaia, alguns sábios conseguiram

fabricar uma pílula antifilhos, apesar dos inúmeros efeitos secundári01;
e nem sequer pensaram no mel de abelha! Como são complicados os

caminhos e os descaminhos das pesquisas científicas!
.

Não estou apenas me divertindo com o tema, acreditem. A notícia
. �--------------------------------------------,��.�e��.�����O�e��a

. imaginar é como o mel de abelha seria aplicado como anticoncepcional ..
.

.

Se por via oral, se por via intramuscular ou se por outra via. A notícia é.

OESTADO
carente de detalhes.

.

.

Como o Ministério da Saúde anda preocupado com o problema da
-e

. gravidez de alto risco, é possível que o assunto mereça, em pouco
.

. -!.:""'r:i '" Empresa Editora O ESTADO Ltda. tempo, melhores esclarecimentos. Na verdade não é assunto para se

�L______
jogar fora, pois mel de abelha é muito niais nosso. muito menosmultina-

cional,do que os hormônios necessários ao fabrico da pílula antigravj­
dez convencional.

.

. .

A guisa de completar a in'formação, que muitos, certamentenâo le­

ram, o mel de abelha é ainda excelente, segundo o engenheiro, contra:
difteria, tifo, prisão de ventre, anemia, pressão alta, cálculos renais,
pedra na vesícula, infarto do miocárdio, etc., etc., e prinóipalmente etc.

Ninguém deve serum homem descrente como eu. Não
é

sóem mel de'
abelha que não acredito. Não creio em ·muitas outras coisas que dizem
verdadeiras. Mas é minha maneira de .ser .. Que vem do velho �itado:
prudência e caldo de galinha não fazem mal a ninguém.

tempo matando passarinhos, vários apare­
cendo já mortos na mão de um deles. E

pior, depois, na matéria relativa à foto, o
redator, talvez por não ser a sua área, falava
em "caça liberada".
Sabemos que os jogadores de futebol

são, hoje, para muitos meninos e mesmo

adultos, heróis, ídolos, exemplos a serem

seguidos. Colocar então, da forma como o

foi, a matança de passarinhos como passa­

tempo destas pessoas, "em ambiente de

tranquilidade", sem mencionar que é

proibido matar pássaros, sem mencionar

que estes animaizinhos tão raros nas cida­

des deveriam merecer um pouco mais de

consideração, me parece, pelo menos, le­
viandade.
Evidente que maior parte da culpa cabe

àqueles que praticaram o ato e evidente

também que há coisas mais graves com que

devemos nos preocuparalém damorte de7

passarinhos. Mas os matadores deveriam
ser seriamente advertidos pelo serviço de

Caça e Pesca, ou então autuados em fla­

grante, não sei. O que não é possível é que
além de todos os maus exemplos que nós e

Sr. Diretor: Fni com espanto que vi, na nossos filhos recebemos todos os dias, ve­
capa deste jornal tão conceituado, a foto- nham ainda os jogadores'de futebol decla­
grafia de dois jogadores de um igualmente rar guerra aos passarinhos nas suas horas
respeitado time de futebol desta capital,· de folga. Ca rios Rogério Poli, Biólogo, pro­
munidos de uma espingarda de ar compri- [essor da' Unicersidnde Federal de Santa

mido, matando passarinhos. Passando o Cata-ri na.
.

"Pobres Pássaros"

e 2· CI,apetú· Rua Uruguai. 1458· Criciúmu
. Avenida Getúlio Vargas. 312 - !tajaí - Rua

Hercilio Luz. 412 -1 o andar - joaçaha - Rua 15

de Novembro, 882.10 andar - Joinville· Rua
9 de Março. 478 . Galeria Grossembacher •

sala N . La�,,, - Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - Tuharüo . Rua São Manoel. 210 - São

\'.*"e1 do (kste . Rua Itaberaba· Repre·
-'-

sentantes: Rio de Janeiro" Sáo Paulo ·I(.S.
Lara LIda .• Porto Alegre. Propal Propa­
qanda Representaçóes LIda.· Curitiba. Be'lo
Horizonte. Brasíl ia, Salvador. Recife. Forta­
leza. Bdém· Pereira de Souza e Cia. "otici,;·

ri... 'adonal: AJB - Intl'rnacional: AP - Radio.
fotos: AP - T"'cfotos: AJB.

. Senhor Diretor: Permita-me utilizar seu

prestigiado órgão para fazer uma séria de­
núncia contra alguns motoristas de táxis.
Para melhorar o entendimento vou contar

toda a história. No dia 9 de setembro pas­

sado, apanhei um táxi no aeroporto Hercí­
lio Luz, até a Praça XV, no centro. Uma
semana antes, neste mesmo trajeto, mas do
centro ao aeroporto, paguei c-s 35,00: Mas
no dia 9, surpreendentemente, em plenas
17h30min, paguei Cr$ 65,00.

.

O táxi que me explorou ê o de placa AX-
0057, na ocasião dirigido por um carran­

cudo senhor que em todo o percurso ficou
limpando o nariz. Como minha intenção
era dara impresão de ser um desconhecido
(para depois comprovar a exploração e

denunciar) ele deixou o taxímetro na ban­
deira dois (eram 17h30min) até à Assem­
bléia Legislativa, quando, na realidade
seria até o início do bairro Saco dos Lim-

ões, sete quilômetros distante. Bem, se­
Deserdado pela Constituição que o Palácio do Pla- .Ó, nhor diretor, o roubo não terminou por ai.

nalto reescreveu, o MDB estava literalmente sem as-' Vejam o que O astuto motorista me disse
sunto para o eleitorado, quando o eleitorado veio em quandoia descer do carro e após ter pago os

seu socorro. A idéia de uma Constituinte brotou. de fora Cr.$.55,00,que o taxímetro, erradamente,
do MDB porque foi um resultado lógico do "pacote" de

marcava: "Há um ano que nós cobramos
uma ·taxa de retorno de Cr$ 10,00

.:
'. Assus­

abril: ele desacreditara os constituintes de estirnaçâo do
regime. Tomando-a de empréstimo, a Oposição recebe,
pronto, um palanque de campunha.já com eleitores em

torno. Essas circunstâncias tornam muito p!al)sível a

vitória emedebista nas eleições de novembro próximo,
apesar de todo o cerco legal que se armou à sua volta.
Constituinte e prorrogação podem ter, nos próximos
·meses, carreiras paralelas.

Rodovia SC401 - Saco Grande· Florianópo­
lis· Caixa Postal. 139· CEP 88.000 - Ende­
reço Telegráfico O ESTADO. Fónes 33·1866·
33·1926·33-1679·33-1826·224139 (anún­
cios) 22-67!;2 (circulacao). Telex 0482·177.
SucurslJhl: HIIIIIH'II"1I - Rua 7 de Setembro.
967 - (O andar· Hn'''I"l' . Avenida Consul
Carlos Renaux. 56· Galeria Gracher· Salas 1

Inlor�íio geral
PRAZO MENOR PAUSA
O governador Konder Reis Até o fim da semana não

é mesmo candidato ao Se- está previsto nenhum .Iança­
nado da República, .rnas a mento, nenhuma concentra­
nova _legislação eleitoral ção gastro-política e ne­

permitirá sua permanência nhurna homenagem natalícia.
no governo até o dia 15 de ARMADILHA
setembro - três meses antes Ao marcarpara amanhã apar-,
das eleições. tida Avai x Chapecoense, 48

* * * horas depois da melhor-de-
Nesse dia o governador se três que eliminou um dos

desincompatibiliza e passa a clubes da capital do certame
governança ao vice Marcos brasileiro, onde eles já se. en-

Buechler. contravam, a FCF (leia-se .nI-
QUEM SERÁ? retoria técnica) explica que
Em gestação nos escalõe� não se trata de nenhuma ma.

. da Administração Superior do nobra para prejudicar o' Avàí.
Estado o nome do novo secre- - equipe que disputa o tOI;'�
tário da justiça; sucessor do neio pentagonal,' .

Sr. Paulo da Costa Ramos, Alega a entidade que os

que entregou o cargo há mais próprios dirigentes avaianos

de dois meses. concordaram em reiniciar ás
* * * disputas pelo campeonato es-

Por enquanto, existem dois tadual tão logo selíbertassern
nascituros: o deputado Hen- dos compromissos com a

rique Córdova e o também melhor-de-três.
deputado Nereu Chidí. * * *

* * * Ora, tendojogado domingo
A informação é de alta fonte ontem à noite, esse tão logo

do governo. só poderia ser entendido '

POPULAR como, no mínimo, 60,horas
Noite dessas o prefeito Es- depois, conforme determina

peridião Amin Filho decidiu o CND. Por lei, o Avaí só
testar sua popularidade. pode jogar novamente sexta-

* * * feira. Pelo bom senso, e pelo
Entrou no Fliperama que é próprio resultado financeiro,
inquilino do antigo Café Na- que não pode ser desprezado
cional e ficou mais de duas pelos clubes, a partida deve
horas testando sua habilidade ser disputada no próximo
como piloto de provas ou tor- domingo.
pedeiro de submarinos. * * *

Dez minutos depois de sua Realmente a FCF não de-
chegada os populares rodea- seja prejudicar o Avaí,
ram o Alcaide e ficaram apre- dando-lhe 48 horas de férias.
ciando seu "aproach" - que Se quisesse, marcaria
foi apreciado até pelos ex- ontem mesmo uma rodada
perts . dupla: na preliminar, Avaí x

Depois de percorrer várias Figueirense. Na partida de
máquinas o prefeito passou a fundo, Avaí x Chapecoense.
ser tratado como um igual e já * * *

aceitava parceiros ou peque- O Sr. José Elias Giuliari e
nas apostas de desafiantes. seus asseclas precisam en-

* * * tender que Avaí e Figuei-
Só faltou ser aplaudido, rense são instituições bem

como na ópera. mais sólidas e respeitáveis
Os seus companheiros' de que a que presidem.

Fliperama já estão pedindo NOVA GERÉNCIA
bis e aguardam para qualquer O Sr. Luiz Carlos de Aragão
momento uma nova visita. é o novo gerente da Caixa

ENQUETE Econômica Federal, filial de
O senador Lenoir Vargas Santa Catarina.

Ferreira está consultando as
* * *

lideranças partidárias, desde Foi empossado pelo diretor
o .governádor Konder Heís.ra administrativo" da CEF" Sr.j
bàncâda estadual e federal; ArióHSfô Marcos de Alrneida'
atê a presidência de diretó- Rego, substituindo no cargo o
rios municipais, para saber se ex-gerente Jorge Antônio Zír.
o partido deve utilizar-se de AG1!NCIA DO BNU
três sublegendas nas eleições O deputado Dib Cherern
majoritárias para o Senado, voltou a reclamar por uma

Até agora a enquete pende agência doBNH em Santa Ca­

para a adoção do instituto das tarina, em pronunciamento �
subl egendas, com que a da tribuna <la Câmara..' : ,.

agremiação se sentirá mais O parlamentar postula por'
1
.•

forte para enfrentar o adver- antiga reivíndícaçâodaAsso-
sário. ciação Comercial de Flol;�a': ..

* * * nôpolís, que já demonstrou,"
Por enquanto ainda não se estatisticamente, a necessí-

cogita de nomes. dade da instalação da agên-
OUTRO RUMO cia, libertando o Estado da ju-
O secretário Salomão Ribas risdição da agência para­

Junior não espera seu lança- naense do BNH.
mento para as galáxias que * * *

estão no alvo das plataformas O atendimento da reivindi-
disponíveis no momento: o cação tornaria mais ágil ti me-
governo do Estado. canismo de contratação de fi-

* * * nanciamentos entre as em-

Contenta-se com uma cáp- presas de Santa Catarina e

sula mais modesta: uma ca- Banco, em todas as suas li-
deira na Câmara Federal. nhas de crédito.

Prudência e
.

caldo de galinha

Holdemar Menezes'
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Diminui no País o
.

-, -g,asto de gasolina
" , No!\, oito primeiros meses

�' deste 1!l10 o consumo de gasolí-,
;:'_'nas automotivas caiu 4,79 por

':,cento em relação ao mesmo pe­

ríodo do ano passado, o que re­

'presentou uma economia de

:cerca de 500 mil metros cúbí­

cos;,A informação foi dada pelo
.'Ministro das Minas e Energia
Shigeaki Ueki, ao divulgar, no
Rio, 'os dados relativos ao con­

SUIJ10 de todos os derivados

_'qq'e atingiu a5 milhões e 19 mil
_

toneladas e que representou
um crescimento de 3,78 por

cento em relação a quantidade
em agosto do ano passado.
Omaior consun,J0' cujas, cau­

sas .ainda estão sendo pesqui­
sadas, foi o do gás liquefeito de

Empresas .lá não
- . .

sao nacionais
UE as estatais importam até o que já se pode fabricar nopetróleo, que teve um cresci-
Brasil"mento de 12,89 por cento, Este

fato é ainda mais su rpreen- O presidente da Associação Brasileira para o Desenvolvimento
dente quando se observa que da Indústria de Base, Carlos Villares, contestouontem a afirmação
em julho esse consumo havia do presidente do BNDE, Marcos Vianna, de que o setor de bens

caído I 77 por cento. O con- de capital não corre o perigo de ser desnacionalizada. "Não há o

sumo do querosene de aviação que desnacionalizar, pois 50% das empresas já não são nacionais",
,

A afirmação foi feita ao sair da escola superior de guerra,no Rio,cresceu 2,85 por' cento; o do
onde pronunciou uma palestra sobre a atuação das empresas mul-
tinacionais no Brasil e suas consequências. Também sobre decla­

rações feitas pelo presidente do BNDE no mesmo local, na última
quinta-feira, de que as empresas nacionais produtoras de equipa­
mentus vão faturar mais que as multinacionais, a partir de 1978,
disse Carlos Biliares: "ele disse ... Deus queira que sim",

O consumo de gasolinas au- Disse o presidente da ABDIB que não adianta pensar em em-

tomotivas em agosto foi de I
presa nacional, pelo simples fato de que estar em mãos de brasíl ei­

milhão 169 mil metros cúbicos, ros o controle acionário da empresa. "É fácil controlar uma em­

o 'que representa menos 7 por presa através da tecnologia. E nós somos dependentes tecnologí­
cento em comparação a agosto camente".
de 76, e menos 18 por cento em Carlos Villares revelou que em sua palestra aos estagiários 'da
comparação a agosto de 75, Escola Superior de Guerra, salientou aspectos relacionados com

essa dependência tecnológica,v�ltandoa afirmar ser um engano

pensar que a simples vinda de uma multinacional para produzir
qualquer coisa em nosso país represente, por si só, a transferência
de tecnologia,
AS NECESSIDADES DA PETROBRAs

querosene de iluminação, 2 por
cento; o do óleo diesel 4,45 por

cento; e o do óleo combustível
9 por cento.

Operários apoiam
metalúrgicos

, ,
I

, .

•

os A resolução n? 9 do Conselho de Desenvolvimento Econômico
também foi um dos pontos abordados pelo presidente da ABDIB.

mista, diz que "há uma espe- Disse que, no seu entender, a referída resolução é uma definição
rança de sermos atendidos". de política industrial e que o importante é aplicá-Ia", Oque esta-

José Neves acredita em duas mos pleiteando do governo é isso". Explicou não ser possível que
hipóteses para a reposição da uma resolução como esta acabe sendo posta de lado toda vez que

diferença salarial: a determi- uma empresa estatal (caso da Petrobrás) alegue necessidades

nação de uni reajuste em bases prementes e acabe sendo autorizada a importar até o que já se

suficientes, para reabilitar o pode fabricar no país.
poder de compra ou, "o que Além de ter chamado atenção para o fato de o Brasil ser hoje,
daria quase no mesmo, fossem para as multinacionais, um dos mais importantes mercados do

todas as categorias autorizadas 'mundo, no setor de bens de capital, Carlos VilIares disse ser

a firmar, diretamente com os importante que se deixe de aceitar as ofertas de financiamentos

patrões, um, acordo e specí- externos que estão condicionadas a aquisição de equipamentos,
fico". Afirmou que isso representa gerar empregos nos países estran-

Já o presidente d� Sindicato geiros e tirar empregos do Brasil.

d T b Ih d Quanto ao ingresso de capital estrangeiro no setor de bens de
os ra a a ores na constru-

.

I
.

I B 'I" d
' .

d líti_

"1
.. capíta , assina ou que o rasu ja evia estar :.>eguIn o a po I ca

çao CIVI se ·mostra pessimista '

,

J
'

M" Canadá
,

.. , "." de outros proses,como apao, exjco, e ana a, que impuseram
na luta reivindicatória iniciada

drá
,

di
- ,.

id f' d
, , .

rásticas con tçoe s e, nem por ISSO, os ínvestí ores uglfam a-

pelos metalúrgicos na sua opr- queles mercados,
nião, os "patrões não vão aceí- ;No entender do presidente da ABDIB, o Brasil ainda é muito
tar acordos e os tribunais, por liberal no tratamento do capital estrangeiro. Preconizou a neces­

sua vez, recusarão qualquer sidade de ser dada uma orientação a todo investimento externo, de
: pedido nosso". forma a que este não possa competir de forma danosa com o capital'

nacional.

,
, I
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n� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA

� PREGÃO DE: 13.09.71

CO....ANHIA ,PREço

OP C
OP C
PP coa C
ON V
Pli V
OP V
PP V

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C·COMPRAõY.YENDA,

QUANTIDADE PREço COMPANHIA CIY QUANTIDADE

821
,20.1.40,
31.500

DF CATAR IN
SCHLOSSER
CllEMER
HEMUR
HElolMER
T M mDAllL
T M INDAIAL

1,00
, 1,QO

1,00

1,30
1,00
1,00
0,80
0,80

, 1,20
1,20

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE.SÃO PAULO

+ 1,8

VOLUME

COTAÇÁO DO DóLARMAIOREI OICILAçOES ' FECHAMENTO

100.000
30.000

100.000
1.656
11.034
25.754
87·146

I
t-.

,

ANTERIOR

'NDICE ,OYEIPA • �ECHAMENTO

HOJE

EVOL. PERC

OSC,PONTOS

AçO,EI DO 'NDICE

27 SUBIRAM

18 BAIXARAM

20 ESTÁV.EIS

05 S/NEGOCIAÇÁO

-02 S/BASE ANTERIOR

TíTULOS NEGOCIADOS'

RESUMO DOI NEQÓCIOI

VOLUME À VISTA

+ 62

55.510.864

103.039.491,13

19.516.270,00

AÇÕES EM ALTA

FIG P.lG
COll'FHIO
MONTREAL
VIOORELLI
MAlfASA

OP
PB

�08
16,6
12,1
9,2
8,3
1,6

'II>

10,8
9,5
6,3
6,3
6,2

AÇOES EM BAIXA
O BANCO DO BRASIL OPEROU

O DÓLAR NAS SEGUINTES TAXASBENZENEX PP C12
ELUlU OP

��TAU J;l
FORD BRASI�4

COMPRA: Cr$ 14,74

VENDA Cr$ 14,81

NEGÓCIOS REALIZADOS
....,.,=-='CO�M;,;,.P'-'AN'-'H-::I"'A,--=::-h-A._E""R"'IT+.F:-E_C::-::Hrl·I-Q,;:;,U=-A"'N:-:T:.;I:;:.;DA:.;:D""E,::+_O:..;S,,:C-o%:=-+= COMPANHIA A'ERT FECH.
ÁCESITA OF ANT 1,39 1,47 1.505.000 + 7,2 LIGnT ON 0,04 0,04
J.ÇOS VILL PPA C14 2,51 2,51 1.000 = LIGRT OP DIV 0,72 0,72
AÇOS VILL PPB C14 2,68 2,68 834.000 = LIGnT OP C23 0,68 0,68
ALPARGATAS OP C32 2,95 2,90 1.058.000 - 1,6, LOJ AMERIC OP 3,05 3,05
.lLPARGATAS PP C32 2,85 2,80 730.000 - 1,1 MAGNESITA op, 2,05 2,10
JlIJ.ZONIA OIl 0,75 0,15 5.000 + 7,1 11AGNESIT.�, PPA 1,701,70
AlIlD CLAYTON OP DIV 3,20 3,20 237.000 = J.I.MTGELS 'IND OP C11 1,20 1,25
.1IlNO PP DIV 2,82 2,82 1.000 + 0,3 �m:SRLA OP BSD 2,20 2,20
ARTEX OP SUB 1,40 1,40 30.000 = METAL LEVE PP C14 2,90 2,95
BEL limEIRA OP 2,11 2,06 786.000 - 1,9 METAL LEVE PP C15 2,80 2,80
BIC MONARK 'OP C04 1,70 1,10 2.000 = MODm'SANT OP C45 1,24 1,23
BRAD INVEST ON 1,30 1,30 392.000 = NORD BRASIL ON 2,05 2,04
BRAD DlVEST m 1,32 1,32 120.000 = NORD BRASIL PP C12 2,35 2,38
BRADESCO ON 1,70 1,70 31.0CC I; P IPIP"A.'l'GA OP 1,10 1,10
BRADESCO PN 1,601,61 157.000 P IP!RJ\NGA PP 1,50 1,50
R� PP 1,35 1,35 901.000 = PETTIOBRAS ON 1,9C 1,95
BRASIL ON 3,703,80 201.000+2,7 PETROBRAS PP BON3,29'3,.38
BRASIL PP C11 4,60 4,65 3.oB.000 + 3,2 PETROBRAS PP C19 2,40 2,49
CACIQUE PP B/D 3,05 3,00 517.000 - 1,6 PIg BRASILI PPA 1,701,75
CASA ANGLO OP DIV 3,30 3,37 229.000 + 2,1 PIRELLI GP DIV 1,63 1,60
CASA ANGLO PP DIV 2,90 2,95 263.°00 + 5,3 PIRELLI OP C43 1,5? 1,52
CESP PP C18 0,48 0,49 762.000 + 2,0 PIRELLI PP DIV 1,58 1,58
CD;ETAL PP C06 1,52 1,51 428.000 - 1,9 PL'lELLI PP C43 1,5C 1,50
CONFRIO PPB 0,42 °,46 290.000 +12,1 REAL ON 0,93 0,95
CONSUL PPB C34 4,00 4,00 100.000 = REAL EN 0,81 0,83
E GUIAS LTB OP C43 0,210,26 217.000 - 3,7 REAL PP 0,80 0,81
ELtTMA OP 2,101,90 4.000 - 9,5 REAL c INV ON 1,12 1,12
ELUMA PP 2,40 2,50 574.000 - 6,3 REAL C INV P!I 1,19 1,19
ERICSSON ON' 0,85 0,85 2.000 I REAL C INV PP 1,19 1,20
ERICSSON OP C13 0,92 0,94 1.364.000 + 1,0 REAL DE INV ON 0,85 0,85
EST S PAULO OH 0,80 0,81 7.000 + 1,1 REAL DE INV m 0,85 0,85
EST S PAULO m 0,78 0,18 2.000 - 2,5 REAL PART mA 0,65 0,65
1ST S PAULO PP CIO 0,900,90 207.000 = REAL PART mB 0,65 0,65
ESTRELA OP C16 2,25 2,25 2.000 E REAL PA'<'l' ON 0,66 0,66
ESTRELA PF 076 3,20 3,20 114.000 & SADIA CONC PP DIV 2,6$ 2,65
FIN IlRADESC OI! 1,30 1,30 17 • .000. SERvrx ENG OP 0,98 0,96
FIN :BRADESC m 1,30 1,30 2.000 - 1,0 SRARP OP C09 1,62 1,62
F N V PPA 2,85 2,90 581-.000 + 1,1 SRARP PP C09 1,85 1,82
FORD BRASIL OP C04 0,75 0,15 19.000 - 6,2 S AÇOHORTE OP C20 0,81 0,83
FUND roP! PP Cíí3 1,03 1,01 75.000 - 1,9 S COFERRAZ OP 0,66 0,p6
GUARARAPES OF C19 2,85 2,85 300.0oe + 5,5 S MAllESMANN OP 1,94 1,94
HEL FONSECA OP CIO 0,48 0,50 204.00e·� S MANESMAlIN PP 1,731.13
.BEL FONSECA PP Cl0 0,45 0,45 153.00C • S RIOGRAND OP, C24, 1,00 1,01
IND BERDiG OP S'JB 1,10 1,10 5.00C = S RIi)GRAND PP C24 1,16 1,11
IND BERDiG PP.! SUE 1,22 1,22 30.00e = SOUZA CRUZ OP DIV 2,91 3,00
IND VILL PP:B c15 3,05 3,10 294.ooe + 1,6 TRANSPARANA PP C13 1,75 1,80
IT..\.1IBANOO OH !NT 1,22 1,22 '1.0oe = TUR BHADESC OH 1,12 1.12
ITAUBANOO PN DlT 1,03 1,03 1.005.00e = VALE R DOCE PP 1,17 1,82
ITAU'SA OI! 3,50 3,50 11.0oe - 0,8 VARIG PP INT 0,85 0,8�
ITAU'SA PN 2.102.70 11.0oe m 1iHIT MARTINSOP 252 2.52

QUANTIDADE OSC,,,,

, 10.000 + 1,5
43.000 + 4,3
384.000 + 1,4
22.000 - 1,6
215.000 + 5,0
321.000 =

54..000 + 4,1
17.000 �

30..000 t+ 1,1
2.0001+ 0,1

280.000 - 1,5
19.000 - 0,4
10.000 -

117.000 1+ 1,8
70.000 + 2,0
889.000 + 2,6

5.884.000 + 4,3
5.928.000 + 6,4
155.000 + 2,9
701.000 - 1,2
35.000 + 0,6
500.000 =

227.000 I.
179.000 =

128.000 m

111.000 + 6,5
16.000 =

45.000 =

51.000 + 0,8
23.000 E

27.000 c

18.000 - 1,5
21.000 =

11.000 =

10.000 - 1,8
1.227.000 - 2,0
116.000 - 1,í1

1.356.000 - 3,1
245.000 - 5,6
200.000 - 5,7
1.000 I
1.000 - 3,8
32.000 + 1,0

121.000 + 0,8
192.000 + 2,3

1.784.000 + 2,8
20.000 =

1.187.000 + 2,8
529.000 - 2,3
337.000 -

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCOIlIl/JUll, \ /)/-: \, \LUHI';S ,\JUJl lU, \Il/US

nos na entressafra. Soldateli
lembrou que nesse caso

tem-�e ainda como vanta­

gem, os adubos orgânicos
deixados pelos animais no

solo que, na safra seguinte,
propiciarão a utilização de
adubos qu ímicos em menor

escala.
Na segunda linha de

atuação está sendo preconi­
zada a consorciaçâo de cul­
turas como milho e soja ou

feijão, Em alguns
casos (m ilho e Feijào) 'é pos­
sível se obter até três safras
numa área de terra e num só
ano agrícola, Esse processo

requer uma mobilização
mais intensiva da mão-de-
obra familiar, abundante no

meio rural catarinense.
Essas e outras alternati­

vas - com modificuçóes c

adaptações da própria tec­

nologia empregada, em

função da atual conjuntura
-, foram consolidadas a par­
tir de estudos criterioroso e

de contatos com agriculto­
res e criadores, em diferen­
tes regiões do Estado.

pesas de um hectare culti­
vado com milho.
Um outro exemplo

verifica-se no cultivo de
soja em áreas coloniais,
onde são necessárias 46
sacas (2.760 kg) para cobrir
os custos de produção e co­

mercialização em um hec­
tarede terra, enquanto que
na safra passda apenas 42
sacas de soja cobriam esses

custos. Com relação, ao ar­

roz, as despesas para o cul­
tivo de um hectare só serão

superadas por produçôes
acima de 72 sacas (3,600
kg), quando no ano passado
rendimentos ,a partir de 65
sacas por hectare, já possi­
bilitavam uma margem de
lucro.

Para o secretário execu­

tivo da Acaresc, Nelton Ro­
gério de Souza, a política
governamental de controle
à inflação determinou mais
uma vez, ao setor agrícola
do País, um esforço su­

premo, no sentido de bara­
tear o custo de vida. Já para

no dia 1° do corrente pelo
Presidente do BNDE, Mar­
cos Pereira Vianna,

Em sua palestra, Walter-

Reunião sobre Itaipu
dia 22, em Assunção

o coordenador do programa
de agricultura na Acaresc,
Daltro Soldateli, em função
do numen to dos custos dos
insumos e do próprio custo

do dinheiro, houve um des­
compasso entre as despess
para produzir c comerciali­
zar e os provávcis preços de
cumercinlizaçáo.

ALT1�RSATIVA.s

Segundo Daltro Solda­
te li, para a superação desses
entraves está sendo pro­

posta uma série de medi­
das, obedec�ndo duas
grandes linhas de ação: a)
us o intens ivo do solo; b ) us o
intensivo da mão, de ,obra
disponí vel ,nas proprieda­
des rurais, No primeiro caso
- e xpl ica ele - está sendo re­

comendada a rotação de
culturas como, por

e�emplo, soja no verão e

cevada no inve rno. Um
outro esquema a ser utili­
zado seria uma cultura de
verão (soja ou milho), se­

guida por pastagens de in­

verno, para terminar bovi-
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Acaresc tem alternativas
para a agropecuária de se

Está pratica­
mente composta a delega:
ção brasileira que partici­
pará do primeiro turno de
conversações para a coor­

denação dos projetos hídre­
létricos de Itaipú e Corpus,
em A! unção, a partir do dia
22.' Haverá dois represen­
tantes da Eletrobrás,.um da
Itaipú binacional e um do
Itamaraty.

'

o. representante do Ita­
marati será o conselheiro
José' Nogueira Eilho, asses­
sor especial do Ministro
Azeredo da Silva; na Itaipú
Binacional, o escolhido é o

engenheiro John Cotrim; já
na Eletrobrás, há um con­

senso no sentido de esco­

lher um membro da direto­
ria execudva da empres� e

um técnico de alto nível. o.
diretor' esolhido será o de
operações de sistemas, José
Marcondes Brito de Car­
valho, ou o de planeja­
mento e engenharia, Luci­
nio Marcelo Seabra. O. téc-

_
nico de alto nível ainda não
teve seu nome escolhido.
o. governo brasileiro re-

Presidente do Cebrae continuará
ciclo de palestras do Ceag/SC

Coelho dos Santos, estará nomen Coelho dos Santos

em Florianópolis amanhã,
' deverá dar ênfase às últi­

com o objetivo de proferir mas medidas tomadas pelo
palestra sobre a importân- Governo para apoiar ge­
cia da pequena e média rencialmente as pequenas

empresa na estratégia do e médias empresas nacio­

desenvolvimento nacional. nais através do CEBRAE,
A palestra, marcada para órgão vinculado à Secreta­

às 19 horas, no auditório da ria' de Planejamento da

antiga Faculaade de Di- Presidência da República e
wettemomencneae �manhà

•

reito, à Rua Esteves Júnior, que tem como agente em Esse ciclo de palestras destinará cerca de Cr$ 50
dá continuidade ao ciclo Santa Catarina o Cr=AG/ promovido-pelo GEAG/&C, "milhóespara a elaboração
comemorativo ao 5° ani- SC, A palestra destina-se a será encerrado no próximo do projeto de engenharia
versário de instalação do empresários, autoridades e dia 22, pelo Presidente da básica da usina siderúrgica
CEAG/SC e que foi aberto estudantes, Financiadora de Estudos e de Santa Catarina,

Projetos (FINEP), José Pe­

lúcio Ferreira, o qual abor­
dará o apoio da entidade à

empresa nacional no que
se refere à tecnol agi a,
Durante sua permanên­

cia nesta capital, Jose Pe-

lúcia Ferreira, além de pro­
terir a palestra, receberá o

título de Professor Honoris
Causa da Universidade Fe-

deral de Santa Catarina e

assinará contrato com o

Governo do Estado e

BRDE, pelo-qual a FINEP

'Pesquisadores trazem

programas de bolsas
cebeu com tranquilidade e Virão também a cas e consulares al emás no
sem surpresas as indicações Santa Catarina o se- Brasil. Está prevista, prin-dos nomes que comporão a cipalmentu.umatroca de in-d I

-

ti o. cretário geral e um chefe dee egaçao argen ma. s Forrnaçóes sobre os novos
d b tá

, Departamento da Funda-nomes os su secre arIOS
programas de bolsas de es-

'(cargo e
.

I t a çáo Alexander Von Hum-.. qu rv a en e tudos para brasileiros,
vice-miriistro 0:)',\ boldt, da Alemanha, que, Os pontos principais da

tá
.

I r- acompanhados de repre- dsecre ano-gera ,conrormea viagem são: Rio e Janeiro,
:nomenclatura brasileira) sentantes da Associaçào de

Campinas, Sáo Paulo, Belo
B d B

.

L' Patrocinadores da Ciência eernar o ronstem e 'UIS Horizonte, Brasília, j oáo
J auregu i, do diplomata da Fundaçáo Alfried Kw,p!) Pessoa Curitiba Florianó­
Osório Arana e do Almi- Von Bohlen e Halhach, VISI- polis e 'Porto Alegre. Tarn­
rante Horácio Colombo jà taráo o Brasil ,de 8_ a �9 deste bém haverá entendimentos
eram esperados no Itama- mes_. a convite _d� Coorde-

com representantes do
rati muito antes da indica- naçao do Aperfe�ç()am.ento Conselho Nacional de De-
çâo oficial do governo ar de Pessoal de Ní ve l Su pe- I

' r" ífi,

I I -

'. , sen\'o vllnt'nto \...Icnb ICO e

gentino. nor (Capes) e pa,ra con�er- Tecnoló ic() (Cl\iPQ),O B ')
-

'S'IS C b'()C'IS ele mform'l"oes g
raSI nao compora a" '", assim como com cenb'os de

sua delegação a um nível O motivo da viagem é a pesqu isa da Petrobrás, Ele­
equivalente à delegação ar- expansão dos contatos exis- trobrás e outras instituiçôes
gentina. O. fato' de os argen- tentes' com organÍzações congêneres .

tinos terem indicado dois científicas brasileiras, com Essa viagem foi organi­vice-ministros para compor algumas das mais importan- zada em estreita colabora­
o seu' quadro de negociado- tes universidades do País, ção com o escritório do Ser­
res não s�gnifica que o Bra-

com as cámaras de comércio viço Alemão de Intercúl11-
sil fará o mesmo. Ao contrá- teu to-brasileiras e com as bio Aead�mico, no Rio de
rio, é certo que, na delega- representações diplomáti- Janeiro.
ção brasileira, o mais, alto
representante e provavel­
mente chefe da delegação
será um integrante da
diretoria-executiva da Ele­
trobrás.

Urânio: difícil acordo
o. Professor Marcelo Da­
my de Souza Santos afirmou

ontem que os Estados Uni­
dos não têm nenhuma razão,
a invocar para deixar de for­
necer o urânio enriquecido
a usina de Angra dos Reis.

Explicou que a operação de

enriquecimento está pre­
vista num acordo bilateral
entre o Brasil e os Estados

Unidos, não havendo por-

O

Sindicato dos Empregados no

Comércio' e o dos Trabalhado­

res na.Cons.trução Civil de Bra-
,:sílià cQlocaram-se ontem ao

, J�do d�s metalúrgicos paul istas
'�:,t '�mbém' reivindicarão um,

;.'''r.e:ajuste .de 34,1% como corre-

tivo da má manipulaçâo dos ín­
dices inflacionários em 1973.

"Não concordam, entretanto,
que o a�erto seja feito através'

de convenção ou dissídio.

.Para José Neves" represen­

tante dos comerciários, "o re­

médio é corrigir imediata­

mente o lapso. É uma questão
favorável ao trabalhador e

acredito que o governo auto­

rize a reposição". O líder dos

trabalhadores na construção,
José Servio, apesar de pessi-

:a I S C mA "

J IS QÚI1;"H"PPB);13 1', .. ,)
, • Dl'llIIIAL' .� OP'

VOLUME A TERMO 15.932.190,00
MAIS NEGOCIADA :PETROBRAS PP roN

Cerca de 13 supervisores
regionais da Acaresc estão
reunidos em Florianópolis,
juntamente com os coorde­
nadores estaduais do Ser­

viço de Assistência Técnica
e Extensão Rural, órgão
vinculado à Secretaria da
Agricultura e Abasteci­
mento, com o objetivo de
difundir novas alternativas
para a agropecuária do Es­

tado, uma vez que os altos
preços dos insumos básicos
utilizados no setor estão
trazendo prejuízos para os

produtores.

Segundo estudos reali­
zado em conjunto por téc­
nicos da Acaresc e Empasc,
constatou-se que, utili­
zando a têcnologia disponí­
vel, o agricultor catarinense
precisa produzir68 sacas de
milho (cerca de 4 mil qui­
los) por hectare para poder
cobrir os custos de produ­
ção na presente safra. Na
safra anteríor eram necessá­
rios apenas 45 sacas (2.700
quilos) 'para cobrir as des-

O Presidente do Centro

Brasileiro de Apoio à Pe­

quena e Média Empresa
(CEBRAE'), Walterriomen

, '

de da produção de energia
elétrica da Usina Angra-l
(627 MW), além de tornar

impossível a obtenção
desse material para as futu­
ras usinas a serem construí­
das pelo acordo Brasil­
Alemanha e que não foram
especificamente contem­

pladas no aeordo bilateral
para enriquecimento de
urânio com os Estados Uni­
dos .

que descumprir esse Referindo-se a informa-
acordo. ções ,de porta-voz do Depar-
�dvertiu o professor I tamento de Estado norte­

Marcelo Damy que é tihtlar am,ericano de que o acordo
da cadeira de Física Nu- urâni9 enriquecido estaria
clear da PUC e <:atedrátieo sendo motivo de eshldos
aposentado da mesma ma- pelo governo dos Estados
téria na Universidade São Unidos, o professor Damy'
Paulo, que hm eventual estranhou que essa atihlde
descumprimento dos Esta- tenha relacionamento com

dos Unidos vai acarretar

prejuízos sérios, fundamen­
talmente o da impossibilida

as pressôes contra o ouh'o

acordo nuclear, germano­
brasileiro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jovens executados por Chuva causa

abuso sexual na Rússia
Ao •

panlco no

interior do

Uruguai,\1oscou- Dois jovens foram executados em Estonia por abuso
sexual e assassinato de várias crianças, informou ontem o jornal
"Soviets Kaya".
f A imprensa 'soviética. controlada pelo governo, não costuma

publicar informações relativas a delitos sexuais e crimes infanti�.
Em um dos casos, divulga o jornal, Ain Indus, de 20 anos, atraiu

a menina Merike P., de sete anos, a sua casa, na aldeia de Yarva­
kandi e violentou-a. "Quando a criança disse que ia contar tudo
em casa e na escola Indus a estrangulou e escondeu o cadáver

dentro de uma bolsa", diz o artigo. O crime foi descoberto no dia

seguinte. .

No segundo caso, Yan Yooa, de 24 anos, levou Konstantin K. de
cinco anos, à força a um armazém de Tallinn {capital da Estonia),
"golpeou a criança e depois de satisfazer seu apetite sexual de

uma forma não natural, matou-o atrozmente", diz o jor­
nal.

Montevidéu -,Mais de mil
pessoas foram evacuadas nas

úl timas horas' d e ontem de vá­
rias localidades do interior do
país, enquanto uma intensa
tormenta de chuva, granizo e

vento afetava nelo terceiro dia
uma vasta área do Uruguai.
Até o momento, somente foi

confirmada uma morte por
causa da tormenta: umamulher
morreu afogada na cidade de
Minas, a 120 qu ilõmetros desta
capital.
Foram evacuadas numerosas

famílias I'/0s departamentos de
Rocha, Lavalleja, Maldonado,
Canelones e San José, os mais
afetados. Também Monte�i­
déu tem sido atingida pela inu­
sitada tormenta, que ameaça
repetir as inundações de julho
e agosto.
As chuvas acompanhadas de

fortes descargas elétricas e

granizo começaram sábado e

persistiam ontem, embora a

previsão seja de melhoria nas

próximas 24 horas.

Sequestrado um 6nibus

com 28 passage;ro�
Rio - Dois homens que embarcaram na rodoviária Novo -Rio como se

fossem passageiros sequestraram eassaltaram no início_ da madrugada de
ontem um ônibus da Viação Cometa que ia do Rio para São Paulo ..

O sequestro começou quando o ônibus placa SP HX 20-73, dirigido por
Deusdete Mendes da Silva, estava na altura do quilômetros zero da Via

Dutra, tendo deixado a rodoviária por volta das 23h30m de ontem.

Os assaltantes prenderam o motorista e mandaram que ele seguisse
devagar.enquanto iam saqueando os 28 passageiros, dos quais tomaram
aproximadamente Cr$ 40 mil entre dinheiro e jóias,

O paulista Paula Roberto dos Santos Coelho. de 25 anos, relutou em

entregar o toca-fitas e os 3.700 cruzeiros que levava consigo, sendo agre­
dtdo a coronhadas, indo depois medicar-se no Hospital Municipal de Nova

Iguaçú,
Quando o ônibus sequestrado estava na altura do 'quilômetro 22 da Via

Dutra - perto de Queimados, Nova Iguaçu - os bandidos mandaram o

motorista p.arar e saltaram levando dois' passageiros como reféns: o ca­

rioca Oswalso Lima e o paulista Valdemar Francisco Melo. Numa rua'

transversal à estrada, abandonaram os reféns e saíram correndo.
Por volta das três horas da madrugada, os passageiros foram recolhidos

na Delegacia de Nova Iguaçú por outro ônibus da Viação Cometa - placa
SP HX 66-50 - no qual seguiram viagem para São Paulo.
RELATORIO

O diretor de Tansportes Rodoviários do DNER determinou ontem a

técnicos do Departamento um relatório urgente sobre o assalto ocorrido
na madrugada de ontem em um ônibus da Viação Cometa, que ia do Rio
para São Paulo,

Segundo Urquiza Nóbrega, o DNER está apurando dados junto à polícia
e também junto à empresa, mas não quis adiantar se a Viação Cometa não

cumpriu as exicêngias da norma complementar do Conselho Administra­
tivo do Departamento que em 3,1 de agosto do ano passado institutiu a

obrigatoriedade do passaqelro-ern se identificar na hora de entrar no

ônibus, A medida foi implantada por ocasião dos assaltos ocorridos no

ano passado em ônibus interestaduais. Se a empresa não cumprir a exi­
gência, paga uma multa em torno de quinhentos cruzeiros, e se houver
reincidência, poderã perder até a licença. Sabe-se, no entanto, que uma

empresa interestadual não vem cumprindo a norma, pedindo apenas ao

passageiro que preencha um formulário com o seu nome, identidade e

órgão expedidor, sem exíqíro documento.
A delegacia de Nova Iguaçu, encarregada de investigar o assalto ao

ônibus da Cometa, ainda não tem nenhuma pista dos assaltantes.
Somente 17 passaqeiros doônlbusestiverarn nadelegacia para registrar

queixa. O saque foi catou lado em aproximadamente 40 mi I cruzei ros, entre

dinheiro e jóias.

Pão com

veneno mata

7 meninos
na Colômbia
Pasto, Coiõmbia=: A polícia

informou que sete meninos
morreram i ntoxicados e 170
pessoas tiveram que ser hospi­
talizadas depois de consumi­
rem pão contaminados com ve­

nenos químicos destinados à
pulverização agrícola.
A intoxicação em massa

aconteceu domingo à noite,
depois que um padeiro usou' fa­
rinha contaminada para fazer o
pão nesta cidade do sul do país,
perto da fronteira com o Equa­
dor. Entre as vítimas, estão três
filhos do padeiro.
Segundo a polícia, a farinha

de trigo foi contaminada com

um inseticida destinado ao,

uso na agricultura, que foi
transportado irresponsavel­
mente no mesmo caminhão.

EDITAL N° 68/77 - CONCURSO PÚBLICO DE ARQUITETURA

AVISO

o Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina (DER/SC), através do
Grupo Executivo,de .Licitações (GEL). leva ao cónhecimento dos interessados que, o
prazo citado no item IV do Edital nO 68/77,foi transferido para o dia 6 de outubro de 1977.

Em consequência, as novas datas constantes dos itens do Edital nO 68/77 e correspon­
dentes do Regulamento, adiante referidos, foram assim fixados: III-b- 6.2 em 28 de se­

tembro de 1977, III-c - 6.6 em 10 de outubro de 1977; III-d - 6.10em 14de outubro dê 1977e
11.4 em 24 de setembro de 1977.

DER-SC, em Florianópolis, 09 de setembro de 1977.

Eng" Civil Osny Berretta
CHEFE DO GEL

EngO Civil Aldo de Oliveira Novo
DIRETOR DE ESTUDOS E PROJETOS

\

PAflA GRAVAR
QUARTA F�IRA

14.09.77

DISCOTHEQUE
HOSTAGE PART 1 ANO 2/Harold Melvin.
KEEP MOVING RIGHT ON/Tóny Pacino.

I LaVE MUSIC/Slue Magic
FEELlNGS/Margie Joseph.

THE;RE VOU GO/Edwin Starr.
I

I WANNA SE WHERE VOU ARE/The Jackson Five.
LOOK AT THE FACTS/Buffy Sainte Marie,

THE END IS NOT IN SIGHT/Amazing R.Aces.
MELÓ DO TA-MATETE/Airon. ,'.

'-,

SAD LUCK/Blue Magic.
LaVE WON'T LET ME WAIT/Major Harris.
LET YOUR HAIR DOWN/Yvonne Fair.
THANK YOU/The Jazz Cruzaders.

THESE EYES/Jr. Walk€r And The Ali Stars.
HONG KONG CONNECTlbN/P�rformance.

THERE'S L0VE 11\ ,rlE WORLD/Mighty� Clouds Of Joy.
CATFISH/The Four Tops.

LOVING YOU IS MELLOW/Major Harris,
TRY TO REMEMBER/BILie Magíc.

EASIN'IN/Edwin Starr.
COME GET THIS THANG/G. C_ Cameron.
SHAKE, RATTLE ANO ROLL/Willie Hutch.

Padre contesta fotógrafo
e diz que a Igreia não é
contra foto de casamento
o padre Agostinho, da paróquia de

Nossa Senhora de Fátima, nu Estreito,
contestou untem as afirmações feitas
pelo. fotógrafo profiss ional DjalmaMar­
tins, segundo. as qu ais os padres da-:
quela paróquia estariam impedindo. a

entrada de profissionais nu templo. para
trabalhar em casamentos e batizados.

- Não. somos contra os fotógrafos
profissionais, que Formam uma classe
abnegada que luta e trabalha. Todos Fo­
tôgraíos, com exceção. de um, sempre
têm colaborado conosco", disse se refe­
rindo. a Djlama Martins e acrescentou:
- Não. é por que ele é retratista, mas

pela maneira como ele exerce esta pro­
fissão, isso. dito. Inclus ive por clientes e

colegas dele",
. Desmentiu também que nus cursos

de batizado, os padres se pronunciem

contra os fotógrafos. Para contrariar o.

que Djalma disse sobre o. impedimento.
de entrada de fotógrafos, nu sábado. pas­
sado, quando. ele fui retirado. da fren­
te da igreja pela polícia, o. sacerdote
disse:
- Tivemos seis casamentos naquele

dia, em todos eles osfotógrafos trabalha­
ram, com exceção. dele".
O padre contestou ainda a afirmação.

de Djalma que acusou a Igreja de cobra
"absurdos" pela realização. de casa­

mentos e batizados. "Cobramos Cr$
50,00 por um batizado. com certidâo, e,
Cr$ 150,00 por um casamento. "um cer­

tidão. e lembrança", O religioso. disse
ainda que nada recebe por casamento.

. ou batizado. realizado. A acusação. de
Djalrna fui contra os três padres da pa­
róquia, Agostinho, Aquilino. e Nor­
berto.

55' investiga amorte do
vendedor de artesanato

\

Blumen au (5 ucursal) - Mais de de­
zoito pessoas já furam ouvidas pelo. de­
legado. Luiz Bahia Bitten­
court, da Secretraria de Segurança e In­
formações, que está encarregado. de in­
vestigar a resporisabihdade de crime
cometido nu dia 26 de agosto, quando. o
vendedor de artesanato. Ediu dos San­
tos fui morto pelo. inspetor Itamar da
polícia de Biumenau.

,

'

Segundo. informações de pessoas que
se encontravam nu interior da boate Ba­
taclan, onde iniciou a confusâo que

culminou na morte de Edio, vários jo­
gadores do. Palmeiras Esporte Clube
participaram da briga,
O delegado encarregado do inquérito

confirmou que alguns jogadores da­
quele clube furam ouvidos, mas que'

,

seus nomes só serão liberados após a

conclusão do. inquérito, o que deve
acontecer nu dia 26.

Os laudos cadavérico. e laboratoriais
ainda não. chegaram ao delegado, qu e

prevê a sua conclusão ainda esta se­

mana. Edio residia na Hua joinvil!e, em
Brumenau. '

Motorista acusa advogado
por agressão em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - O motorista
Flávio. Garcia, 2r anos, acusa o advo­
gado. Victor Aramis Casagrande de tê-lu
agredido. nu escritório de advocacia.
Por sua vez, o. advogado. diz que o jovem
se feriu ao cair quando. tentava pegar
uma nota de cobrança contra si de cima
da mesa.

Segundo. depoimento à polícia, regis­
trado. naquele dia, sob número. 1.008, o.

motorista, que reside em Içara, diz que:
"Por volta das 11 horas fui até o. escritó­
rio. de advocacia para acertar contas e

receber um cheque. Depois de muita

duscussâo, ele me agrediu.
Na tarde de untem, o. advogado con­

t�stava as afirmações do. inuturista: "Eu
estava sentado. na minha cadeira e ele
estava de pé em frente a minha mesa.

Quando. nutuu que eu estava distraído.,
tentuu segurar o. ducumentu de cu­

brança CQntra ele, mas escurreguu e

acabuu caindo. e batendo cum a frunte
na quina do. balcão. (quI! fica atrás da
mesa). Eu nem tuqu,ei nele e tenho.

prova disso, pois havia outra pessoa,
além de nós" dentro. da sala",

caEQUE
Flávio alega que possuía um cheque

de Cr$ 13 mil para ser cobrado pelo
advogado, O mesmo. advogado o. havia'
chamado. para pagar uma conta de Cr$ 9
mil, devida a firma Agro-Diesel. "Eu,
não.me neguei a pagar os Cr$ 9mil, mas
queria que ele me pagasse os c-s 13 do
meu cheque. A conversa acalorou-se a

ponto dele me agredirt'.d isse.
Victor Aramis Casagrande argumenta

que- Flávio: "Não tem .nada a receber
aqui. O cheque dele_I1�!�p.�_ delegacia,
unde fiz, certa vez, a âêfesa dele. Na­
verdade, ele deve Cr$ 9 mil a firma
Agru-Diesel, cujo. ducumentu tentuu se

apussar".
Dizendo. que está de cunsciência

limpa, o. advogado. que traba.lha há dez
anus na cidade, acrescenta que Flávio.
Garcia está tentando. abalar o. seu con-

ceito.
.

Multidão vai ao enterro
do motoristametralhado

Bonn- Uma grande multidão. co.mpare­
ceu ontem ao. 'enterro. do muturistâ do. in­
dustrial Uans Martin Schleyer, Heinz

Margisz, metralhado dia 5 de setembro�
em Colônia junto. com três guarda custas,
quando. terruristas sequestraram o. empre­

sári,a alemão.
Os sequestradores exigem a libertação.

de unze terruristas presus e salvo conduto

para saireIJl do. país. O chanceler Helmut
Schmidt reuniu-se ontem cum seu gabi­
nete e cum os governadores dus estado's
alemães unde us terruristas estão. presus,

mas o purta vuz do guvernu Klaus Bo.elling
manteve a pulítica do. sigilo. em turno. das

neguciações.

O advugado suiço Denis Payot, que atua
cumu mediadur nu caso., disse que untem o

guverno e us tt;rruristas trucaram mensa­

gens. Disse ter recebido. dós terruristas
uma comunicação. que tinha "direções e

horas precisas". A 'prumuturia federal cun­
firmou posteriurmente haveLrespundidu,
mas ,não. cumentuu nada subre us "hurá-

\

rios"

Teatro Alvaro de Carvalho
14 de setembro - 21 horas

(Qua'rta feira)

Mirián Dauelsberg
piano'

Ingresso: Cr$ 50,00
Cr$ 30,00 (estudante)

'A venda na Bilheteria do Teatro e em ,Jane Modas

Peter Dauelsberg
violoncelo

Promoção:
Pré Música de Florianópolis

FUNARTE/MEC

Colaboração:
Secretaria da Educação e Cultura

Unidade Operacional Assuntos Culturais

Jornal "O Estado"
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Po·l,ícia quer prender

assassinos de Cláudia

enfes que se rendam
Rio - O delegado de homicídios, responsável pelas dili­

gências feitas para a captura de Michel Frank e George Khour,
indiciados e acusados sob ação penal pela morte de Cláudia
Lessin Rodrigues disse ontem que se houver sorte e possibili­
dade, a polícia' prenderá os dois antes deles se apresentarem à

justiça.
,

O delegado Vanderlei José dt! Silveira disse que tanto a polícia
estadual como a Polícia Federal estão no encalço dos dois ele­
mentos.
.

O delegado disse também que a Delegacia de Homicídios
funciona agora como órgão de complementação do Ministério
Público, Por outro lado, o .promotor José Carlos da Cruz Ribeiro,
informou ontem que a sua promotoria não solicitou ao Departa­
mento de Polícia Especializada que realizasse investigações,
através da Delegacia 'de Entorpecentes; a fim de descobrir se
Michel Frank e George Khour são também traficantes de drogas.
Ele .disse que o que importa agora à promotoria é provar que
George Khour e Michel Frank são responsáveis por um homicí­
dio. Disse que, apesar de Michel e de George terem utilizado de
tóxicos na festa e de ter denunciado os dois de terem em seu

poder cocaína e Mandrix, esta denúncia faz parte do relatório
divuTgado pelo I? Tribunal do Júri na sexta-feira.
"Eu denunciei os dois por difusão de vício, por terem em seu

poder cocaína, por facilitarem seu uso a seus convidados, por
tráfico de drogas, A abertura de um inquérito, não partiu de mim.
Se alguém determinou que se abrisse esse inquéirotoç.esse al-'
guém não fui eu", afirmou o promotor.
O Sr. José Carlos da Cruz Ribeiro acha que agora não é hora

para que se lembre de pontos contraditórios contidos nos de­
poimentos das testemunhas. Para ele o que importa agora é ouvir
a palavra dos dois acusados que ainda não apareceram.
POLÍCIA FEDERAL
Ao chegar na capital gaúcha, o diretor-geral da Polícia Federal,

Coronel Moacir Coelho disse que a Polícia Federal investigará o

caso da morte da jovem Cláudia Rodrigues, se ficar comprovada
a existência de tráfico de drogas, "Sempre que há tráfico de
drogas o Departamento da Polícia Federal se interessa", disse o

Coronel Moacir Coelho, em resposta a uma pergunta sobre uma
rede de traficantes de cocaína, da qual Michel Frank poderia ser
um dos intermediários,e cuja droga estaria sendo trazida por um

piloto da Pan American. Disse o diretor geral di! Polícia Federal
que existe um problema grave de cocaína.rnas ninguém ternn

Ievantarnentos.ao contestar afirmações recente de deputados
norte-americanos que-visitaram o Brasil e que forneceram mime­
ros sobre quantidade de cocaína consumida no eixo Rio-São
Paulo.

.

GEORGE
O cabeleireiro George Khour, um dos dois principais implica­

dos no crime de Cláud ia Lessin Rodrigues, apresentou-se esta
tarde ao Primeiro Tribunal do Júri, onde presta depoimento. O
libanês deverá sair do Tribunal preso, pois está com sua prisão
preventiva decretada desde a semana passada.
Enqu anto isto continua se caçando o jovem milionário Michel

Frank, o dono do apartamento onde morreu a jovem Cláudia
Lessin.
PAI DE FRANK
O industrial Egon Frank depôs ontem na Delegacia de Homicí­
dios, e desmentiu uma entrevista publicada pelo Jornal do Bra­
sil, em que leria afirmado "haver mais de uma maneira de sair do
país", sugerindo que seu filho Michel Frank não estaria mais no
Brasil.
Egon garantiu que Michel continua em território nacional,

mas não sabe quando será apresentado à justiça. Aos repórteres,
disse nada ter a declarar.
O delegado Valdemar Gomes de Castro explicou que a oculta­

ção do filho por Egon constituem crime de favorecimento.mas:
nesse caso específico não é punível pelo fato deie ser pai de
Michel.' .

O cJçlegado revelou também que uma funcionária da Imobiliá­
rria suíça.de Egon Frank, que morava no mesmo apartamento de
,M.icbel, chegou a ver o cadáver-de Cláudia Rodrigues,mais de 12
horas depois de sua 'morte, '.:;. Ü

'

Valéria Rodrigues dos Santos depôs ontem sigilosamente, e
disse que chegou domingo, quase de manhã, no apartamento, foi
dormir e,quando' acordou, viu Cláudia morta e Michel Frank e

George Khour empenhados em se desfazer do corpo.
'

EX-NAMORADA
.

Maria de Fátima, uma ex-namorada de Michel prestou depoi­
mento ontem ao delegado Vanderlei José Silveira, que está·ten­
tando levantar a vida do suspeito do assassínio de Cláudia Lessin
Rodrigues. \2

.

Fátima explicou que foi intimidadapelo delegado Silveira para
depor porque, acredita ela, em 1975 namorou Michel Frank
durante um mês. Maria de Fátima, de un� 22 anos - não quis
revelar sua idade - estava muito nervosa e disse que conheceu

• Michel quando trabalhava numa financeira.
,

Durante o mês que namoraram, Maria de Fátima não notou
nenhum c.Qmportamento violen,to em Miche,l, conforme decla­
rou, Segundo ela, não chegou a ser um namoro de relaciona­
mento intenso, embora saíssem juntos quase todas as noites.
Maria de Fátima, disse estranhar ver o nome de Michel como

suspeito da morte.de Cláudia, mas nadamais disse sobre o tempo
em que estiveram juntos, a não ser que ele "era sensacional". O
delegado Silveira jnformou que o depoimento da moça nada
revelou de novidade.

'

.,

Juiz não quer adiar a

execu�ão de assassino
,

Tallahassee,Flofida - o Juiz Juh�Rudd negou-se untem

adiar a execução de John A. Spinkellink, cuja morte na

cadeira elétrica estámarcada para a próxima segunda-feira,
rejeitand-o o argumento. do. advogado de defesa, Andrew

Graham, de que seu cliente havia sido. cundenado por um

júri doLquaJ' furam excluídas pessoas cuntrárias a pena de

'murte. \

O advugado, que alegou também que � sentença de

murte na Flórida era aplicada inconstituciunalmente pur­
qu_e custumava atingir mais os qUe;: haviam. ma�ado_pessuas
branças, pretende agura apelar para.a Suprema Curte Es'�
tadual.

SpinkeIlink foi condenado. pela morte a tirus de Joseph
Szymankiewicz, ucorridaem motel nu dia 4 de fevereiro. de

1973. O réu admitiu ser o autor do homicídio mas aleg�u
ter agido em defesa própria.

.
,

,

.
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Um teste de muitos clássicos

Jogo 7 - Ceará x Ferràviário. Campeo-.
nato Cearense. Em Fortaleza.
O Ceará depende dessa vitória do-

mingo, para chegar ao título, no se­

gundo turno, pois sua derrota para o

Guarani, de Sobral, deixou o Fortaleza
em melhor situação. Nem mesmo o em­

pate servirá. O Ferroviário não tem ne­

nhuma chance. Na loteria: 10 vitórias
para o Ceará, 3 do Ferroviário, 3 empa­
tes.

Joço 8 - Fast Clube x Sul América.
Campeonato Amazonense. Em· Ma­
naus.

O Fast está com três pontos ganhos e

tem melhor time que o Sul América.

Este, porém, está fazendo uma boa
campanha e tem, na loteria, duas vitó­
rias.

Jogo 9 - Paraiso x Costeira. Campeo­
nato Fluminense, em Campos.
O Paraíso vai jogar em casa e isso lhe
será favorável. Mas em seu último en­

contro perdeu para o Itaboraí por 3xI,
em Campos: O Costeira, de Niterói,
empatou com o Nalim. Na loteria apre­
cem jogando pela primeira vez..

Jogo 10 �'Cruzeiro x Pelotas - Cam­

peonato Gaúcho, em Porto Alegre.
A vantagem do Cruzeiro éjogar em casa

mas o técnico do Pelotas diz que não vai
haver facilidade. O Pelotas é tido como

um dos melhores times do interior

. gaúcho. Na loteria: apenas um empate.
Jogo N-Brasil x Juventldde.(Oampetpl
nato Gaúcho. Em Pelotas.

S

O Juventude está em melhores condi­

ções do que seu adversário, que mesmo
jogando em casa, não conseguirá uma

vitória. O Ju ventude vem, inclusive, de
um empate com o Grêmio. Na loteria

jogam pela primeira vez.

Jogo 12 - Caxias x Novo Hamburgo.
Também pelo Campeonato Gaúcho.
Será em Caxias do Sul.

Depois da vitória de domingo, sobre o

Inter, o Caxias melhorou de cotação. O
Novo Hamburgo, atuando na retranca,
não �erámesmo assim, oportun idade de
obter bom resultado, Na loteria: uma
vitória do Caxias.
Jogo 13 -Internacional x Grêrrio. Cam­
peonato Gaúcho, em Porto Alegre.
Os dois estão empatados na liderança
do campeonato gaúcho, com II pontos
ganhos. Domingo passado o Inter foi

infeliz, perdendo dois pontos. O'grêmio
empatou com o Juventude, em Caxias
do Sul. Na loteria: 10 vitórias do Inter, 3
vitórias do Grêmio e 6 empates.

Empate tira chance

do Flu chegar ao tri

Ponte Preta e Botafogq

AMADORISMO
Handebol não tem local
para disputa nos JASC

A Comissão Central Organi­
zadora dos XVIII Iogos Abertos

Aprendizes Marinheiros, Mas

o UNIDED, após fazer levan-

o problema está criado e a

.'. • ',;',,'" -

C.C.O. nâo sabe corno resolver

logam hoje em Campinas a s.ituaçã.o, considerando, prin-
.

, .' cipalmente.que faltam puucu
São Pauio - Líderes do grupo e, com quatro pontos ganhos em mais de 30 dias para a realiza­

dois jogos, Ponte Preta e Botafogo, os melhores times do campeo­
nato paulista atualmente, fazem a partida mais importante da
rodada, hoje às 21 horas, nu estádio Brinco de Ouro, em Campinas.
-Dezenas de ônibus deixarão Hibeirâo Preto 'hoje, levando torce­

dures do Botafogo, A previsão de renda é em torno de Cr$ 500mil.
Romualdo Arpi Ftlho é o juiz.
A única vantagem da Ponte Freta é jogar em seu campo, mas o

técnico do Botafogo, Aimoré Moreira, acha que seus jogadores não
terão problemas psicológicos e que o fato de parte da torcida ir a­
Campinas servirá de maior incentivo ao time. A única dúvida.do
treinador é na zaga central, onde Paulo puderá ser vetado pelo
Departamento Médico nu teste que fará amanhã à tarde. Tonhão
será o substituto em caso de veto, Na Ponte, Parraga puderá entrar
em lugar de Tuta, na Ponta esquerda. ".

Os dois times estão assim escalados. Ponte Preta - Carlos, Jair,
Oscar, Polozí e Odirlei; Marco Aurélio, Vanderley e bicá; Lúciu,
Rui Rei e Tuta (Parraga). Botafugu - Aguillera; Wilsun Campus,
Paulu (Tunhãu), Nei e Manuel; Luricu e Osmarzinhu; Zé Máriu,
Sócrates, Arlindu e Zit.o.
Nu uutru jugu de huje à nuite - 21 'huras, Pacaembu - jugam

_

Sãu Pauiu e Sant.os. O primeiru está em segund.o lugar du grupu F,
cum duis puntus ganhus, resultad.o de duis empates. A equipe de
Vila Belm'iru está cum 3 puntus, nu grupu E, .o mesmu que tem

cumu líderes Punte Preta e Butafogu. Cum.o .o empate nãu ser;i um
bum resultadó, .os duis times devem jugar .ofensivamente. O juiz
será Dulcídiu Vanderley Buschilia. .�1

Os times cumeçam assim: Sãu Paulu - Tuinhu; Gilberto, Ermi­
niu, Antenur e Bezerra; Chicã.o, Teuduro e Rucha; Tertu (Muller),
Serginhu e Zé Sérgiu. Santus - Ernani; Faustu, Marçal, Alfredu e'
Fe�andu; Zé Máriu. Carlus Rubertu e Ailton Lira; Nilton Batata,

'

Juari e Buzó.
-

Riu-O Fluminense, que dependede seus esforços para chegar
� fase final do Campeonato Nacional, enfrentará o América, hoje
as 21h15min, nu Maracanã, num jogo difícil e que qualquer ponto
perdido puderá deixá-lu sem chances de conquistar o trí.
Apesar de o América nâo contar com quatro jogadores (Alex,

de Santa Catarina, programa­
Uchoa, Mârio e Léu), sua equipe merece respeito, ainda mais, que dos para o mês de outubro pró­
não tendo mais responsabilidade neste campeonato, seus jogado- xirno em Florianópolis, havia
res atuarão tranquilos, ao contrário do que acontecerá com, os do 5!�finido as disputas na muda­
Fluminense.

"

'!idade de handebol para o gi-
Os times: América - Pais, jorge Valença, Osmar, Biluca e násio de esportes da Escola de

Alvaro, Renato, Braulio e Gilson Nunes; Reinaldo, Aílton e Cesar.
Fluminense - Wendell, Rubens Galaxe, Miguel, Edinho e Ma­
rinho, Pintinho, Artur e Rivelino; Luis Carlos, Ceraldâo e Zezé.
Outros dois jogos complementarão a rodada, mas ambos sem a

tam en to técnicu daquela

,menur expressão, Bangu x São Cristóvâo, em Moça Bonita; Bon- quadra, concluiu que a mesma

sucesso xGoitacáz, em Teixeira de Castro.O primeiru será iniciado nâo oferece as dimensões mí­
às 15h15min, e o outro às21 horas.

-

nimas necessárias, nem a de­
vida marcação para as di spu+as,

Final da Libertadores

pode ser no Paraguai

Maus resultados provocam
mudança no futebol de salão

Os Últimos resultados al­

cançados pela seleção de fu­

tebol de salão de Florianópolis
nos Jogos Abertos (dois
quarto lugares) provocaram
completa modificação na di re­

ção técnica da equipe, que
ficou assim constituída:
Fausto Silva (presidente da

Federação) - su pervisor: Os­
valdo Olinger-'técnico; Aloy­
sio Machado Filho - prepara­
dor físico; Wilson Pires -

massagista; Orival Meira -

auxi_liar técnico.
Com essa transformação,

Rozendo Li ma, EJue durante

muito tempo exerceu as fun�

ções de supervisor e Arnildo
Pi res, como preparador físico
e massagista, deixaram a sele­

ção_ O Conselho Munici.pal de
Esportes tenta, desta forma,
recuperar a hegemonia do sa­

lonismo catarinense que

sempre esteve' fia -Capital. Na

verdade, os últimos Jogos
Abertos não refletem a reali­
dade do salonismo de Floria-

nópolis, com resultados defi­

cientes e inclusive perdendo
para equipes de nível técnicoMuntevidéu - O jogo final pela Taça Libertadures da América

. entre .o Boca Juniors, da Argentina, e o Cruzeiru de Belo Hurizonte medíocre.
que deveria ser realizada ontem à noite no estádio Centenáriu, em Todavia, antes que a CME

Muntevidéu, foi adiadu por 24 horas devido à intensa chuva que tomasse qualquer decisão,
cai há quatro dias em todo o Uruguai. O adiamentu f.oi anunciadu Rozendo Lima, em tempo, en-
pur um porta-vuz da Cunfederação Sul-Americana de Fu_tebul. viou uma carta ao Conselho
A decisã? f�)i tumada p�r auturidades dc ambus .os c1ubês reuni- -'<'pedindo dispensa, "forçado

dus nu estadlO Centen�r�u. '1 _ _. ",. •
•

_ ,;. ",pelas exigências .crescentes
Cerca_de mil torce�u.res da e.qUlpe argentIna que vIeram de

como chefe de pesquisa da
Buenus AlTes para assIstir a partIda esperaram o resultado das

" d dT Idneguciações fora du estádiu. Sunab e alegan.o I ICU a-

Havia dúvidas quanto as possibilidades de jugu h.oje já que des funCionaiS, alem de_ com-

cuntinuava chuvendu em Muntevidéu. Se as chuvas cuntinuarem, promissos no Instituto Esta-
a sede da final puderia ser Assunçã.o, nu Paraguai.
Segundu Yustrich, diretur técnicu du Cruzeiru, é impussível

jogar nu estádiu nestas cundições, culocando em perigu a integri­
dade física dus jogadures.

Palmeiras e Corintians abrem o teste

355, da Loteria Esportiva, qu e terá dois

jogos sábado: São Paulo x Botafogo, no
Morumbi, e Cruzeiro x Pelotas, em

Porto Alegre. Os demais serão realiza­

dos domingo.
Jogo 1 - Palmeiras x Corintiens -

Campeonato Paulista.

Jogo decisivo para ambos os times.

Ambos perderam na última rodada e,

uma nova derrota de qualquer dos dois,
representará praticamente um àdeus ao,

titulo. Na Loteria Esportiva Palmeiras
tem 6 vitórias, Corinti'ans 5 e já houve

11 empates.
Jogo 2 - São Paulo x Botafogo - Cam­

peonato Paulista. No Morumbi;
O São Paulo não jogou na rodada pas­

sada. Na quarta-feira empatou com a

Portuguesa de Desportos. O BotaFogo é

o líder do seu grupo e vem de uma vitó­
ria sobre o Santos, por 2xO. Na Loteria
Esportiva o S. Pal,llo tem 5 vitórias. O

Botafogo apenas uma. Houve um em­

pate.
Jogo 3 - Santos x Ponte Preta. Campeo­
nato Paulista. Será na Vila Belmiro.
O Santos venceu o Guarani por um a

zero,em Campinas e o treinador Uruba­
tão Nunes promete outra vitória ao

clube. A Ponte Preta venceu, domingo
passado, no Pacaembu, o Corintians. E
quer repetir a vitória. Na loteria o San­
tos tem 6 vitórias contra apenas uma da
Ponte Preta e dois empates.

Jogo 4 -Brasília x Tagua'tinga -Cam­
peonato BraSiliense.
b Brasília é tid'o éômo um dos grandes
favoritos do teste. Mesmo com o título

d� segundo turno do campeonato bras i­

leiense garantido, por antecipação, vai
entrar em campo para ganhar. O Tagua-
tinta está subindo de produção e acha

-que pode surpreender. Na loteria: uma
vitória do Brasília.

Jogo 5 - Santo Antonio x Vitória. Cam­

peonato Capixaba, jogo em Vitória.

O Santo Antônio está se apresentando
em boa forma, ultimamente; tendo con­
seguido dois a zero, domingo passado,.
sobre o Rio Branco. O Vitória depende
dos dois pontos de, domingo vindouro,
para continuar no campeonato. Na lote­
ria só houve até agora um empate dos
dois times.

Jogo 6 - Rio Branco x Desportiva. Cam­
peonato Capixaba. Em Vitória.
A Desportiva irá a campo como favorita,
estando em melhores condições do que

setl adversário. O Rio Branco não tem

mais nenhuma possibilidade de chegar
ao tíhllo, este ano.

Grêmio em casa, Inter

fora, antes do Grenal
Porto Alegre - Grêmio e Internacional cumprem hoje a n�illê

seus últimos compromissos antes do Gre-Nal do próximo do­
mingo, que apontará o campeão do turno final do campeonato
gaúcho_ Caxias e Juventude, que tam bém aspi ram o títu lo, jogam
entre si em Caxias do Sul.
_ Desfalcado de Ancheta, Oberdan e Eder, o Grêmio joga contra
o Santa Cruz em Porto Alegre, enquanto o Internaciorl31, sem
Vacaria e Falcão, enfrenta o Novo Hamburgo no interior, os

outros dois que complementam a rodada são Esportivo x Pelotas,
em Bento Gonçalves, e Brasil x Cruzeiro, em Pelotas_

Grêmio e Internacional lideram o último turno do campeonato
gaúcho, com 11 pontos ganhos. Logo atrás estão Juventude e

Caxias, com 10 pontos. Estas são as quatro equipes em condi-",:
ções de chegar ao te rC,eiro título para a fase finalíssima, já qu8'o'
Inter venceu o primeiro turno e o Gíêmio foi o campeão do
segundo.

OLHA SO QUAN1I GENTE ES1l SE
PROMOVENDO

COMAS
CANETAS SHEAFFERI.

E olhe que não é uma nem duas.
São murtas e muitas as empresas que
escolheram as canetas Sheaffer como a
maneira mais simpática de presentear:os
seus fornecedores, dientes e amigos.
Isso sem falar que o nome de sua

empresa vai estar sempre nas mãos de
.

gente interessada e que a qualidade
Sheaffer vai garantir o sucesso do seu

bnnde. O nome de sua firma vai ser gravado
pelos mais modernos processos e você não

vai pagar nada por isto.
Faça como todas essas organizações já

fizeram: ofereça uma caneta Sheaffer com
o nome de sua empresa gravado e deixe

seus concorrentes bem por baixo.

, SETOR DE VENDA
Florianópolis-Se, Tel.: 22-6168
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USE A CRTARINENSE
E COMPROVE SUA

EFICIENCIA !

O SERViÇO CONJUGADO CATARINENSE DE ENCOMENDAS operando
.com uma frota de mais -de 200 veículos, interliga São Paulo, Paraná e Santa
Catarina, com redespacho para todo o Brasil.
Possui rede própria de rádio-comunicação facilitando as operações.
Apanhando a' sua encomenda onde vocé desejar e entregando OI' dr. vo;e
determinar a CATARINENSE é o meio mais prático. ráp do e s gUrOI ,",,'
seus despachos.

. CHAME A CATARINENSE E COMPFOv'E A SUA EFIClhJ,IA .'
. �.

ção dos Jogos Abertos. Diante
da situação só existe uma fur-ma
para resolver o impasse: O

handebol, que contará com a

participação de HJ equipes no

masculino c l6 no feminino

seja disputado na quadra da

Federaçâo Atlética Catari­
nense - FAC.

\
Todavia, aqueia quadra não

oferece condições imediatas de
disputas, em virtude da preca­
riedade da conservação do gi­
násio, Necessário se torna a re­

cuperaçâo do serviço de cuber-­

tura, e inclusive vestiários e

banheiros. Mas a 'Comissâo

Central Organizadora não dis­

põe de condições financeiras

para a sua recuperaçào, ha-

vendo, portanto, necessidade
da participação do Coverno
neste sentido. A verba que fui
destinada aos Jogos Abertos

(Cr$ 3.069.000,00) nâo fui sufi­
ciente para todas as despesas.
A FAC é apontada pelos or­

ganizadores corno um local ex­
celente para as competições,
considerando ser bastante cen­
traI e de boa capacidade de pú­
blico. SÚ resta um problema: a
recuperaçâo do ginásio está or­

çada em Cr$ 340.000,00 e a

C.C.O. não sabe corno canali­
zar recursos para este fim.
Resta somente a esperança da

participação do Coverno, com a

Secretaria de Educação fa­
zendo um convênio direto com

a FAC.

dual de Educação e Associa-

ção Bê'sc.
.

Assim sendo, o secretário
executivo do CME, Ney Clau­
dio Viegas, achou por bem

formular convite a.Fausto Silva

para supervisionar a seleção, e
"como Rozendo tinha o direito
de escolher sua equipe de tra­

balho, proporclonarqos o

mesmo direito a Fausto Silva"_
- Esta nova comissão está

na mesma altura da anterior,

mas quanto se a mudança é
benéfica ou não, primeiro pre­
firo conferir os resultados. O
CME vai dar todo o apoio e mo­

ralmente acredita muito no

trabalho de Fausto e sua

equipe.
Coincidência ou não, o fato

é que sempre Osvaldo Olinger
foi o treinadordas seleções em
que Ney Viegas foi supervisor,
assim como Fausto Silva como
atleta.

CATARINENSE
CINQUENTA ANOS
TRANSPORTANDO

COM CARINHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Danilo, preocupado com

estadual, nem comemorou
"Três gols bobos"� . Esta é

a explicação de Adailton.
,

o Avaí de Danilo, Orivaldo, Chico Bo­

telho, Veneza e Cacá; Almir, Balduíno e Renato
Sá; Ademir, Néia e Lico, garantiu sua vaga no

brasileiro empatando de 1 a 1 ontem à noite no

Orlando Scarpelli com o Figueirense de Ladel;
Pinga, Nelson, Nez inho e Casagrande , Adailton,
Rubens Paraná e Doval, Mazinho (Hélio Pires),
Nelo e Osnir. Renda de 317.755,00. José Carlos
Bezerra foi um árbitro excelente, impedindo o

jogo violento sem truncar demais a partida. Deu
cartão amarelo somente para Veneza. Alvir Henz i
e Dalmo Bozzano, auxiliares de Bezerra, estive­
ram no mesmo nível do árbitro.

Comemorar a classificação ao campeonato
brasileiro? Esta pode ter sido a reação dos

torcedores, mas não dos jogadores do Avaf,
Todos fizeram questão de não se demorarem

no campo após o fin� do jogo e, apesar da
euforia do vestiário, o goleiro Danilo talava

em coisas bem diferentes que comemora­

ções:
- Eu' nem vou pensar em comemorar.

Estou feliz por ter ajudado o Avaí a se classifi­
car para este nacional, mas estou agora pen­
sando no campeonato estadual, neste título

que já nos pode garantir no nacional.do ano

que vem. Este jogo foi difícil, mas difícil tam­
bém é jogar contra Jo.nvllle e Chapecoense.
por exemplo. Ainda temos muito pela frente, e

temos que pensar no sério, que é o impor­
tante, dizia o goleiro convicto.

Orivaldo, autor do gol de empate, no en­

tanto comemorava a classificação, embora
pensasse nela "só enquanto estou aqui":

- E comemoro porque para mim foi um
grande jogo, em que fiz um gol histórico, que
é da torcida, que nos empurrou e ajudou a

todos terem muita vontade e força, explicava
o lateral,

De qualquer forma, todos enfim pensavam
já no regional. O preparador Dacica era outro

exemplo.Preocupado com as condições de
cada jogador depois do jogo, dizia: "houve
muito .desgaste -, Agora o, regional vai ser

fogo".

Embora abatidos, os jogadores do Figuei­
rense não estavam decepcionados com, a

atuação da equipe nos três jogos contra o

Avaí. Altivos, todos cumprimentaram o adver­

sário desejando uma boa campanha no Cam­

peonato Nacional. Mas, também, lamentaram
os gols sofridos que poderiam ter sido evita­

dos com facilidade.
É assim que pensa o centromédio Adailton.

"Hoje tomamos um gol bobo. Nos três jogos,
tomamos três 'gols bobos. Agora vou torcer

para o Avaí fazer uma boa campanha no Na­

cional".
O galei ro Ladel acha que não falhou no gol

do Avaí. "O galei ro tem que esperar o cruza­

mento para a marcado pênalti, mais ou me­

nos. No desespero que eles estavam, dificil­

mente fariam um gol de escanteio. Mas a bola
foi no primeiro pau e ali é muito difícil de
defender" .

Ladel disse que este jogo era fundamental

para que ele correspondesse a confiança que
o técnico lhe depositou. "Depois do gol do
Néia pressionaram o seu Clemente para me

tirar do time. Mas ele disse que tinha con­

fiança em mim e �lue iria me, mentar. Infeliz-
mente náo deu".

.

Avai reagiu, para
empatar e garantir
vaga no brasileiro

Emilson teve que acalmar
até os iogadores reservas

Jogadores entram .m férias.

Antes, recebem um salário. Mesmo durante o momento de euforia da

comemoração do gol de empate, o técnico
Emilson Pessanha ontem voltou a demons­
trar ter um temperamento muito frio. A pri­
meira coisa que fez, foi pedir para os reservas

se acalmarem- "pois pode haver prorroga­
ção, todos tem que estartranquilos", insistia.
O mesmo Emilson, durante o primerio tempo
parecia abismado com a atuação do time,
mas fazia questão de, no intervalo, afirmar
que "há condições para reagir", pois, se­

gundo ele, "o time jogou pensando no em­

pate, mas terá que jogar mais futebol, i r para a

·frente" .

No final do jogo, ele foi o único que perma-

neceu sentado até o último apito e, quando
começou a ser abraçado fazia uma análise
tão fria do jogo como se fosse uma partida
qualquer. E reconhecia muitos méritos no Fi­

gueirense.

O Avaí fez ontem á noite' no
-estádio Orl ando Scarpel li, o

que nenhum torcedor acredi­
tava mais que pudesse ser
feito. Depois de' completa­
mente dominado no primeiro
tempo, quando inclusive não

conseguiu chutar' uma bola
em gol e saiu de campo com

desvantagem de 1 a O, o time
reagiu na segunda fase para
empatar de 1 a 1 egarantir sua,
classificação no brasileiro ao .

lado do Joinville.
O Figueirense jogou uma

belíssima partida no primeiro
tempo, envolvendo comple­
tamente o adversário que in­
sistiu durante 45 minutos em

mantero centro avante Néia
isolado no ataque. Até 26 mi­
nutos. desta fase, o goleiro
Ladel não tinha sequer feito
uma intervenção.
E o Figueirense acumulou

chances de gol perdidas. A
primeira delas delas a 20 mi­
nutos, quando Caca atra­

sou, :nal para Danilo e Nelo,
na.antecipação, dominou mas

chutou para fora, com o go­
leiro totalmente fora do lance.
Com a vitalidade de Doval,

ameia cancha do Figueirense
ganhoumuito mais movimen­
tação, conseguindo anular o

principal setor do ,Avai pois
Almir, Balduíno e Renato Sá
simplesmente não completa­
vam uma jogada.
A 25 minutos Adailton de

fora da área acertou um chute
forte que Danilo defendeu
com dificuldade para escan­
teio. Quatro minutos depois
foi a vez do zagueiro Nelson
perder boa oportunidade,
num rebote a frente de Da­
nilo. O chute saiu forte mas

por cima.
A pressão foi intensa e o

Avaí não podia reagir pois
ficou encurralado; até com

Ademir e Lico jogando mais
de zagueiros do que como

atacantes. O gol surgiu a 41
minutos, após urnaboa iogada
de Casagrande pelo lado es­

querdo. A bola foi a Doval, na
entrada da grande área, com o

chute saindo rasteiro no canto
direito de Danilo.
O segundo tempo mostrou

um Avaí jogando comoo Fi­
gueirense no primeiro, isto
é, apertando o adversário em
seu campo, com garra e explo­
rando bastante os ponteiros.
Assim mesmo o Figueirense
ainda teve sua chance, a 13
minutos, . quando Mazinho
cruzou da direita, Osnir e

Nelo deixaram a bola passar a
.

frente do gol sem completar.
O Avaí empatou a 20 minu­

tos, na sequência de três es-

canteios.
.

No quarto, Lico. bateu da
esquerda, de curva. Orivaldo
entrou rápido, antes de Pinga,
e cabeceou para as redes, sem
que Ladel tivesse tempo de.
esboçar a defesa,
Depois do gol o jogo· mos­

trou um Figueirense
exausto, sem forças para ten­
tar a reação, com o Avaí man-
tendo o domínio e procurando
a vitória. A 28 minutos, num
cruzamento de Renato Sá,
Ademir cabeceou na trave di­
reita de Ladel. Foi o último
lance que mexeu com as duas
torcidas. A agitação posterior
ficou para a festa avaiana, nas
arquibancadas e nas' cerca­
nias do estádio Orlando Scar­
pelli.

tranquilizar. Eles fizeram todo o possível de
dedicaram todo o empenho para classificar o
time. Mas não foi possível", disse o técnico.

O presidente do Conselho Deliberativo do

clube, Fernando Viegas, depois de cumpri­
mentar o técnico pela apresentação da

equipe declarou que na "melhor de três", o
Figueirense demonstrou que é o melhor time

de Santa Catorina e que não está no Nacional

porque esta condição não é reconhecida.
"Não estão sendo justos. O Figueirense é um

grande clube, tem um grande estadia e uma

grande torcida".

A partir das 11 horas de hoje os jogadores
do Figueirense entram em folga, talvez até

quarta-feira próxima. O período de descanso

ainda não foi decidido e, dependendo do que
for resolvido pela di retoria no decorrer da

semana, talvez haja uma apresentaçáo no

domingo. Antes da licença, os jogadores re­

cebem a segunda metade do ordenado de

julho (a outra foi paga antes do jogo) e ficam

sem ganhar os cinco mil cruzeiros prometi­
dos em caso de classificação para o Nacional.

� O Avaí, no segundo tempo, jogou como

manda o figurino. O Figueirense dominou po
primeiro pensando no empate, o Figueirense
dominou e mereceu a vitória parcial. Mas no

intervalo eu expliquei e eles também viram
que era necessário triangular mais, jogar
mais futebol. Assim.empatamos e vencemos,
como também venceu o Figueirense pela
lealdade e brio apresentados.

'

"Os jogadores precisam descansar, se

"Agora estamos. garantidos
até o fim do ano" (Espíndola)Excursão. É ameta de quem

sobrou em dois campeonatos.
, Quando o primeiro tempo terminou, o téc­
nico Emilson Pessanha deixou o, túnel e foi
falar com os jogadores no vestiário, aparen­
temente parecia tranquilo. Enquanto isto, o
presidente Luis Carlos Espíndola ouvia as re­

clamações de alguns torcedores, e comen­
tava com os médicos José Canceliere Libório
Soncine "a apatia do time". Espíndola estava
nervoso, mas quebrou a conversa brincando
com os médicos que era para preparar a am­

bulância "que não aguento mais". Realista,
ele temia muito a perda da classificação, na­
quele momento ameaçada:
- Eu não estou pensando no jogo em si,

fico preocupado com as consequências -

explicava.

Ao final, porém, tudo estava diferente. In­
clusive o presidente Espíndola, que
apressou-se a.pedir a camisa de Cacá, para
"dar a uma pessoa que muito merece, talvez

quem mais mereça um presente do Avaí".O
dirigente não disse quem é o hornenajjsado,
mas seguiu falando, sobre a importância da

classificação e da campanha pelo regional,
que por sua intercessão junto a FCF só reco­

meça sexta-feira, pois o jogo com a Chape­
coense foi adiado:

- Agora temos muito pela frente, partidas
tão importantes como essa. Mas acho que
esse resultado vai ajudar em tudo, concluía,
porque todosestáo tranquilos, garantidos até
o fim do ano.

certa sua permanência no Figueirense até o
final de seu contrato, dia 31 de dezembro.
"Sou um torcedor do Figueirense e cumpro
meus contratos até o final. Se a diretoria não
estiver interessada na minha permanência,
numa mudança de planos, poderemos acer-

tar tudo amigavelmente".
..

Quinta-feira, no Rio, o técnico Antônio
Clemente conversará com o presidente da
CBD, Heleno Nunes. Entre outros assuntos,
alguns relacionados com a seleção brasileira,
será tratada uma excursão do Figueirense
pelo exterior. Isto, ele admitiu depois dojoqo
de ontem quando seu time foi excl uído do
Campeonato Nacional. "É possível que eu

converse com o almirante sobre uma excur­
são".
Muito ab raçad o por d i retores, cansei hei ros

e torcedores - o chefe da charanga, Pau­
linho, chorava copiosamente - Clemente
não quis fazer planos para o futuro pois não é

Antônio Clemente acha que o Figueirense
perdeu a classificação "num lance de sorte
do adversário. A nossa equipe mostrou que
está em .ascençào. Tomamos um gol num

lance de distração mas o time pode sair de

campo de cabeça em pé".

Orivaldo, junto ao primeiro peu, antecipa-se' a Ladel e clessttice o Aval.Doval, de excelente primeiro tempo, apro'veita uma sobra e abre o placar.

Depois das críticas, Joãozinho dispensado
por brigar com jogadores

Velha ainda está
muito preocupado com

ataque do Joinville
Joinville (SU'Ciursal) - o técnico Velha, do Jóin­

ville Esporte Clube, continua treinando intensa­
mente sua equipe .corn vistas ao próximo jogo
contra o Comerciário, em Joinville. Desde a última Chapecó (Sucursal) -
semana, Velha vem acompanhando os treinarnen- O presidente Artur Bada­
tos físicos dados pelo preparador Paulo Cesar, lotti, da .Assoctaçáo
"para que o time não se ressinta do longo período Chapecoense de Fute­
sem jogos", e também para que seja definido um boi, durante quase todo
sistema de ataque que, para ele, "vem se mostrando o dia de ontem esteve na

inoperante há muito tempo". sede do clube, dirigindo
,
Esta semana, a partir de segunda-feira, Velha re- pessoalmente a libera­

petiu os treinamentos que vinha fazendo na semana

anterior, com exercícios físicos na parte da manhã e ção do pagamento de

jogo coletivo à tarde.Segundo ele, além da preocu- agosto a todos os joga­
pação com a condição física dos jogadores, até a dores. E enquanto assi­

próxima sexta-feira será definido o' ataque que en- nava os cheques não
frentará o Comerciário. Sobre a defesa, Velha foi, conseguia esconder sua
pouco modesto: "Temos a melhor defesa do Es- irritação pelas críticas
tado, e é ela quem tem garantido muitas das vitórias que à direção do clube
doJEC. O ataque, apesar de inoperante, também é o recebeu da imprensa
que possui os melhores valores individuais', mas não local por ter aceito jogarestá rende.ndo".

amistosamente contra o
\
Dos desfalques da equipe, Velha, informou que

Fontan, Oitão e Veiga, continuam fora dos treina- Joaçaba Esporte Clube

mentes, sob os cuidados do departamento médico. nO"do�.lngo.,
Fontan e Oitão podem aparecer no JEC contra o : .Crltlcar e fácil
Comerciário mas Veiga terá uma recuperação mais··dlzla Badalotti - mas o

problemática pois anteontem foi operado dos me- certo é que consegui­
niscos em São Paulo. mos 20 mil cruzeiros Ií-

Pentagonal recomeça
amanhã com

3a. rodada
Chapec�en$e via;ou

Joaçaba (Correspondente) - O Joaçaba dispensou ontem o ga­
lei ro e técnico Joãozi nho, por constantes desentendimentos com
jogadores e pela campanha do time no estadual, considerada
irregular pela direção do clube.

Para o seu lugar já foi cóntratado Joaquim Felizardo, carioca
com passagens por times de Pernambuco. Oro do México e

Itabaiana. Ele assinou contrato por 60 d ias e no domingo di rige o

time no amistoso contra o Carlos Renaux. Vai aproveitar este
jogo para fazer uma seleção no elenco pois a direção do Joaçaba
pretende fazer muitas dispensas. .

Se Joaquim Felizardo não aprovar, é provável que Hélio Rosa,
atual treinador do Paysandu, seja contratado para a próxima
temporada. O dirigente Djalma Ouriques entrou ontem em con­

tato' com Hélio para saber de suas pretensões salariais.

·com salários em,dia A terceira rodada do penta- brasileiro pára dar tempo de

gonal decisivo do campeonato preparação aos nossos dois
catarinense será d isputada representantes".
amanhã mesmo, com os jogos Pedro afirmou também, que
entre Avai e Chapecoense à o problema de reiniciar o pen- :
noite em Florianópolis e Co- tagonal logo após a decisão da
merciário x Paysandu à tarde melhor de três, foi discutido na

. em Criciúma.
.

reunião realizada na Federa'
De nada adiantaram os pro- ção com os presidentes de

testas do Avai, feitos através, Aval e Figuei rense. .

de documento enviado à Fede- "E, na oportunidade, o Avai
ração. Luis Carlos Espíndola, estava representado por Luis
presidente do clube, pediu a Carlos Espíndola, seu presi­
observância do prazo mínimo dente, que concordou com o ,

legal entre duas partidas exi- que agora é contra. A Federa- ,

gido pelo Conselho Nacional ção não pode pensar somente
de Desportos, alegando que o nos interesses de um clube. E

Avai não terá condições por os outros que estão parados,
estar disputando sua classifi- como é que ficam?"

cação no braslleiro. Um dos que certamente pro-
Mas ontem' Pedro Lopes, di- testaria caso houvesse alguma

retortécnico da FCF., alegando alteração na tabela do carn­

que a .entidade não p.ode des- peonato, seria o Paysandu
perdiçar datas por causa do Acontece que o sorteio da ta­

final do campeonato catarí-. bela beneficiou o clube que
nense e início do brasileiro, joga suas partidas em Brusque
não aceitou' as ponderações sempre aos domingos. lsto lhe
do Avai. dá garantia de boas arrecada-
A principal justificativa de ções pois, se jogasse em BruS·

Pedro Lopes é de que pode que às quartas-feiras, sena
haver necessidade de um jogo prejudicado pois as partida�
extra para decidir o estadual: teriam que ser disputadas a

"E nós pretendemos terminar tarde, já que o estádio Consul
. o certame catarinense no mí- Carlos Renaux não possui ilu­
nimo uma semana antes do minação.

quidos e com esse di­
nheiro foi possível com­
pletar a folha de paga­
mento. Fomos lá com

um time misto, rnoví-:
mentamos o plantel,
perdemos, assim como

poderíamos ter vencido
e arranjamos um bom
dinheiro 'para desafogar
a tesouraria do clube".

.

Paysandu não aceitou
proposta de João Carlos

Outra determinação Brusque (Sucursal) _ O ponteiro esquerdo João Carlos não terá seu

de Badalotti, diz respeito. contrato prorrogado com o Paysandu nem será liberado pela direção do
.

t Avai para os jogos restantes do pentagonal. ,ao compromisso con ra
Isto porque não houve acerto entre a direção do Paysandu e jogador

O Avai, am a n hã. O que, para continuar em Brusque pelo 'menos até o final do campeonato
elenco viajou segunda- oatarinense, exigiu mais três mil cruzeiros, além dos cinco de salários.

Quem não ficou nada satisfeito com odesfecho do problemaentre clubefei ra à noite para Floria-
e João Carlos, foi o técnico Hélio Rosa. Na semana passadaelejá perdeu o

nópol is, onde assisti rá ,centroavarlte Mauro, também por questões financeiras e agora teve o·

ao c I ássí co Ava í'- ataque do seu time mais enfraquecido com a impossibilidade de acerto

entre Paysandu.e João Car10S.
Figueirense e permane- Há muito entusiasmo na cidade com o jogo em Criciúma e já existe

cerá aguardando o jogo promessa dos dirigentes de um prêmio especial cas,o o time consiga um

que marca o reinício do 'bom resultado diante do Comerciário. Isto deixaria o Paysandu em exce-

lentes condições na tabela para esperar o Avai que no próximo domingo
pentagonal. joga em Brusque.

.

I

Inter ioga
no Paraná

Lages (Sucursal l+"
O Internacional, depois de

uma folga de dez dias conce­
dida a seus jogadores, voltoU
às atividades normais e já tem

programada uma. excursãO
'

pelo interior do Paraná. Os

jogos começam dia 22, contra
o Inter de Pato Branco. Em se­

glJida haverá uma partida em

Clevelândia ·contra ó TabU,
depois Jem' Cascavel, encer­
rando contra o Iguaçu em

União da Vitória.

1•. prova
ilia 16/09n7 - 09:00 h. - 75 km contra cronômetro por equipes

estrada de Canllvieiras - Partida'. Chegada
no HQrto Florestal. SURDEZVamos torcer porSantaCatarina no

XIXCampeonato·
Brasileiro de Ciclismo

211.p........ .

di. 17/09/77 - 09:00 hs - quilômetro <;anti. �ronômetro - individue!
Av. Rubens du Arruda Ramos (Beira·Mar Nortel

3•. prova
dia 18/09/77 - 08:30 h. - 140.km.- prova de estrada ..

Av. R'uti8ns d� Arrud. Ramos (Beir.:Mar Nortel

Colaboração A.S. Propague e este jornal.
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o MODERNISMO EM SANTA CATARINA

3
Por
Laudelíno Santos Neto e

João Afonso da Silveira de Assis

1 A Revista Sul
não seguia uma linha de estilo

bem definido, se bem, que sua preocupação primeira era a de levar ao
.

leitor, formas literárias distintas das que, até então,
•

vinham sendo exploradas à sombra do parnasianismo ultrapassado.
Os novos da "província" sentiram-se na obrigação de despertar a

mocidade e mostrá-la que era hora de abandonar a leitura dos Gibis
e partir para a divulgação da arte, uma vez que os obstáculos da

ditadura do Estado Novo estacam soterrados, Pesquisa O ESTADO

,

que se· chama de
movimento modernista no
Brasil, foi uma atitude to­

mada por intelectuais de
duas gerações, em dois

picos distintos. O pri­
meiro que se desenvol­
veu em torno da Semana
da Arte Moderna de 1922,-
em São Paulo. O outro,

teve caráter mais amplo em todo o pels e se ex­
pandiu, depois do período do Estado Novo,
dando origem ao que se denominou Geração 45.
Embora não haja datas uniformes para fixar esta

segunda manifestação artística, podemos situar o pe­
ríodo de 1945-1948 como o mais significativo para
Santa Catarina. O primeiro movimento modernista

aqui não teve adeptos nem ressonância. Os aconte­

cimentos de São Paulo, as pregações de Oswald de
Andrade, Mário deAndrade e Graça Aranha não des­

pertaram qualquer curiosidade na terra barriga-verde.
O ambientes artístico-I iterá rio era um dos mais desa­
nimadores, restrito a processos estéticos ultrapassa­
dos que se limitavam às descrições de por do sol,
como s-e o parnasianismo fosse o que de mais inova­
dor havia no campo das letras.

,

Foi nesse ambiente e contra ele que, em 1947, sur­
giu um movimento de largas repercussões, a princípio
indeciso e que mais tarde ganharia muita força, vindo
mesmo a influenciar poderosamente na retotmuteçéo
do cenário cultural,
Cinco escritos novos iniciaram esse movimento:

AníbalNunes Pires, Ody Fraga e Silva, Eglê Malheiros,
Selim Miguel e Antônio Paladino, aos quais logo de�
pois se juntaram Hamilton Ferreira, Elia Balstaedt,
Walmor Cardoso da Sitve, Archibaldo Cabral Neves,'
Pedro Taulois, Claudio B, Vieira, Fúlvio Vieira e outros,

Esses sentiram que o mais importante, para come­

çar, não era aceitar ou recusar as manifestações artís­
ticas que se alastravam nos centros culturais do país,
mas antes delas tomarem conhecimento, Pelo contato
que mantinham com os escritores em voga, assumi­
ram o domínio da literatura em todo o país;
inteiraram-se dos novos rumos da literatura brasileira
e ficaram inconformados com o que até então vinha
sendo teitosoetes letras cetetinenses,
REVISTA SUL: Idealizada por Aníbal Nunes Pires,

Salim Miguel, Ody Fraga e Silva, Hamilton Ferreira e

outros, a Revista Sul começou a desempenhar uma
importante missão: levar a outros Estados brasileiros e

mesmo a outros países, a mensagem literária de uma

geração que também encontrava manifestantes em

Floriar'lópol is - a Geração 45,

Revista Sul:

•

,.-6'

.

A publicidade
na. Revista Sul
era anunciada por
colaboradores
que visavam,

. antes do interesse
, comercial,
..

dar condições para que
os novos

"'sobrenioessem'',

o Que Diziam de Sul

Um Soco no Estômago do
Perfumado Parnasianismo Ilhéu

Rio, 3/9/48.
Recebi os números de SUL, gentilmente enviados. Fiquei

muito entusiasmado com o movimento que vocês estão real i­
zando e não tenho dúvidas quanto à qualidade do que vocês

vão fazer ainda. Agradeço a simpática nota a respeito de minha
visita a Florianópolis. Tenho a informar que ela se tornou

realidade, graças ao interesse de Jorge Lacerda e a compreen­
são do Dr. Armando Simone Pereira que fiquei conhecendo e

do qual tive uma impressão das mais lisonjeiras. Contava, para
o êxito perfeito da missão, com o apoio dos companheiros de
SUL tão interessados como eu na divulgação das belas coisas e

no elevamento do nosso bem triste' nível cultural.

Màrques Rebelo

Maceió
Recebi os números da revista que vocês me enviaram.

Há muita curiosidade em torno da mesma aqui. Espero
que enviem.da proxirna vez mais números, afim de dar a divul­

gação merecida à sua revista. Vou transcrever no nosso suple­
mento literário, da Gazeta de Alagoas, que sairá por esses dias,
os 'seus trabalhos.
Ass. Dr. José Silvio Barreto de Macedo

Curitiba, 9/9/48.
Li encantado a revista SUL.

jumaisimaginei queaí houvesse moços de tanto talento.

Suá revista é ótima e precisa sermelhor divulgada em Curitiba,
onde, apesar de tão próximo, é tão pouco conhecido esse Es­

tado irmão.
Colombo de Souza

Buenos Aires, Novembro de 1946
"Veintisiete números lIeva publicados esta prestigiosa e

importante revista bras'ilena. La edita el Círculo de Arte Mo­
derno de Florianópolis y son sus directores Aníbal Nunes Pires
y Salim Miguel ...

L1ama la atención que en una ciudad como Florianópolis,
casi desconocida en el mapa cultural, florezcan revistas de Ia
jerarquiá de Sul, lo qual hablamuy alto de l'a dinámica nacional
en cuanto a cultura.de nuestra vecina de lengua portuquesa",

Estudios - N° 479
'

Coimbra, julho de 1955
Dentre as revistas brasileiras que habitualmente recebe­

mos destaca-se Sul, que se edita no Estado de Santa Cata­
rina ... Pela sua colaboração variada e relacionada com pro-

Até então, revistas e jornais que, de qualquer forma,
se haviam ocupado de literatura ganhavam repercus­
são mínima, Sul pode ser considerada o marcado da
literatura dos novos em Santa Cetetine. Se havia mé­
rito ou qualidade em toda a matéria - de caráter
profundamente heterogêneo - publicada na revista,
em quase dez anos, não vem muito ao caso quando se
constata sua repercussão,

Em Portugal e suas antigas colônias, São Paulo 'e

Rio, houve mais leitores do que propriamente em

Santa Catarina, Se por ela os novos catarinenses iam
sendo conhecidos noexietiot, do mesmo modo muitos
escritores de fora vinham sendo divulgados em Santa
Catarina,
Artigos e enseios versando sobre cinema, folclore,

teatro, música, pintura, escultura e crítica, foram assi­
nados por expressões das letras portuguesas, brasi­
leiras e hispano-americanas,

EVOLUÇÃO
Um boletim datilografado com uma tiragem de ape­

nas três mil exemplares - visto as condições de que
dispunham - chamado Sicuta foi o gene da Revista
Sul. Trazia impresso uma nota da redação sol icitando
aos leitores que uma vez terminada a leitura, fizessem
Q obséquio de passá-lo adiante, uma vez que era

disputado por muitos.
Com o nome de Folha da Juventude, o boletim

evoluiu para, uma publicação impressa, passando a

contar com a colaboração da Imprensa Oficial onde
, era rodado. De cunho artístico-I iterário, a Folha da
Juventude teve vida curta, deixando de circular com o

sexto número.
Em janeiro de 1948 saía o primeiro número da Re­

vista Sul, com a seguinte "estrutura organizacional",
embora fizessem questão de ressaltar b descompto­
misso e a expontaneidade com que desenvolviam as
atividades do Círculo de Arte Moderna (C.AM): Di­
retor - Anibal Nunes Pires,' Diretor de Redação -

Ody Fraga e Silva; Gerentes - Salim Miguel e Hamil­
ton Valente Ferreira; Redatores - Claudio Bousfield
Vieira, Eglê Malheiros, Antônio Paladino, Lory Bal/od e
Armando Cerreirêo. Cabe frisar que este quadro sofria
modificações a cada número da revista editado.

A revista, com o tempo, modifiçiou séu formato,
aumentou o número de páginas e foi ampliado seu

quadro de colaboradores. Apareceram, então, nomes
como Silveira de Sou41, Guida Wilmar Sassi, Hugo

. Mund, Doralécio Soares, Osvaldo Melo Filho, José
Mauro e já no último período, Silveira Lenzi e limar
Carvalho, Destacaram-se também os ilustradores Mar­
tinho de Haro, MeyerFilho, Hassis, Aldo Nunes, Dimas
Rosa, Moacir Fernandes, Pedro Bosco, e até mesmo

Carlos Sciiet.
.

blemas atuais da cultura, Sul é uma revista que merece ser

divulgada entre nós. A redação de Vértice sauda-a, e deseja que
con,�inue a poder marcar a posição que já por direito conquis­
tou .

Vértice - Revista de Cultura e Arte - N° 119

Rio, 11/10/48.
Recebi com agrado o exemplar de sua revistat'S'U'L", que

teve a gentileza de me enviar. Embora um pouco "passado",
sou admirador da arte e da líteratura.modemas. Conheço outras
revistas do gênero Joaquim e Cla -e, por isso, acho que posso
felicitá-los pela sua. É preciso que se faça isso em cada Estado
ou cada cidade do Brasil. RENOVAÇÃO, ESPANAÇÃO.

Ass. Major Luiz da Cunha,
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DIPOA ACUSA IAIITONGA DE

VENDER CAMARÃO CONTAMINADO
\

o fiscal da Dípoa, Ailton Santos da Silva fez, no início desta semana

sérias acusações a Babitonga, inclusive de exportar camarão para os Estados Unidos,
com bactérias de origem fecal, já que segundo ele

."0 camarão é lavado em água de esgoto".
O diretor da empresa, Nelson Reimer, por sua vez, defendeu-se das acusações

e o desmentiu, com a apresentação de farta documentação, as denúncias.

como se fosse num pinico
e depois esterilizado".

Ele observou que a la-

São Francisco do Sul

(Sucursal de Joinville) -

Todo o processo de lava­

gem do camarão da In­

dústria de Pescado Babi­

tonga, de. São Francisco

do Sul, empresa respon­
sável pela exportação de

grande parte do. produto
para várias regiões do

país e Estados Unidos,
está sendo feito através

de água contaminada
dos esgotos local izados

próximo a empresa. A in­

dústria, para a lavagem do

produto, utiliza várias
bombas de sucção que

captam a água despejada
nos esgotos da cidade de

Joinville, transportada
pelo Rio Cachoeira, e es­

pecialmentedo município
de São Francisco do Sul.

Estas i rregu laridades tou várias negociações no
foram '-constatadas pelo sentido de transferi r-me
fiscal do Dipoa, Ailton

para um outro local, por
Santos da Silva, lotado na estar perturbando o arn­

própria empresa, que ten- biente do trabalho, em­

tou, segundo ele, impedir· bora não tenha conse­

por duas vezes, a libera- .guido seu intento. Diante
ção do certificado de fis- disto, criou-se um clima
cal ização do produto. de mal estar dentro da
Ele acrescentou que a

util ização da água con­

taminada é consequência
da escassez do produto Ailton acrescentou

no município. "Diante ainda que esta? irregula­
disto "explicou -'-- todo.o" ridades foram constata­

produto é lavado com a das no início do mês de

água do esgoto, mas que agosto. "No último dia 25.
ao constatarmos estas ir- de agosto - observa -

regularidades, o camarão eu juntamente com fiscais

passou a ser lavado em . do Dipoa em Florianópo­
água clorada com a final i- lis, tentamos impedir a

dade de eliminar as bac- venda de 306 quilos de

térias existentes. Mesmo camarão para os Estados

assim não vou permitir ,Unidos e que esta carga

que o produto seja lavado somente seria liberada

advogado, náo entende
nada de indústria pes­

queira".
INCENTIVOS FISCAIS

A Babitonqa - Indús­

tria e Comércio de Pesca

S.A. - foi incorporada
pela Sudepe, passando
em seguida a ser adminis­

trada pelo Banco do Bra­

sil, que diante de i rreg ula­
ridades constatadas em

administrações anterio­

res, n-omeou Nelson Rei­

mer, também funcionário
do Banco do Brasil, para
dirigir a empresa. A Babi­

tonga é mantida com re­

cursos provenientes do

Fiset- um fundo ligado a

Sudepe que distribui in­

centivos fiscais destina­
dos ao desenvolvimento

da pesca.
Esta i ncorporaçao da :

empresa pelo governo fe­

deral,_como acionista ma­

joritário, foi efetuada com

a finalidade de um melhor

apróveitamento da infra­

estrutura da indústria,já
que segundo os técnicos

franceses, atualmente

trabalhando na implanta­
ção de um setor de expor­
tação de camarões em

conserva, "ela é uma das

mais bem montadas do

país". Entretanto", 'se­

gundo eles. toda a sua po­
tencialidade, não está
sendo aproveitada ade­

quadamente, pois além
de possuir condições
para a indüstrialização de

até 30 toneladass diárias

na época da safra, a em­

presa adqu ire somente

três mil quilos por dia.
'

caso o diretorda empresa
retirasse os canos insta­

lados para a captação da

água domar. Inicialmente'
+- conta ele - o diretor

mostrou-se irredutível,
mas depois de várias

ameaças de fechamente
.

da empresa,. aceitou a

medida.

- Os canos' foram reti­

rados, mas o camarão

continua sendo lavado
.

com água contaminada",
.

explicou Ai Iton da Si Iva e

acrescentou: diante disto,
já foram feitas várias reu­

niões entre a Sudepe e o

próprio órgão fiscal izador
em Florianópolis, no sen­

tido de resolver o' impasse
criado pelo diretor da

empresa, em não aceitar.
as minhas decisões":
disse.

vagem do çamarão com

água contaminada com

bactérias de origem fecal,
além de trazer doenças,
altera totalmente o pala­
dardo produto. "Milhares
de pessoas-enfatizou-
residentes em São Paulo,
Minas Gerais, Rio de Ja-

neiro e de outros estados,
já devem estar contami-

nadas por consumir este

camarão".

AMEAÇA
Segundo ele, o diretor

da empresa, Nelson Rei­
. mer, ao tomar conheci­
mento da tentativa de im-

pedir a comercialização
do produto pelo fiscal Ail­
ton Santos da Silva, "ten-

As instalações da Bebitonqe junto ao Porto de São Francisco.

A empresa se defende e denuncia o fiscal
. .

MAQUINÁRIO
Para a total lavagem do

camarão e a consequente
reti rada de su a casca, a

indústria utiliza uma má­

quina bastante complexa
e que foi importada dos
Estados Unidos, mas' que
não possui similiar nacio­
nal. De acordo com in-:

formações dos técnicos
da empresa, que preferi­
ram não se identificar, por
temer represálias, a água
salgada que passa diaria­
mente pela máquina, está
deteriorando completa­
mente sua estrutura. Se­

gundo eles, todasestas ir­

regularidades verificadas
na empresa, "são fruto da

falta de conhecimento do.

diretor, que além de ser

As denúncias formuladas pelo fiscal AiI- prietário". Bastante surpreendido pelas denúncias
ton Santos da Silva, foram severamente re- Segundo ainda Nelson Reimer, Ailton e o envolvimento de seu nome nas pos sí-
futadas ontem pelo diretor da Babitonga Santos da Silva, fiscal do Dipoa lotado na .veis irregularidades que estariam ocor-,
S.A., Nelson Reimer, afirmando que o fis-: empresa, não possui moral para assinar rendo na empresa que dirige, Nelson Rei­
cal do Dipoa "é inidôneo, ignorante e in- qualquer documento relacionado com os mer declarou: "não estou nem um pouco
competente e por isso, não possui autori- exames bacteriológicos que são feitos roti- preocupado com tudo isto porque sou fun­
dade suficiente para impedir a expedição neiramente na empresa, "já que todos· cionário do Banco do Brasil há 22 anos e
de certificados de inspeção federal do pro- estes testes são assinados por autoridades simplesmente cumpro o papel de um dele-
duto". superiores a ele". gado para dirigir a Babitonga. Se futura-
Ele fantizou que toda a denúncia exis- Nelson Reimer acrescentou que quando mente, os responsáveis pela empresa re-

tente em torno da empresa que dirige "e pretende resolver alguns problemas rela- solverem indicar uma outra pessoa para o

isto eu até escrevo e assino, está totalmente cionados com a empresa e o Dipoa "eu me meu posto, aceitarei a mudança com muita
vinculada a interesses do antigo propeitá- dirijo a Florianópolis, pois me recuso a dia- tranquilidade, pois não tenho nada a e s­

rio, José Carlos .Ritzmann, que pretende logar com o senhor Ailton dos Santos por- conder do meu trabalho. Prova disto é que
denegrir o meu trabalho junto a indústria e que me situo em outro nível e não me re- até estamos exportando camarão para os
ao Governo, uma vez que ele foi proprietá- baixo ao nível dele". Estados Unidos, adquiridos pela "Red
rio da Babitonga por mais de 10 anos e não Fartamente documentado Nelson Rei- Lobster", uma rede de restaurantes ameri­
conseguiu evitar que ela fosseã falência". "mer tentou mostrar que' ás denúncias for- 'canos qu e comercial iza produtos do mar

- Alido a isto - acrescentou Reimer - muladas pelo fiscal do Dipoa são total- com vários países do mundo".
.

o próprio fiscal do Dipoa que mantém mente infundadas baseadas no fato de que E garantiu: "a exportação deste' camarão
boas relações com Luiz Carlos Ritzmann, as amostras coletadas por Ailton da Silva pela Babitonga demonstra a qualidade do
também procura tornar negativa a imagem são sempre analisadas com resultados sa- nosso produto, onde os exames para a libe­
da empresa e usa de todos os meios possí- tisfatórios. No último dia 30 exames bacte- ração do produto são feitos aqui no Brasil e
veis para prejudicar a imagem da empresa. ríolôgícos ralizados pelo laboratório regio- no próprio Estados Unidos, sem ser consta­
e especialmente o meu trabalho. E não nal de controle de produtos de origem tado até hoje problemas de origem higiê­
dianta tentar esconder os outros denun- animal, e assinadas pelo veterinário Hélio nica". Ele explicou ainda que nunca o fís­
ciantes porque eu também sei que o artista Mondardo.constatararn que as pesquisas cal do Dipoa tentou impedir a co inercial i­
plástico Antonio Mir, está envolvido no de germes do grupo coliformes em caldo zação do carmaão para os Estados Unidos e

caso, servindo de veículo entre a família lactosado, não indicavam nenhuma pre- que nunca a empresa exportou apenas 306
Ritzmann e o fiscal Ailton Santos da Silva, sença de bactérias de origem fecal. quilos, "como havia afirmado o fiscal Ail-
tudo isto para omitir o no,?e do antigo pro- O DIRETOR ton Santos da Silva".

empresa, surgindo amea-/

ças de ambos os lados".

c,p determina aumento das
tarifas dos coletivos em 'ta;ai

Fes,ival de Teatro
Amador inicia dia 16

Itaiaí terá no dia 23
...

a "Noite da Cultura" Blumenau (Sucursal) - Sob o patrocínio da Secretaria;
tange a mal tratamento

de Educação e Cultu ra, Prefeitu ra de Blume�au e Di retó-:pelos condutores de ôni- rio Central de Estudantes da Furb, a Federaçao de Teatro i
bus. Na hora do troco, ge- de Santa Catarina (Fetesc), nos dias 16,17 e 18 deste mês,

.

ralmente ver ificavam-se na Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes o XI Fes-;
,discussões e por conse-

tival de Teatro Amador de Santa Catarina, com a apre- i
sentação de um total de 8 peças. ,

I

quência reclamações na A finalidade da promoção é de incentivar um malar:
empresa. Visando melhorar· intercâmbio entre os grupos teatrais existentes no estado:
esta área foi contratada uma e, por outro lado, i ndicar dois representantes de Santa:
equipe de mulheres para Catarina no Festival Regional, que se realizará em Porto I

Alegre, em fins deste mês. Caberá ao grupo "Arte Drama:'
exercer a funçào no lugar de ' ,

de Itajaí, fazer a abertu ra do Festival na sexta-fel ra, com a

garotos. peça Apocalipse", de José D. da Silva, Luizete e Eduardo,
da Horta.

.
:

.

A programação de apresentações para o sábado e do- i

mingo é a seguinte: dia 17, às 14 horas - "Ctitemnestra'
vive" de Marcos Rezehde, a cargo do grupo "Arrnaçáo".
de Florianópolis; às 17 horas-" Mésa Grande", de Clécio 1

Estezim, a cargo do grupo "Teatro Novo", também de:
Florianópolis; às 20 horas- "A História do João Rico", de
Gercino Lima de Souza e Volney Cavalcanti Leite, com o .

grupo "Tejo", de Joaçaba. Dia 18 às 1 O horas- "O Santo,
e a Porca", de Ariano Suassuna, com o grupo "Galpão",
de Florianópolis, às 14 horas - "OsMansos da.Terra", de'
Raimundo Alberto, com o grupo "Chave", de Itajaí, às 17,
horas - "A História do Juiz", de Renata Pallottini, a cargo:
do grupo "Tu la" ,de Lages e, encerrando às_20 horas, "Os:
Loucos", de Roberto Felski, com o grupo "Phoenix" de:
Blumenau.

'

sentido de conscientizar a . ônibus coletivos. Mesmo

população, a empresa de I assim, a população recebeu
Itajai (Sucursal) - O

Conselho Interministerial
ltajui (Sucursal) - A Secretaria de Educação, Cultura e de Preços _ CIP _ deter­

Esportes· da prefeitura de Itajaí promoverá no próximo dia minou para Itajaí, um au-

23;uma "noite de cultura", com exposição dos trabalhos da mento de 37,16 por cento no
artista plástica Lygya Rousenqu Neves e o lançamento do

preço das passagens de
livro de poemas "Conjugação", de Beatriz Niemayer. ônibus coletivos, para todas

A exposição permanecerá aberta a visitação pública até as linhas. O novo reajuste
dia 8 de outubro, no horário das 9 às 21 horas. foi anunciado· depois do
Lygia Roussenqu Neves é natural de Rio do Sul, sendo CIP ter enviado um econo­

aluna de Rieca Morro. e Gisella Dalfovo e o pintor chileno mista para fazer um levan­
Franulic no Instituto de Bellas Artes de Porto Alegre. tamento da atuação da em-

A partir de 1967, Lygia participou de várias exposições presa de Ônibus Coletivos
entre as quais o Primeiro Salão de Artes Plásticas, em Itajaí Ltda., a única que ex­

Florianópolis, a Coletiva de Artistas Biosulenses do Es- plora o ramo na cidade.
porte Club Concórdia, do Primeiro Salão da Mulher e de O aumento apesar de ter
outras exposições. Somente neste ano, Lygia já participou vindo tarde, pois, deveria
da Abertura-77 na Galeria Açú-Açú, da Ars-Artis e da ter sido declarado no último
Sexta-Coletiva Barriga Verde de Artes Plásticas de Itajaí.
Lindollf Bel! analisa a obra de Beatriz Niemayer como

, .

"poemas em tom elegíaco, onde ,o amor e morte se fundem
com grande precisão".

o reajuste com muitas re­

clamações. Um dos direto­
res da Empresa de Ônibus
Coletivos Itajaí Ltda., Sér­
gio Rizzi, adiantou ontem

que a firma fará uma cam­

pánha no sentido de au-

O preço das passagens mentar a venda de blocos
das linhas centrais, era de

de passes, que custam
Cr$ 1,30 e passou para Cr$ atualmente Cr$ 90,00 com,

1,80. Para outras localida-. 50 passagens. Em Itajaí, a
.

des, como Itapipava, o distribuição de passes
preço anterior era de Cr$ atinge apenas cinco por
1,50 e passou a ser Cr$ 2,00; cento, enqu anto que em ou­

para Pedra deAmolar, antes tros centros, como Blume­
era Cr$ 2,00 e agora passou nau e Joinville a média é de­
aCr$ 3,00; para a localidade 50 por cento da população.
de Kilômetro 12, de Cr$
2,50. passou para Cr$ 3,50.

coletivos empreenderá uma
campanha para que os usuá­
rios adotem o sistema da

compra .de passes na agên­
cia, ou utilizem dinheiro
trocado.

Atualmente já fazem

parte do quadro de cobra­
dores da firma, '25mulheres
que representam um total
de 40 por cento. Com isso,
segundo analisa Sérgio
Rizzi, "os cobradores mas­

culinos passaram a ter

maior atenção para com o

serviço, para não serem

completamente substituí­
dos".

mês de março, apanhou a

população de surpresa e

gerou uma série de' recla­

mações devido ao problema
do troco,. principalmente
para as linhas centrais. No

COBRADORAS
Reduziu sensivelmente oItajaí foi uma das_últi-

mas cidades da região a ter número de reclamações por
aumento nas passagens de parte dos usuários, no que

Curso sobre ProblemáticaTécnco-Sccial na Furb
Blumenau (Sucursal) - O engenheiro horas, tendo por local o anfiteatro da

�ivàtore-Rosa professor do quadro per- Furb, versará sobre "Fontes de Energia:
manente do De�artamento de Engenharia perspectivas nacionáis e inter­

Nuclear da Universidade Federal do Rio nacionais" e no dia 20, será abordado Poliglota em12linguas, o conferencista
de janeiro será o ministrante de um cicl� o tema "Economia da Iniplantaçâo e da Salvatore Rosa é portador de um excep­
de conferência denominado "a problemá- Operação de Centrais Nucleares", Dia 21, cional curriculum, possuín4o diversas
uca técnico-social do desenvolvimento", sempre n'o mesmo local e horário, o ciclo distinções e prêmios, sendo ainda membro
'que realizará de 19 a 23 deste mês, numa proseguirá com a palestra "E ngenharia de inúmerias sociedades científicas e pro­
promoção do Instituto de Pesquisas Tec- Nuclear e Desenvolvimento Tecnológico fissionais e autor de livros, teses, publica­
nolôgicase as Faculdades de Filosofia e

.

do Brasil:ficando o dia 22, na parte da ções, monografias e conferências. É pos­

Engenharia da Furb. As pessoas interes- manhã, reservado para lima -palestra suidor dos seguintes títulos acadêmicos:
sadas em participar poderão inscrever-se sobre assuntos incluídos sobre "comboios Engenheiro Naval e Arquiteto Naval pela
nrJ. Faculdade de Filosofia até o dia 1., fluviais e aerobarcos: novas tecnologias Universidade de Nápoles, Itália; Erige­
mediante o pagamento de duzentos cru- no escoamento da produção e na navega- nheiroAeronáutico e Mecânico pela Uni-
zeiros, ção interior, No dia 23, encerrando o ciclo, cersidade de Nápoles; Doutor em Erige- C11I Escolas de Engonharu: l1a Universi-
A primeira palestra, 1'10 dia 19, ás 16 será abordado o tema "Influência da tecno- nharia Naval e Mecânica pela Unioersi- dade de SÚCI Pa ulo .

'

--------------------------------�
'_,-

logia e da ciência do aprimoramento do

Direito e da Economia".
dade de Nápoles; Assistente Docente de ;

Arquitetura Naval e Pesauisador Assis- :
tente de Mecânica Pacional, Universidade'
de Nápoles; na Unicersidade de Sáo Palllo :
(USP), itrofessor Assisterite de ÀrC/uite- I

iura Naval; Universidade do Brasil, pro- :

fessor de ensino superior de Arquitetura:
Naval; na Universidade Federal do Rio de

Janeiro, professor adjunto (Engenharia
Navdl); Docente de Estralos de P roblemet
Brasileiros em cursos superiores de gra- ,

duação e pás-graduaçâo na UFRJ; profes- ,

sor adjunto (Engenharia Nuclear) 110'
UFRJ; docente de Ciências do Ambiente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLOMBIA Coalizão socialista
• •

vai continuar

governando a Noruega
Oslo- o primeiro-ministro trabalhista Odvar Nordli anunciou

.

ontem que solicitará um voto de confiança do parlamento para
assegurar a continuidade de seu governo minoritário, depois da
disputa batalha eleitoral que culminou com um virtual empate
entre seu partido e a coalizão opositora de centro-direita. '

Nordli e outros importantes .dirigentes políticos discutiraminflação, razão por que a governo pela alta exage- calmamente, em uma reunião divulgada à tarde a todo o país pelagreve não se justifica. rada do custo de vista e televisão, sobre qual das duas grandes forças políticas deveriaHe cord ou que em união de todas as forças governara país nos próximos quatro anos, já que o resultado dasagosto O custo de vida sindicais, antes dividi- eleições não assegura maioria no parlamento aos trabalhistas esubiu apenas ,0,6%-0 das por questões pollti- seus aliados.aumento mensal mais cas .

Ainda havia dois lugares a serem decididos, dependendo-sebaixo em uma década.
para isso dos votos emitidos no exterior, mas tanto os prognósti-Nenhuma greve 'geral A greve é organizada

I . cos dos computadores como os dos analistas em questões elei-teve êxito nos últimos 20 pe as quatro Centrais
Ó ,.

d P
"

. U
,- torais previam uma distribuição quase igual dos 155 lugares doanos na' Colômbia, peranas o ais. ruao

, "Storting" (parlamentonorueguês),Deacordocomestasprevis-desde que a 10 de maio �o�, T��ba(UTlhagorJS d� ões, 76 cadeiras pertenceriam aos trabalhistas e seus aliados dade 1957 uma greve obri- 90"!1 Ia ), e ten
esquerda socialista, os grandes perdedores desta eleição, e ou­gou a renunciar o então dência conservadora; tras 76 à coalizão de'conservadores, democratas-cristãos e parti-presidente Gustavo. Confederação Sindical dos de centro.Rojas Pinilla, O único di- dos Trabalhadores da Os dois lugares ainda pendentes estavam em poderdo Partidotador que a Colômbia Colômbia (CSTC), co- Liberal, que tem manifestado reservas quanto à possibilidade deteve neste século. Con- munista; Confederação

tudo, parece haver con- Geral do Trabalho
dições para que âgreve (CGT), independente, e
programada para -hoje Confederação dos Tra­
tenha êxito: desconte- balhadores da Colômbia
namento geral com o (CTC), liberal.

A ORDEM DOS SINDICATOS É ESTA:
NINGUÉM TRABALHA NO DIA DE HOJE

Bogotá - As Centrais
Operárias os Sindicatos
Independentes ordena­
ram a seus cinco milh­
ões de filiados que ini­
ciassem a partir da zero

hora de ontem uma

greve nacional de 24
horas de forma orde­
nada e pacífica, para
pressionar o governo do
presidente Alfonso
Lopez Michelsen a con­

ceder aumentos gerais
de salários da ordem de
50%. O governo moblli-'
zou ontem 100 mil ho­
mens das forças arma­
das para assumir o con­

trole das principais ci­
dades do país e evitar

desordens e atos de sa­

botagem.
-

As autoridades adver­
tiram que aqueles que
participarem da greve
.seráo submetidos a con-

selhos de guerra verbais
e condenados a até 180_
dias de prisão, além de
perderem seus empre­
gos.,O presidente disse
anteontem à noite num

discurso difundido pelo
rádio e pela televisão
que forças da extrema­
direita e da extrema -es­

querda, se conjugaram
para organizar uma

"greve política e é ile­
gal" contra o governo.
A greve é apoiada pelo

partido comunista e
seus aliados da
extrema-esquerda e por
um grupo conservador
oposto ao governo do
presidente liberal Lopez
Michelsen. Mas os diri­
gentes do partido do go­
verno, outro grupo con­
servador que participa
da administração e a

empresa privada repu­
diaram

-

a greve, por
considerá-Ia inconve­
niente e inútil.
A greve é a culmina­

ção de um período de
agitação social talvez
sem precedentes na his­
tória recente do país.
Dois anos de inflação ga-

lopante reduziram sen­

sivelmente o poder
aquisitivo dos trabalha­
dores. Aliás, alguns em­

presários e banqueiros
dizem que as exigências
dos trabalhadores para
obter maiores salários
estão plenamente justi­
ficadas, ainda que con­
denem a convocação da
greve.
Segundo as 'estatísti­

cas oficiais, nos últimos
18 meses o custo de
vida subiu 48%, um ín-
dice sem precedentes.
Contudo, o presidente
Lopez Michelsen afir­
mou que o Governo ga­
nhará a batalha contra a

'I

1974
4.873
894

11.984
2.750
478

4.459'
623
532
309
209
322
273
650

9.766

1975 Nicarágua .

4.698 Panamá .

1.202 Paraguai .

14.121 Peru .

,2.975 Trinidad .

691 Uruguai , , t •••

4.127 Venezuela '! 1' .••

691
753 Estas cifras indicam que durante 1975 apenas
395 quatro países da região aliviaram sua dívida ex-
288 terna: a Venezuela em 477 milhões, Trinidad em
361 415, Chile em 332, e a Argentina, em 175 milhões'
440 de dólares. Entre os quatro principais devedores,
812 o México somou 3.714 bilhões, o Brasil 2.137, o

13.480 Peru 494 e a Colômbia, 225 milhões.

A América Latina está cada
vez mais endividada. E isto
i·á está preocupando o FMI

Washington - O Fundo Monetário Internacio­
nal revelou ontem que a dívida externa da Amé­
rica Latina aumentou em 7.881 bilhões de dólares
em 1975 e os cálculos preliminares permitem
supor que continuou o processo durante o ano

passado. Acredita-se nesta evolução, já que neste
último período a dívida global dos 75 países em

desenvolvimento que normalmente são analisa­
dos aumentou em 3,1 bilhões, para situar-se nos
171 bilhões de dólares.
A dívida da América Latina no final de 75 havia

subido aos 53.264 bilhões a partir de seu nível
anterior de 45.385 bilhões de dólares. Em_19lS, a
dívida pública externa dos países da região era de
apenas 39.404 bilhões de dólares.
O FMI indica a seguinte evolução na situação

em milhões de dólares de cada um dos países da
região:

PAís
Argentina .

Bolívia .

Brasil
.

Colômbia .

Costa Rica .. '.' .

'Chile. : '

.. ':':--.� .

Rep. Dominicana
'

Equador .

EI Salvador .

Guatemala .

Guiana .

Honduras \ .

Jamaica; .

México '

.

Morreu'o maestro

Stokowski, aos 95 anos.

Causa: ataque cardíaco.

.

Os israelenses teimam
._ .

em nao negociar com os

líderes palestinos
Tel-Avív - Israel reiterou

sua decisão de não negociar
com a organização para a li­
bertação da Palestina (OLP),
em resposta à posição recen­
temente exposta pelo depar­
tamento de estado norte­
americano em favor da pre­
sença Palestina na conferên­

cMia de Genebra sobre o Oriente
édio.

641
644
309

2.972
623
615

1.856

782
961
368

3.466
212

1.022
1.379

Tribunal do Zaire

condena à morte o ex-

,

chanceler Karl Bond

Grupo armado tenta
. ........."

assassinar a Irma gemea
do Xá do Irã em Paris

Tratado sobre o canal
foi a única vitória

da política de Carter E sabido que a desinteligência é corolário do exercício
do poder, em condomínio ou não. Já a oposição tem oWashington - Não é de es- cos, mas pouca experiência

J)rática. Juntos, eles dividem a poder de cimentar alianças - por mais esdrúxulas - de

impaciência de esperar que se sepultar· desentendimentos - os mais profundos - de

desvaneçam que, ao assumir aglomerar antinomias - as mais radicais.
seus postos, tenham se mani- Aqui, as esquerdas têm..jrabalhado duramente para

atingir o poder. Quase o conseguiram com Miterrand efe.}Stado indevidamente eufó-
agora achavam _' na verdade acham - que soou sua

hora e vez de ocupar o Elysée, na carona da luta interna
da "Majorité".
A corda retesada da união PS-PC, contudo, não resis­

tiu, em momento igualmente característico, aos ventosnamá, Carter conseguiu real-
de triunfo que começaram a soprar sobre suas hostes. Emente dar um passo .decisivo.
rebentou num episódio aparentemente secundário, masperante o congresso e a opi- Os negociadores Ellsworth

nião pública. Bunker e Sol Linowitz estabe- que descobriu o profundo abismo que separa - não só na
. França, registre-se, o embate Cunhal x Mário Soares emEm princípio, o presidente e leceram uma fórmula concilia-
. Portugal é fresquíssimo - política e filo, ,ricamente as es-Seus assessores decidiram tória com os panamenhos que

concentrar-se em três frentes: tem possibilidade de ser apro- querdas.
Oriente Médio, um acordo de vada pelo congresso, e ao Tudo começou como se não fosse começar: partindo
armas com os russos e outro mesmo tempo conseguiu-se. para as férias, François Mitterrand aqueceu seus motores
na África Meridional. Poste- melhorar as relações de Was- em cima de M. Barre, atingiu a altitude de cruzeiro sobre
riormente , acrescentou-se à hington com aAmérica Latina, M. Giscard, deu uns dois rasantes sobre M. Chirac e.ié no

listade prioridades uma quarta Ainda que o tratado não tenha problema do pouso, glissando, disse que a questão da
sido ratiflcado pelo Senado, o criação de uma força nuclear francesa deveria ser reme-frente: a China. Contudo, em

nenhuma delas Carter conse- hemisfério atribui a Carter e ao tida à consulta de todo o povo francês, através de um

guiu avançar decisivamente':" departamento de estado boas "referendum". Bast?u isso para que GeoJges Marchais
mas na África Meridional é intenções. Ao mesmo tempo, ab_andonasse suas fenas proletanas na Corsega e viesse

'6
'

'1
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I ' uma perdadecredibilidade po- :-,ls,ev,eramente as esquerdas. Na. verdade, disse ercheisconseguir a gum progresso. .,., '

M M' d .

d r r �Alguns dos assessores de lítica e deu aos conservadores o que . ,lIterran procura, com sua pr�posta e. �e e­rendum", e esquivar-se de dar a sua propna optrneo.
O chefe do Partido Socialista de férias estava, de férias

ficou, adotando a posição clássica .de quem não quer
encrenca. Denotando fraqueza onde havia prudência, os
comutastes abriram fogo com todas as baterias. "L'Hu­
manité" divertiu-se, e ainda se diverte - 10 dias a fio em

cima de Mitterrand, indagando provocadoramente se,
por exemplo, ele aceitaria uma força francesa atômica
com bambas dirigidas tanto ao oeste (URSS) como a

leste (EUA) (Resposta de um porta-voz: "M. Miterrand não
vê necessidade de apontar armas contra os nossos alia­
dos").
A coisa, nessa toada, acabou azedando e transbor­

dando para o terreno onde realmente conta ponto: o do
Programa Comum das esquerdas, Documento base de
sua caminhada rumo ao poder, o Programa vai sendo
agora desvendado como um balaio de caranguejos,
pleno de teses inconciliáveis.

Sendo internacionalista, o PC advoga teses como a

nacionalização sem acionistas, o créditó totalment su­
bordinado à outorga do Estado, a minimização da dife­
rença entre o menor e o maior salário, a queda do teto de
incidência do imposto sobre o capital, além de, num

plano menos filosófico, o aumento do salário-mínimo em

cerca de 30% e a diminuição da jornada de trabalho.
Ora, qualquer dessas medidas tem o poder de, isola­

damente ou em conjunto, tresmalhar o rebanho de M.
Miterrand que, nesse passo, faria mau negócio, trocando
suas 30, 35 reses pelas 20 de M. Marchais. Até há pouco
sua tática foi a de se mostrar favorável às teses, apenas
que "em tese". Depois, se veria' a ocasião, a oportuni­
dade, a conveniência - afinal a palavra "gradualismo" foi
inventada justamente para essas emergências.
-Com -a procissão na rua, contudo, esses caminhos

estão impedidos. Na verdade, enxergando o triunfo no

outro lado da esquina, o PC não quer dar a sua contribui­
ção de 20% "de graça" e cobra caro, "en avance".

'

O preço? Nova vitória do Governo, sem a menor aú­
vida.

tranhar que o presidente
Jimmy Carter concentre sua

atenção no tratado do canal do
Panamá: o acordo representa
virtualme.nte sua única vitória
em matéria de política externa

em quase 8 meses na Casa
Branca. Representa também
um teste crucial para a capaci­
dade de Cárter de projetar
suas iniciativas levá-Ias avante

ricos quanto a encontrar sol u­

ções rápidas para prcolemas
complicados,
No caso do canal do Pa··

Carter são diplomatas experi- a oportunidade de formar uma

mentados. Outros, ainda que coalizão polítlca que poderá
façam,' parte do "aparato", ser utilizada ern outros cam­

têm ,antecedentes acadêrni- pos.

Marinha arge,rltina 'diz
porque não participou
da operação com os EUA
Buenos Aires - A ma­

rinha argentina resolveu
não participar este ano da

operação U nitas com os

Estados Unidos e outros

países do Hemisfério, a fim
de preservar suas disponibili­
dades operacionais "para á
prevenção de qualquer' conti­
gência", informou o jornal "La
Prensa". O jornal cita fontes da
marinha que foram consulta-
das sobre. os motivos da deci-
são argentina.

Durante" sua 'recente visita
aos Estados Unidos, o pre­
sidente Jorge Videla decla­
rou que a não articipação
fora resolvida tendo em

interpretação que se deu
a declarações recentes do

presidente Videla nos Es­
tados Un idos - a força naval

decidiu preservar suas dis­
ponibilidades para a pre­
venção de qualquer con­

tingência em lugar de
utilizá-los nos exercícios
da operação U nitas", acen­
tua "La Prensa". O jornal
não esclarece a quais "con­
ti ngências" se refere. Po-
rém, nos meios governa­
mentais e navais realçou-se·
que a. marinha de guerra
tem por principal respon-
sabilidade a defesa dos in-
teresses argentinos no ex­

tremo sul, onde este país
mantém uma antiga dis­

puta de fronteiras com o

Chile.

conceder seu apoio a um governo dominado pelos conservado­
res, que têm uma posição hegemônica dentro da coalizão de
centro-direita.

Kinshasa - O tribunal supremo do Zaire condenou ontem à
Lo d - L Id St _ 1882 tilh di' morteo ex-chanceler Nguia Karl Bond, acusado de traição, rela-n res eopo o ,I o e um po ones e.

d
. . -

d ovíncia de Shaba em março últimokowski, aclamado como um uma irlandesa. Durante quasélOna a com a mvasao a pr
, .'.

.

dos maiores regentes, morreu um século, foi considerado um KlarlfBo�dd'de39 andos'de motllvodessa provmcia. O antigo chtance­ontem aos 95 anos de idade, mago da batuta. Censurado er OI am a acusa o � co ocar em pengo a segurança in erna e
vítima de um ataque cardíaco durante sua carrreira pel q ex�ernar do estado, nao denunciando os invasores e fazendo

.
"

. .
.

o ue
Criticas ao. presidente, Ele se decla-em sua c�sa, em Hampshire. A seus cntlc?s consideravam

J inocente. O Tribunal informou q: elntormaçáo e da companhia de "gosto duvidoso" Stokowski ro J
. ,

u

discos ces f d'
"

. podena ser apresentada uma apelaçao contra, a sentença na, con un lU porem seus OpOSI- t d
.

ti e tão'" clernência a MobutuStokowski, que no ano pas- tores ao atrair várias gerações mesma cor e., e JUS Iça, ou n a pe�,lr-se \ '

'

sado assinou um contrato pelo para a música sinfônica. Sua embora este: j a t��ha declarado que na guerra de Shaba, nao
q I teri t b Ih té d

tenho clemencia.ua ena que ra a ar a e os car.relra como regente. urou O julgamento de Karl Bond durou um dia _ sábado -e foicem anos, morreu durante o mais de 70.anos e InclUIU mais transmitido diretamente pela rádio de Kinshasa. O acusado dês­sono, disse o porta-vc;>z: Ape- de sete mil concertos, diante mentou as declarações de cinco testemunhas do governo, quesar de ter se =s= vanas ve- d� �m total calculado em 1 ° afirmaram ter ele tomado conhecimento por antecipação doszes, morreu soo O regente, que milh,Qes de espect�dores. Seu planos da invasão. Além de seu cargo de chanceler, Karl Bond erapadeCIa de um vrrus, morreu n?me ocupou as pnrnerras pa- presidente do único partido político legal do país, dominado porao meio-dia de ontem em Net- gmas dos Jornais e deu �ar- Mobutu. No domingo, Mobutu disse à agência oficial de notícias�er yvallop, uma aldeia de 610 gem a mu�tos comentanos do Zaire que o chancelertinha sido informado por um adversário. vista que a marinha "não Recente decisão con-ablta�te� .

onde tinha uma e�tre os -crtticos durante as de Mobutu sobre os planos de invasão durante uma visita a dispunha dos recursos ne- substanciada num laudocasa ha varias anos.
, d�cadas dé 1930 e 1940, pnn- Bruxelas, mas não advertiu o presidente sobre tais projetos. No '

B
Leopold Anthony Stanislaw cipalmente quando se casou, dia oito de março antigos "soldados" de Katanga que haviam cessários". Em algumas arbitral britânico,.conside­

L
cleslawowícz nasceu. em ao� 63 anos, com q milionária combatido pela in'dependência da região durante � governo do fontes e se 'interpretou a rado favorável ao Chile"ondres no dia 18 de abril de Glória Vanderbilt, de 21 anos. falecido Moises Tshornbe, invadiram a província da re_gião du- afirmação como uma con- procurou resolver a ques-rante o governo do falecido Moises Tshombe, invadiram a

sequência da decisão do tão do conflito na tona dóprovincia, agora denominada Shaba, deslocando-se de bases em
Angola. Conseguiram dominar um terço da província antes de governo norte-americano canal de Beagle. O governo
serem repelidos pelas forças leais e Mobutu, com apoio das de reduzir os créditos mili- de Santiago acatou imedia­forças ocidentais e marroquinas.

tares concedidos aÃrgen- tarnerite a decisão, a Argen-
tina, adotada no início tina anunciou que comuni­
deste ano, por violações caria sua decisão nove

aos direitos humanos. meses dep c is de
Como protesto, o governo conhecer-se o teor do
argentino renunciou à to ta- laudo, emitido a 2 de maio.
lidade da assistência mili- Esse erã o prazo "fixado

tar norte-americana. pela arbitragem para que
"De acordo com im- ambas as partes notificas­

sem sua decisão.
Fontes argentinas já ex­

pressaram preocupação
por supostas "interpreta­
ções .extensivas" do Chile
ao laudo, no tocante à de­

marcação dos limites terri­
toriais ,marítjmos. O
comandante-em-chefe da

Marinha, Almirante Emílio
Massera, percorreu a área
contestada na semana pas­
sada, tendo navegado nas

águas do canal de Beagle
na lancha-torpedeira "In­

trépida", equipada com fo­

guetes ..

"Esta organização de crimi­
nosos genoci9as", continue a

declaração, "propõe-se a ani­
quilar o estado de Israel e em Antibes, França - Mascarados armados tentaram assassinar pressões recolhidas em
primeiro de setembro de 1977 ontem a irmã gêmea do Xá do Irã, princesã Ashraf Pahlevi, círculos da armada, as uni-a Knesset (parlamento) apro- quando ela viajava em seu automóvel Rolls Royce ao longo da dades que a compõem,vou uma r�soluçao que rejeita Riviera franacesa. A polícia informou que a princesa, de 57 anos,a possibilidade de negocla-. . tanto da esquadra, quanto-

t I I esen escapou Ilesa, mas sua dama de companhia morreu ao receberçoes en re srae e repr, -

. .. , do sistema de apoio e intantes desses assassinos". uma bala na cabeça.Outros dOIS amigos pnn.cesa que tambem
, . ,

-

Um porta-voz da chancelaria iam no carro ficaram feridos. Os atacantes munidos de pistolas, fraestrutura, nao dispõem
explicou, ainda, que existe escaparam num carro roubado que postenormente fOI encon- das reservas necessáriasO Ministério das Relações "um acordo explícito entre o trado abandonado a cerca de três quilômetros do caminho cos- e seus efetivos se situamExteriores afirmou, em decla- governo de Israel e o dos Esta- teiro no qual penetraram, . .. ,'.

mração que tanto o novo go- dos. Unidos no sentido de
.

Ao que tudo indica, a princesa ia para uma residência perto da em ruvers normais, co o
verno do primeiro-ministro qualquer mudança na compo- localidade de Juan-Les-Pins, aristocrático conglomerado de vi- toda armada deve manterMenahem Begin como os go- sição das partes na conferên- vendas de pessoas ricas no Mar Mediterrâneo. A identificação permanentemente", acres­Vernos anteriores já concorda- cia de Genebra deveria serto- dos atacantes ainda não foi estabelecida, mas a polícia disse que centa O jornal.tarn com a inclusão de repre- mada de cornurn acord? ent,�e o atentado deve ter sido cometido por motivos políticos. Os "No entanto _ e esta é asent_antes palestinos na dele- os, partlclpa�tes ongmanos. pistoleiros fizeram vários disparos sem dizer palavra alguma egaçao [ordaniana a essa con- Sao co-presidentes da Confe- ,

, .,ferência, "sob a condição de . rência os Estados Unidos e a
nao tentara� roubar nada dos �cupantes do autom,ovel. Ha va­

que tais representantes não União Soviética, e os partici- nos grupos Iranianos de oposrçao ao governo do Xa que atuam
sejam membros da chamadaa pantes originários são Israel, na França. A polícia disse que estes grupos querem derrubar oOLP" Jordânia, Síria e Egito. governo de Reza Pahlevi.

)

Internacional - 11

A paridade surgida nestas eleições fez com que alguns obser­
vadores achassem que o quadro político norueçuês caminha para
um e9.quema bi-partidário, já que os trabalhistas também são o

centro de outra aliança entre grupos.

_-DeParis-_
Mais política
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Forie: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 N
1300
KOMBI
KOMBI
KOMBI
DODGE 1800
OPALA 4P.
GALAXIE

ANO
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974
1972

COR
BRANCO
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE
BEGE

.

BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

Possuímos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nanciamento próprio em até 24 meses com crédito na

hora.

AMAURI PEÇAS E VEíCULSO LTOA.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22.2980
Volkswagen Branco I-'Olar 1.300. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 76
Brasília Branco Polar. . 76

Volkswagen Vermelho 1.300 '" 74

Volkswagen Branco Lotus 1.300 .74
Chevette Branco SuperLuxo .. OK

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone 33-0677

Volks 1600 branco 1 ••••••••••••••••••••••••••1977
Volks 1500 marron � 1973

I
Chevette branco 1975

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS
E DOMINGOS.

ALUGAMOS:

. Edifício à Rua Álvaro de Carvalho nO 23 (centro), onde
esteve instalado o BRDE, ao todo 450 m2, para escritório
ou repartição.
. Apto. no Edif. Da. Marta, à Rua Esteves Júnior - com 3

.

quartos, dependência de empregada, área de serviço.
Preço: Cr$ 4.500,00.
- Apto. na Galeria Jacqueline II, à Rua Felipe Schmidt nO 51
- com 3 quartos, dependência de empregada, área de ser-
viço. Preço: 3.500,00.
- Apto. no Edif. Joana de Gusmão, à Rua João Pinto - com 1

quarto, sala, cozinha, banheiro, todo acarpetado. Preço:
Cr$ 2.800,00.
- Sala comercial no Edif. Daux Boabaid, à Rua Marechal
Guilherme - todo acarpetado. Preço Cr$ 2.500,00.
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT nO 51 - Galeria Jacque­
line II - sala 107 - FONE: 22-4059.

at
ANtONIO IMÓVEIS

Rua Santos Saraiva 621
Fone 44-4668

Estreito - Fpolis-SCCRcCI 1100

CASAS VENDE-SE

,

,

ESTREITO - R. Tte. Joaquim Machado - Casa de alvenaria
c/220,00 m2 de área construída c/1 suite, 2 quartos, sala
estar, sala de jantar, cozinha, banho social, dep. de empre­
gada, área. de serviço, garagem,. sacada. Cr$ 900.000,00.
Aceita-se proposta. .

ESTRITO - R. Nossa Senhora do R'osário - Casa de alvena­
ria c/1 suite, 2 quartos, sala de visita, sala de jantar, banho
social, cozinha; área de serviço, despensa e garagem.
Acabamento de primeira. Cr$ 550.QOO,00.
CAMPINAS - Av. Josué de Bernardi - Casa de alvenaria c/1
suite, 2 quartos, sala, cozinha, sala de jantar, banho social,
ga�agem, dep. de empregada e área de serviço. Cr$
500.000,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - R. MOURA - Casa de alvenaria c/1 suite, 2
quartos, !iving, banho social, dep. empregada, garagem e

área de serviço. Cr$ 550.000,00. Aceita-se proposta.

BARREIROS - R. Otto Júlio Malina - Casa de alven-aria c/3
quartos, sala, cozinha, banheiro, churrasqueira, lavande­
ria e dep. empregada. Cr$ 540.000,00. Pode serfinanciada.

TRINDADE - R. S. Tomaz deAquino - Casade alvenaria c/1
suite, 2 quartos, sala, copa e cozinha conjugada, banho
social, área de serviço e garagem. Cr$ 450.000,00. Pode ser
financiada.
BARREIROS - R. Heriberto Hulse - Casa mista c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, churrasqueira e garagem.
Cr$ 450.000,00. Aceita-se proposta.
JARDIM ATLÂNTICO - R. PROJ. "O" - Casade alvenaria c/2
quartos, sala, copa, cozinha banheiro, área de serviço ga­
ragem, dep. empregada. Casa toda acarpetada. Cr$
350.000,00. Pode ser financiada.
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino da Cruz - Casa de alvena­
ria c/3 quartos, sala, cozinha, bann. e garagem. Cr$

420.000,00. Pode ser financiada.
BALN. ESTREITO - R. São José - Casa mista c/2 quartos,
sala, copa,cozinha e banheiro. Cr$ 280.000,00.

TERRENOS VENDE-SE

CAMPINAS - R. Brig. Silva Paes -2 terrenos com 720,00 m2
por Cr$ 300.000,00 pode ser vendido separadamente.
Aceita-se proposta:
TRINDADE - Jardim Santa Mônica - Excelente terreno com
360,00 mz.por Cr$ 140.000,00
ESTRITO - R. Gil Costa - Excelente te.rreno com 360;00 m2
por Cr$ 140.000,00

.

ESTREITO - Trav. N. Senhora do Rosário - Terreno com,

360,00 m2 por Cr$ 100.000,00

A ARTE DE BEM COMER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e..espeto corrido
às 5as. feiras carreteiro com

música ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327
fone 22·0035

anexo ao HOTEL BRASIL

,

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado),
Aços especiais importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

sícu LA
Ir�D. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - CX. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

,

FERRO E A(DS
TREFllAÇÃO
PIíFRIA

�------------------,------�------�------�_j

, TERRENO CR$ 200.000,00

Situado à Rua Elesbão Pi nto da Luz, (Jardi m Atlântico),
possuindo 405 m2 (15 x 27), lote de esquina, pronto para
construção.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fones: 22-3537, e 22-6551 -

CRECI - nO 58.

APTO. BOM ABRIGO· CR$ 5.500,00

Aluga-se em Bom Abrigo, apartamento zero, contendo 2

quartos, suite, living, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada, garagem,
telefone, gás central, vista para o mar.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rpa Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, sala 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 -

CRECI N° 58.

/'

MURILO AUTOMOVEIS'
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44·1345

Chevette Azul S.L . 1978

Chevette Vinho Luxo.... . 1978

Corcel Areia Luxo Coope 1977
Maverick Azul4 cc · · 1976

Opala S.S 4 cc Branco : 1976
CorceLG.T Verde

'
1976

Chevette Prata G.P. . 1976
Passat Azul L.S . . . .. . . . 1976

Dodge Polara Prata G.L : 1976
Chevette Amarelo Luxo 1975

Dodge Polara Branco 1975
Brasília Azul : : : 1975
Belina Branca Luxo ; 1971

Volks 1.300 Azul 1970
Moto Honda 750cc Ou ro Met. 1975

MotoYamaha 125cc Vinho 1974
'- . _.I'

CONSULTÓRIO DE TRATÂMENTO
DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Dra. SHIRLEY C.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas

da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
11, fone 22-0269, atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

APTO CR$ 290.000,00

Situado à Rua Deputado Edu Vieira, Trindade ao lado da
Universidade Federal de Santa Catarina, contendo 1

quarto, living, B.W.C. social, copa-cozinha. Azulejos até o

teta, inabitado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,

: J 139 - Edf. Alpersted, sala 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI N° 58.
.

LOJA - CALÇADÃO
Transfere-se ponto comercial em pleno calçadão. Locali-
zação espetacular.

.

Tratar c/Predisul. Fones 22.1824 e 22.4285.

TELEFONE - VENDE-SE

Prefixo 22. Tratar pelo fone 22-4862 no horário
comercial.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra-
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

Dra. MOEMA DESJARDINS"
Ginecologista e Obstetra

Consulfas das 15 às 19 horas, no Centro
Comerei'al Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 60õ. ::- telefone 22-0471.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO, VICENTE DALLA LONGA, residente ern S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua cartei ra
de Motorista nO 260.005/13A- R SC-Série 091801 - Cat.
PF/C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

»;

TOMAl
O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­

t ri aI.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópol is-SC.

VENDE·SE

DOBERMANN - vende-se filhotes excelente pedigree. Tra­
tar pelo fone 22-6673 após as 18 horas.

VENDE-SE NOVO

Apartamento novo c/3 quartos no Jardim Atlântico, ape­
nas Cr$ 36.000,00 de entrada. Saldo financiado. Tratar
C/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44-3812.

VENDE-SE

Ótimo apartamento central no ED. GABRIELA, com três

quartos, copa-cozinha, banheiro e área de serviço com

azulejos decorados até o teto, e gara.gem. Negócio direto
corn o proprietário. Tratar pelo fone 22-9940, diariamente a

pa rti r das 19,00 horas.

ALUGA·SE
Casas, apartamentos, salas comerciais e lojas, nos bairros
Centro, Estreito, Capoeiras eTrindade. Aluguéis a partirde
Cr$ 3.000,00.
Tratar Centro Comercial ARS, Rua Felipe Schmidt, 21,
conj. 509 - 5° andar.

ALUGA·SE

Edifício com 7 salas, área total de 500 m2, Rua Álvaro de

Carvalho, 23, Centro, próximo ao Bamerindus. Tratar c/ Sr.
Sérgio fone 22-8968 horário comercial.

Executamos com a máxima perfeição, rebai­
xamento de tetos, sancas, floróes e qualquer
trabalho em gesso

FORROGESSO -IND. COM. ARTEFATOS
DE GESSO LTDA_

Tel. 22-4150 e 22-9291 - Fpolis - SC.

r!!!!!!!!!!�����!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
OLIVER 1/ Compra
Imobiliária Ltda. j,f Vende

Fone- 44-2814 /J Adm inistra
Rua Cet Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Creci 154 - Florianópolis

VENDE
Barrei ros - 2 lotes medindo 12x27,50 - Cr$ 30.000,00 cada
um.

Barreiros lotes a parti r de Cr$ 40.000,00 ou financiados em
até 36 meses.

Jardim Atlântico - Lote medindo 12x25 preço Cr$
120.000,00
Santa Mônica - Rua "G" terreno medindo 12x30 preço Cr$
140.000,00
São Pedro de Alcantara - Belíssima área de terra com

270.000 m2 frente para a rua geral, pastagem para gado,
plantações diversas, frutas de várias qualidades, engenho
de cana e farinha, lago com criação de peixes, 8 cabeças
de gado de qualidade. Preço Cr$ 150.000,90 no ato e Cr$
200.000,00 a combinar. .

Biguaçu - Terreno rural com área de 233.000 m2, quatro km
acima. de Biguaçu com 50 cabeças de gado. Preço Cr$
700.000,00 a combinar
Capoeiras - Casa de alvenaria, 140 m2 de área construída,
terreno medindo 14x26 com sala, 2 quartos, banheiro, co­
zinha, dep. empregada, área de serviço, garagem. Preço
Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo financiado.
ATENÇÁO - Temos outros imóveis em carteira, faça-nos

....uma visita ou solicite a presença do corretor. ....l1lI

CUNICA RADlOlOGICA- DR. CARLOS CQRREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozetame Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr. Orlei de Luca

Av. Hercil lo Luz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC,MEDSAN, PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

, Mamografia - Ductografia

Tomografia. ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

·VENDE-SE

Um telefone comercialprefixo "44". Tratar
pelo fone 44-0189. Valor telefone Cr$
24.000,00.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua' Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140" e 44-1996.

.JARDINEIRO
PROCURA·SE

·Para a Trindade. Têlefone horário comercial 22-0299 ou
22-0892 - ROSELI.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extravi�dos os documentos do veículo
marca Volkswagen, tipoVariant, ano 1974, cor
branca, 65 HP, 04 cilindros, pertencente ao sr.

José Joaquim dos Santos.

DIVÓRCIO
Vendo apto. Ed. Alexandra c/quarto, sala, cozinha', b a­

.nheiro, área e garagem. Azulejos decorados e carpet. Tra­
tar clVera 22-2233.

I

CAIU DE PECUllO DOS MIlI1llIfU' BENEFICENTE

-

COORDENADOR DE VENDAS

A maior Empresa do País no Ramo de Previ­
dência Social Privada, procura um elemento

capacitado para o cargo acima.
EXIGIMOS:

- Experiência comprovada
,

- Espírito de 1iderança
- Dinamismo e comunicabilidade
- Boa apresentação e referência.

OFERECEMOS:
- Registro .em carteira
- Ótimo salário
- Possibilidade de carreira
- Admissão imediata.

'

Os interessados deverão apresentar-se no dia
15/09/77 com "Curriculum Vitae", das09,00 às
12,00 horase 14,00 às 17,00 horas, naPraça XV
de Novembro n021 -Edifício João Moritz-4°A­
S/404 com o Sr. Kenji.

ALÔ AMIGO
MOTORISTA

Abasteça seu carro no Posto ARISTEU e faça
seu serviço de lavação Iubrificaçáo e pulveri-:
zação "troca de óleo". Rápido atendimento.
Rua Santos Saraiva, 822 - ESTREITO.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

-Rua Fernando Machado No. 35 .

I
,

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837
VENDE

Fi'níssiJpaJesidência de esquina em Itaguaçu c/4 quartos,
1 suite casal, 4 banhei ros, 1 lavabo, 1 escritório, 2 salas, 1

living, cozi nha, dependência de empregada completa, la-
vanderia, 1, lavabo, chu rrasqueira, garagem para 7 carros­
Cr$ 1.700.000,00, aceita 1 apartamento ou. casa menor no

negócio.

r-
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QUEM É VOCÊ?

POR QUE VIVE B,EBENDO?
Procure estar em paz consigo mesmo, não

se âfogue na bebida alcoólica para fugir desta
realidade incessante que é a vida; por pior que
você a conceba, nunca será tarde para come­

çar novamente. O ontem e o amanhã não exis­
tem, são ilusões fornecidas pela rotação da

terra diante da luz do sol. A única realidade é o

eterno presente.
Comece a viver, mesmo que a jornada seja

longa. Caminhe conosco assistindo' as reu­

niõ.es de Alcoólicos Anônimos; numa dimen­
são de esclarecimentos de como viver sem a

bebida alcoolica, somos diferentes de tudo

que você possa_imaginar.
Uma conversa de alcoólatra para alcoólatra
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

ranônimos
Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

Florianópolis-SC-Centro - 88.000
Caixa Postal-111-D

REUNiÕES:
,

De segundas às sextas feiras
Das 20:00 às 22:00 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



efO ESTADO - 14 de setembro de 1977

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 033/77

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCORRIÊNCIA N° 003/77

A Secretaria Municipal de Administração torna

público, para conhecimento dos interessados, que,
de conformidade com a Lei na 1.521, de 30 de Junho
de 1977, receberá propostas para a alienação, me­
diante hasta pública, no dia 13 (treze) de outubro de

1977, às 15 (quinze) horas, na Secretaria Municipal
da Administração, à Rua Saldanha Marinho, na 5,
dos bens abaixo relacionados:
01. Dodge Dart 4 portas 1974
02. Variant Volkswagen 1973
03. Kombi Volkswagen 1970
04. Jeep Willys 1959
05. Basculante Chevrolet 1970
06. Basculante Chevrolet Perkins 1970
07. Basculante Chevrolet Perkins 1969
..P8. Tip-Top Trivellatto 1968
09. Basculante p/lixo Trivellato
10. Basculante p/lixo Trivellato

Os bens discriminados estarão à disposição
dos interessados, para vistorias, no Aterro Sanitário
de Itacorubi.

,

Cópias do Edital e maiores esclarecimentos
serão fornecidos pelo Departamento de Material, da
Secretaria Municipal da Administraçáo, à Rua Sal­
danha Marinho, nO-5, nesta Capital.

Florianópolis, 12 de setembro de 1977

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS
Secretário da Administração

TELEFONE RESIDENCIAL "44"

Vendo - Tratar c/SR. MANOEL - Fone44-0324,
a partir das 10:00 horas.,

,

,

CLUBE DE CAÇA, PESCA E TIRO

"COUTO DE MAGALHÃES"

Vende Baleeira com 43 palmos com motor Wolff Penta
15HP com reversão. Tratar: pelo fone:: 22-8259 - Nobrega
ou Araraí - Telefone: 22-5910.

I
I
I -

,

CAMINHÕES DIESEL OKM

Temos toda linha de fabricação. Mercedes,
Toyota, Ford, Chevrolet e Dodge. Com o menor

preço de São Paulo. Tel.: 222-3220 e 221-7872.

i

,

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o
pedido (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja).

Publicar assim que receber a graça - A.G.

CATTANI S/A. TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OpçÃO PARA VIAJAR
NO OESTE CATARINENSE.COM CONEXÃO
PARA TODO O SUL, OESTE E SUDOESTE
PARANAENSE.

....---HORÁRIO DE ÓNIBUS----------------- -.

1
I,
I,
I

..

, .

Chapecó - Pato Branco
Quilombo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco
Caçador - Fco. Beltrão
Joaçaba - U. da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrão
Palma Sola - Fco. Beltrão
São Domingos - Xaxim
Barra Grande - CeI. Freitas
Xanxerê - São Domingos

06,05 - 09,45 - 15,00
05,45
06,00 - 13,00 - 15,30
08,00
07,00
06,00
08,00·
06,00
06,00
05,00 - 07,00
.16,30

06,00 - 14,30 - 12,00
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
06,30
16,00
16,00
16,30
15,30 - 17,00
06,30

URGENTE

Transfere-se, financiamento de resi­
dência recém construída. Tratar fone
44-3000, 44-2966 e 44-0368.

Consultas com sr. ZINO na BERCATON.
{necessário: ter acima de 18 anos e trazer docu­
mentos - à Rua Pedro Demoro, 1825.

EMPREGO

VOCÊ é DINÂMICO e tem condições de uma boa

comunicação? VENHA FALAR CONOSCO, damos
cobertura total para ganhar acima de 8.000,00 e

oferecemos para melhor, muitos prêmios valiosos,
treinamentos e trabalho dirigido.

.

E VOCÊ TAMBÉM que trabalha em contato com o

público, AUMENTE SUA RENDA, GANHE MAIS! ...
E sem precisar sair da atividade atual.

TELEFONE· VENDO

Tratar Fone 22-7262 c/Nestor
na parte da manhã.

PRECISA·SE TÉCNICO
EM CONTABILIDADE

Moça com prática em lançamentos de contabilidade, ba­
lancetes, razão, etc. Paga-se bem. Admissão imediata. Tra­
tar c/SR. IVO. Fone 44-0789.

DOCUMENTOS PERDIDOS

OSVALDO TEICHMANN, residente nesta ci­
dade, declara para obtenção de 2a via, que
PERDEU O CERTIFICADO DE PROPRIEDADE
DO JEEP WILLYS N° 807895-SC/13a. R.
São Miguel do Oeste, 09 de setembro de 1977

'.-. '5",'v

De Pato Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00 horas
As 2as, 4as, e 6as feiras (Via Chopinzinho) às 06,30

, ,

CAIXA
_ECONÔMICA,fEDERAL

TOMADA DE PREÇOS
1 A Caixa Econômica Federal - Filial de

Santa Catarina - torna público, que fará reali­

zar licitação, sob modalidade de TOMADADE

PREÇOS por empreitada global, para os servi­

ços de construção das obras da nova Aqência
de CHAPECÓ, sita à rua MARECHAL BOR­
MANN s/n, naquela cidade.

2 A licitação será feita às 15,00 (quinze)
horas, do dia 29/09/77.

3 O Edital, Memorial Descritivo e as cópias
de todos os projetos encontram-se à disposi­
ção dos interessados, na Comissão Perma­
nente de Compras e Contratações - CPC - 30
andar - à Praça XV de Novembro-30, em Floria­
nópolis - SC, nos dias úteis, das 9,00 (nove)
horas às 16,00 (dezesseis) horas, onde serão
prestadas quaisquer informações.

Â..

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATÁRINA S.A.
CElESC

C.G.C./M.F. N° 83.878.892/001-55
INSCRiÇÃO ESTADUAL N° 054.003.02853-9

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os Srs. Acionistas da Centrais Elétricas de

Santa Catarina SA CELESC, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no próxi mo dia 27 de Se­
tembro de 1.977, às 1 b'horas. em sua Sede Social, à Rua José da
Costa Mbellmann, nO 129, nesta Capital, a fim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do dia:

.

1°) - Relatório, Balanço Intercalar, Conta de Lucros e Per­
das e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao Primeiro Se­
mestre do Exercício encerrado em 30 de Junho de 1.977.

2°) - Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 09 de Setembro de 1.977.

DR. HERCiuo LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

ALUGA-SE

2 Casas, SÃO JOSÉ, 3 quartos, 2 salas, lavanderia, 2 ba­

nheiros, copa-cozinha, dependência de ernpreqada, gara­
gem, toda carpetadas. E 1- casa JARDIM ATLANTICO.

Tratar c/ANTÓNIO Fone 44-1391. CRECI - 175.

Perdeu-se uma bolsa contendo diversos documentos na

Região Bairro Sta Mônica ou Trindade. Gratifica-se bem a

quem os entregar, à Rua 7 de Setembro nO 7 - 2° andar­
fone 22-7122. Ypojucan de Mattos.

BARBADA EM CAMBORIÚ

Apartamento na Av. Atlântica pronto para morar. Informa­
ções na Imobiliária Sol e Mar - Fone 44-3744. Negócio
urgente somente hoje.

VENDE·SE

Um telefone prefixo 44 - Residencial totalmente pago,
pronto para instalar. Cr$_ 25.000,00 à vista - Tratar c/44-
4885.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Luiz Gomercindo Agostini, declara para ob­
tenção de 2avia que perdeu os documentos da
Camionete Ford F-350, cor verde, T.R.U.E.-1,
nO de chassis-F35AA3SB18935.
São Migueldo Oeste, 06 de setembro de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Ivo Benjamin Bonamigo, residente em S.
M ..Oeste, declara para obtenção de 2a via,
que perdeu sua Carteira de Identidade.

São Miguel do Oeste, 09 de setembro de 1977

AGÊNCIA DE EMPÀEGADA DOMÉSTICA

Empregada doméstica com ref. e garantias.
Rua Felipe Schmidt, 58 13° andar - conj. 1306 (Ed. Co­
masa).

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Volkswagen, tipo Variant, ano de fabricação 1975,
Cor Branco Lotus, 65 HP, 4 cilindros, chassis BV-210825,
pertencente ao sr. Camilo José Joaquim dos Santos.

PRECISA·SE

A Ind. Com. Met. Atlas S/A. necessita de 6 operários para
trabalhar em serviços braçais, paga-se bem os interessa­
dos deverão tratar à rua Garcia nO 273 Estreito no horário
comercial.

t r

CEA TAMBÉM ENSINA PORTUGUtS
Objetivando proporcionar os elementos necessários ao

perfeito emprego da língua portuguesa em sua forma escrita,
o Centro de Estudos Avançados-CEA, promoverá quatro cur­
sos, ministrados por professores universitários, abordando os
seguintes aspectos: Técnicas de ·redação da língua portu­
guesa, curso prático de língua portuguesa-I, curso prático de
língua portuguesa-II e curso de revisão da literatura Luso­
Brasileira.

_

O Curs'o de Técnicas de Hedaçáo, terá início no próximo
dia 20, tendo. a duração de 20 horas/aula, distribuídas pelo
período de dois meses. Seu principal objetivo é fornecer os
elementos indispensáveis para a elaboração de um texto es-
crito.

.

Inclui em sua síntese programática: a cornunlcaçáo es­
crita e a comunicação oral; a estrutura das frases; descrição,
narração e dissertação; o ato de descrever e de narrar; a

dissertação; a conotação e a denotação; fato e inferência; os
processos enfáticos; a i nterpretação de textos; os elementos
narrativos; a articulação de seqüências narrativase vozes do
discurso e ângulos narrativos.

O Curso Prático da Língua Portuguesa-I, também tem a

duração de 20 horas/aula, devendo desenvolver-se em no­

vembro ou dezembro, com a seguinte síntese programática:
ortografia; estrutura das palavras; flexões; fonética e formas
de tratamento. •

Igualmente com uma carga horária de 20.horas/aula, o
Curso Prático da Língua Portuguesa-H; tem como objetivo
possibilitar ao estudante um conhecimento profundo da sin­
taxe da língua portuguesa e a estruturar bem os períodos.

. Ainda sem data fixada para sua realização, o Curso inclui:
estudo e prática de análise sintática; a oração e seus mem­

bros; a coordenação e a subordinação; a concordância, a

regência e a colocação.
Com vistas a melhor preparação dos alunos para o vesti­

bular, o CEA realizará úm Curso de Revisáo de Lietratura
Luso-Brasileira, que dará uma visão panorâmica dos autores
exigidos pelo programa do vestibular da UFSC e da ACAFE,
tendo' o curso a duração de 20 horas/aula ..

As inscrições estão abertas na Secretaria do CEA, no
Edifício Aplub, 6° andar, onde poderão ser obtidas informa­
ções mais detalhadas.

Â.

..

CENTRAIS El"TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

. CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 088/77

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA
S/A - CELESC, estabelecida na rua José da Costa
Moellmann, 129, em Florianópolis, SC, 'torna público
que se acha aberta a licitação supra referida, com ven­
cimento original para às 11 :30 (onze e trinta) horas do
dia 13 de OUTUBRO de 1.977, destinada ao recebi-
mento de propostas, para a' VENDA DE MATERIAIS
INSERVIVEIS A COMPANHIA.

O Edital, contendo todas as condições e especifi­
cações técnico administrativas, deverão ser retirados
pelos interessados, no endereço acima, até 10 (dez)
dias antes do vencimento original, no horário comer­

ciai, das 08:00 (oito) às 11 :00 (onze) edas 14:00 (qua-
torze) às 17:00 (dezessete) horas.

.

Florianópolis, 08 de Setembro de 1.977

Aldo Belarmino daSilva
.

Diretor Administrativo

13 - Classificado�

•

Catarinense
o transporte carinhoso

'oe, FLORIA"IOPOLIS PARA BLl.:\IE:\Al·
07:30 - 10:30 - 12:00 -15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De, BLU\IEI\AU PARA FLOHlA:\UPOLlS
08:00· 10:30 - 13:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De, FLORIA"IOPOLlS PARA Cl'lHTIBA
05:00 -07:00 - 09:15 -11 :00 -13:00 - 15:00· 17:00 - 19:15 - 21 :15 e 23:00 horas
De, CURITIBA PAR� FLORIA:\OPOLlS

.

05:10 -07: 15 -09:00 - 11 :00 - 13:00 -15:00 - 17:00 - 19:00 - 21 :15 e 2.3: 15 horas
De; �-LORIANOPOLlS PARA JOI'\"l LLE
05:00·05:30 - 07:00 -09:00 -09:15 - 10:00 - 11 :00 - 12:15 - 13:00·13:30 -14:00-
14:30· 15:00 - 16:30 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 21 :15 - 22:30 e 23:00 horas
De, jOlNVfLLE PARA FLORfA:'oIOPOLlS
05:50 - 07:00 - 07: 40 - 08:30 - 09:30 - 09:40·11: 25 - 12:30 - 13:00 - 13:25 - 15 :00 -

15:25 - 17:00 - 17:25 - -r8:00 - 19:25 - 19:45 - 21 :25·23:40 e 01 :40 horas
De, CRfCIU\IA PARA SAO PAULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencional ê às 18:00 horas Carro-Leito
De, sAo PAULO PAHA CRfCIU\IA
Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De, FLORIANOPOLIS PARA \fAFRA
Diariamente às 06:00 horas
De, MAFRA PARo\ FLORIANOPOLIS
Diariamente às 05:00 horas
De, jOfNVlLLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De, LAGES PARA jOINVILLE
Diariamente às 08:00 horas

,

LL
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BANCO CENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N.· 538
I

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE Sl)BSTITUIÇÃO
O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no artigo 2.° da Lei Complementar n.? 12. de
08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A.,
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 19 a 2709.77, no horário de expe-
diente normal para o publico, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de outubro de1977, para substituição
por novas Obrigações.
2. As pessoas fisicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos titules,
nas seguintes condições:
a) opçAO POR OBRIGAÇÓES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de agosto de 1977
- Início da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de agosto de 1977

150879
Ao portador e
nominativa-endossável

b) OPçAO POR OBRIGAÇÓES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Vencimento:
- Modalidades:

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de agosto de 1977
- Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

do mês de agosto de 1977

15.0882
Ao portador e
.nominativa-endossável

- Vencimento:
- Modalidades:

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de outu­
bro de 1977, acrescido. facultativamente, dos juros
líquidos a que fizerem jus'.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S. A. no mesmo
dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os' fins previstos neste Comunicado,. o Banco do
Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S. A..
de acordo com as instruções �m vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição. será
devolvida pelo-Banco do Brasil S.A.; no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item. 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade especificadano referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S. A.
entre os dias 03 e 05.10.77.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S. A.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

Transporte rápido e seguro para

qualquer cidade brasileira.

MATRIZ:
Rua Henrique Lage, 2089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICIÚMA - SC

FILIAIS EM:
São Paulo - Curitiba - Joinville

Florianópolis - Tubarão - Araranguá
Porto Alegre - Rio de Janeiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na semana que passou, o Pre­

sidente do Tribunal de jus­
tiça, Ary Pereira Oliveira, re­
cebeu o mundo oficial no

Tribunal de justiça para uma

sessão solene em comemora­

ção a Semana da Pátria.
xxx

No Palâcui dos Despachos o

secretário Salomdo Ribas
presidiu o lançamento da
publicação, Hi p áli.to da
Costa, editada pelosjornalis­
tas e radialistas profissionais
de Santa Catarina.

xxx

Eni seu apartamento o casal
Nelson Alexandrino recebeu
convidados para um jantur,
quando era comemorado o

aniversário da Sra. Diana.
xxx

Quem está de parabéns pelo
nascimento de seu filho Sil­
vio, é o casal Terezinha e Sil­
vio Souta.

xxx

Também estão recebendo
cumpdmentos pelo nasci­
mento de Dausi, Mara e Sér­

gio de Souza, da sociedade de
Lages.

xxx

Beatriz
Do Rió de janeiro, Bardo de
Siqueira, está. nos info r-

� Càncer

C. Le ao

�.� Virgem

�
\5' Capricórnio

Cristiane Maria Pereira

mando que Beatriz, filha do
gooernador de Brasília, Elmo
Faria, já está inscrita para
fazer seu "debut", no Baile
Branco do Copacabana Pa­
lace.

neio de seus pais, recebeu
convidados para um jantar.
O broto em foco será uma das
debutantes do Copacabana.
Palace, festa marcada para o

dia 26 de novembro.
xxx

Peixes

x x x

15 anos

Cristiane Maria Pereira uma

beleza nossa.festejoú 15 anos
na semana que passou. C ris­

tiane, na residência de vera-

Van Hoff
George Van Hof], colabo­
rendo com a II Feira doAmor
ao Próximo, vai decorar uma
das barracas da tão comen-

A partir dehoje o Sol passa a transitar pela sua Sexta
Casa Astral, o seu "PARAISO ZODIACAL". Por­
tanto, terá bastante [aoorabilidades no trabalho e

será bem sucedido 'LO solicitar favores. Excelente
saúde,

Estando o 50], a partir de hoje, em trânsito pela sua

,(f!uiT,l·ta�8a,\'a.Astra;l.d.e,jnjluêflcia, agora terá maio­
res chances de lucrar inesperadamente através de
jugos, sorteios e da loteria. Felicidade amorosa con-

jugal e familiar. ..'

A influência do Sol em sua Qnarta CasaAstral, a

partir de agora uté o próximo dia 22 de setembro,
muito o favorecerá na aquisição de casas, terrenos,

apartamentos e da casa própria se ainda não a tem.

A partir de hoje, você entra em uma das melhores
fases para lucrar através de escritos, propaganda e

em tudo que está relacionado com a imprensa e com
a comunicação. Favorável às mudanças de residên­
cia e emprego.

Fluxo astral dos mais propícios a lodos os seus inte­
resses materiais e profissionais. Esforce-se o mais

que puder, que conseguirá reaiizar todos os seus

anseios e desejos. Otimo às viagens e ao amor.

-,
O Sul em sua P.rimeira Casa Astral, a partir de hoje,
muito o beneficiará em todos os sentidos. Todavia,
até o dia de seu natalício continue zelando pela
saúde e precaoerulo-se contra acidentes e inimigos
ocultos.

A partir de agora até o dia de seu aniversário, não
entre'em disputa com a justiça. Não realize novos

negócios, tome muito cuidado com os perigos de
acidentes e precaoenha-se contra os inimigos ocul­
tos. Todavia, êxito nu ocultismo.

Ótimas oportunidades de melhorar consideravel­
mente sua situação financeira se apresentarâo nesta'
fase em que oSol está, a partir de hoje, transitando
pela sua Décima P rimeiru Casa. Faça amizade e

acate os conselhos da pessoa amada.

Aproveite o fluxo astral de sua Décima Casa Astral

para progredir e prosperar profissional, social e fi­
nanceiramente nesta fase. A saúde será ótima e seus

·conhecimentos se eleoarão, Boas notícias.

Tendo o Sol, a partir de hoje, em sua. propicia Nona
Casa do Zndiaco, maiores serão suas chances de
progresso espiritual, mental, profissional e social.
Poderá, também, lucrar inesperadamente através de
jogos e de Loteria.

Uma difícil fase se inicia hoje para você. O Sol em
sua Oitava Casa, é pressagiador de fraudes, roubos,
enganos, da queda do crédito e da rcputuçiio, dos
perigos de acidentes e de frágil sàúde·. Precacenha-
se. Bum as incestigaçôes,

.

.

.
.

Ótima i nfluencia astral, até o. pníximu dia 22 de
seternbra; ao casamento 01/ u niào , ao noivado, na­
moro,. às novas associaçôes e para lucrar em negó­
cios-junto ao sexo oposto, Todavia, tome cuidado
com rivalidades e irtincign« declarados.

'.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele Ia nela sao
mais probn-rnas Agora ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos ACNESPIM com­

pl'lm.,do, ";1 testado nas melhores CIII1I<.-as especiatiaadas da Europa durante 9 anos r .;1'

re s. Ilao,." -ensacrona.s. ACNESPIM cornpnrrudos - nas farmacias e drogarias

xxx
tada feira beneficente. Viagem

Tu rismu Holzmann, está ela­
borando excelente roteiro tu­

rístico, para uma viagem a

Uruguai, Argentina e Chile,
marcada para o pr6ximo dia
25.

xxx

Depois de ter passado o fim
de semana em compunhia do
casal joão Francisco do Valle

Roberto
de Almeida Schmidt,
diz que seu esporte
preferido é o Tênis

xxx

Livro
"Vive tua vida", um livro re­

centemente lançado no Rio
de janeiro, já se encontra em

nossa cidade. A iniciativa do
lançamento deste livro foi a
Sra. Francisca Pereira Mo­
vis.

Pereira, viajou ontem para o

Rio de janeiro o dermatolo­
gista Guilherme de Almeida
()Ililllai.\· .

xxx

Filme
j ()ana FOllllll, vai estar lias

telas dos cinemas do Brasil,
COII!O a prutuuonista lJrinci­
pal do primeiro enisodio d()
filme Contos Eráticos, pro­
duzido pela Editora Três.

xxx

Chegando de urna viagem ao

Rio de janeiro onde purtici-
1}()ll do CeJ1lgresso Nacional
de Oftalmologia, o Dr. Hen­
rique Fontes.

xxx

Chegando
Elizahetli e Altamiro Phi­
lunn, estilo chcu« lido do Rio
de janeiro, onde uarticipa­
mil! de um Congresso de Lo­

uistas,
xxx

. Noemi
A classe e lumi gosto da ':'i ra .

Noemi Fontana, cm recente
reunião social foi bastu nte
comentada.

xxx

Casamento
Na Igreja de Sallto Alltônio
realizou-se a cerimôllia do
casamento de Cecília 510-
unski e Sylvio Piegas Fer­
nandes. A,Jc)s a béuçào os

noivos receberam cumpri­
mento« na sala de recepç(!o
da capela.

xxx

Darlete Simas e Edson GIJII­

çaloes, dia 23 às 11:) horas, 11(1

Catedral Metropolitana VÜli
receber a hénçúo do casa­

mento.

xxx

Classe
Ainda enc()ntra-se em lWSS(l

cidade entre familiares e

amigos, o Dr. j os« Leonardo
Classe, atualmente radicado
no Rio de janeiro,

xxx

Waltricki
Quem esteve revendo amigos
aqui na ilha na semana que

passou foi o gerente geral da
Turismo Bradesco de Siu:

Paulo, Ronaldo'Waltricki.
xxx

I CINEMA -

•

AGORA EM TODA REDE DpS
SUPERMERCADOS ODIVAN

As informações relativas a horários e programas são fornecidas

pela empresa exibidora; são também de sua responsabiltdade as

alterações e trocas de última hora, referentes a filmes anunciados e

.nâo exibidos.
UM HOMEM, UMA MULHER - Reapresentação; filme Francês
-de Claude Lelouch, com Anouk Aimé e Jean Louis Trintignant. 18

anos. Cecomtur 2 - 4 . 7,45 - 9,45.
ACONTECEU .EM SESSENTA SEGUNDOS(Gone in 60 Se­

cods)Corridas, perseguições e batidas de automóveis, com Markos
Kotsikos e Marion Busia. 18 anos. São José 3 - 7,45 - 9,45.
AMBIÇÃO ERÓTlCA- filme japonês, comMachico Kyo e Takana

Higawa. Sem outras informações. 18 ano .'Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
SOCORRO ... NÃO QUERO MORRER VIRGEM- pornochan­
chada nacional, comWilza Carla, Marcos Rossi. 18 anos. Coral3 - 8
- 10 hs.
OS AMORES DE LADY GODIVA, com Brigite Torday
TARZAN NA TERRA SELVAGEM, com Ron Ely-18 anos. Roxy 2
e 8 hs.
JUVENTUDE ALUCINANTE, de Mario Camerini, com Gastone

Moschine e Lionel Stander. 14 anos. Jelisco 8 hs.
A MORTE SILENCIA MEUS INIMIGOS, com Paul Vin�ent
A ESPADA DE BRANDO, com Sandro Dori. 18 a;"os. Gló'ria 8 hs.

PANTERA, TIGRE E DRAGÃO EM LUTA MORTAL- 18 anos.

Rajá 8 hs.

_

A. J, '''=''..1':-

Ambição Erótica; japonês, no Ritz; talvez valha a pena conferir.

HOJE É

As favelas
que permita o êxito do empreendimento, cuja
finalidade pública é indubitável,
favorecendo-lhe, em principio, a viabilidade.

Faz o Prefeito questão, precipuamente de

impedir a proliferação das favelas, ao mesmo
tempo que se vão substituindo as já existen­
tes por moradias higiênicas, destinadas ás

poputeções mais p�br'�P' ••

Como quer que s'éja, essa ofensiva da ado
ministração municipal para possibilitar tiebi­
tação saudável e humana aos menos favore­
cidos de recursos financeiros merece não

apenas registo em relevo, mas ainda o apoio
de todos quantos não se conformem com a

situação deplorável das famílias que se retu­

giam nas favelas, marginalizadas e infelizes,
como que repelidas pela nova cidade.

Aliás, a esse aspecto desumano, que pa­
rece aberrar de tantas conquistas sociais in­

corporadas ao nosso sistema de convivência
comum, há também o aspecto da estética
duma cidade que, assim paradoxalmente,
cresce em beleza e pujança, comprometida,
porém pelo que se afigure ao observador e ao .

turista o espetáculo doloroso dos grupos de

favelados, como que vitimas de 'cruel discti­
mirieçêo social, suportanto a repulsa dos into­
lerantes.

Isso, sem dúvida, é o que se deve mostrar

como realidade suficientemente persuasiva
em favor do Plano de Habitação Popular, a

que o 'Prefeito confere justificado interesse e

que tem, evidentemente, amparo na cons­

ciência de toda a comunidade de Horierápo­
lis.

o Prefeito Amin Fi lho, bem se percebe, está
interessado em dar definitiva solução ao pro­
blema das favelas, na Capital catarinense.
Não é novo. Nem é esta a primeira investida

dos poderes municipais para t.entar uma so­

lução racional no intuito de sené-Io.
As favelas ganham porém, espaço nos

morros e-desvãos'ãa'cídàéfe, zombando das
providências em projetos que, infelizmente
não obtêm continuidade. E as favelas que já
existiam são mantidas, enquanto outras,
traindo a vigilância municipal, vão surgindo
para acrescer a preocupação dos que dese­

jariam vê-les substituídas por habitações hi·
'giênicas e adequadas a comodidades natu­
rais dos habitante pobres.
Agora, está em vias de submeter-se á apre­

ciação da Câmara Municipal novo projeto de
iniciativa do Prefeito, objetivando a constru­

ção de casas populares, de modo a fazer

desaparecer do panorama urbanístico de Flo­

rianópolis os barracões inestéticos e descon- .

fartáveis que tanto comprometem a estética e

a higiene citadinas.
Em realce, portanto, se veja a louvável ois­

posição do Prefeito Amin Filho, que, todavia,
não prescindirá do apoio da Câmara de Ve­
readores para a aprovação do Plano de Habi-
tação Popular do Município.

.

Prevendo empréstimo. de 65 milhões de
cruzeiros no Banco Nacional de Habitação, o
projeto inclul-e aquisição de áreas para cons­

trução de moradias, e de' lotes urbanizados ..

Resta, pois, que a iniciativa do Prefeito ob­
'tenha acolhida favorável, a despeito do haver
argumento suscitado em contrário e que
alega a incapacidade financeira da Prefeitura
para o endividamento.

Há, todavia, possibilidade de uma solução

Gustavo Neves

LAJE . PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA

��MENTOS
PARA FORRO E PISO Consu I tem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG. CREA. N.O 5.t7�; .

í

O." Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. '27 - Florianópolis - se

•

D[L[][�UA EMPRESA DE TURISMO LTDA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/ passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00.
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sobreloja 6/7 - fones .22-6858/22-6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 22-
5083/22-5908.
Embratur: 0800238001.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Padre aponta semelhança
entre a Funai e

-

Esquadrão da Morte

"

censura a peça
teatral que fala'

da morte de iornalista
Btasília-c- o ministro da Justiça, Armando Falcao,

manteve ontem a proibição, determinada pela cen-
sura de São Paulo, da peça teatral "O Rei Morreu, ri 'I' "O P' dl'do'na semana passada,Viva (i) Rei", ao indeferir representação do seu autor, ..�rasl .Ia

-

_ r:oJeto
Cesar Vieira, a favor de sua liberação. A peça foi Pixinguinha n.a� �al aca:
editada em 1976 sob o título "O Transplante". bar e seu rermcio sera

A representação, feita em abril deste ano pelo quase imediato".
advogado Míguel Adrovando Hith, alegava a inexis- Ao dar a informação, a
tência, no texto, de "palavra, trecho ou situação que Fundação Cultural do
constranja a moralidade média do brasileiro ou que Distrito Federal frisou
destoe de outras obras plenamente liberadas".

que não existe a possibi-Reclamou o autor, em sua representação, ter a líd d d I t.

I d f it d ibi
- . I a e e cance amen o

censura a ega o para e el o e proi rçao possuir a d
. '.

d
peça conotação política contrária aos interesses o pro�eto e sim e ��a cigarro.
nacionais; i ncentivar o preconceito racial, com exte�sao, le;,ando a serre

ofensas à raça neg ra; ser altamente po rnog ráfica; e, de shows a outras

finalmente, referir-se à morte de um jornalista de grandes cidades.
nome Mateottio, "numa clara alusão à morte do O cancelamento pro­
jornalista Vlad ir;nir Herzog". .'. .

visório do projelg,,;sm
Depois de rebater, item por item, os motivos em Brasília se deu apenas

queteriaseestriba�oacensu,ra�arap�o�birapeça, por falta 'de condições
seu autor mostra a improcedência da ultima acusa- técnicas do teatro da es­
ção, � suposta alusão à morte de Vladim.ir He�zog, cola parque local onde
ocor�lda em 1975, quando o trabal,ho fOI escrito- e

eram reaÚzados' os
publicado em 1969. Seu argumento e de que o autor, -

"sem pertencer à escola de Julio Verne, não pode- "shows" e que foi inva-

�ii';;,:''." 1969, desvendar o futuro, ainda que pró- �\\ta catarina ....w�••

�s., " .....
�

.

TOMADA DE PREÇOS' .:\
�
I:...
cu .

� De ordem superior torno público que a l'
J!:! Universidade Federal de Santa Catarina reali- :j

zará às 15:00 horas do dia 28 de setembro de :j

a:t1977, em sua .Sala de Concorrências, locali­

lizada no edifício da Reitoria, Campus Universl­
"'I:Itário da Trindade, o recebimento e imediata

ac;; abertura das propostas à_Tomada de �r�eços nO

II:- 035/77 para a contrataçao de empreitada glo­
�bal objetivando a construção de um prédio
•� com área de 1.259,73 (um mil,duzentos e cin- ::
§§ii qüenta e nove vírgula setenta e três) metros :'

I ��adrados, destinado à Imprensa Universitá-

�
�1' O Edital será ..entregue gratuitamente;l
sendo que as plantas e caderno de encargos:
serão fornecidos mediante o pagamento da :
taxa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzei ros), cuj� 1
recolhimento deverá ser efetuado na Tesoura-::
ria desta Universidade. ::

Brasília - O secretário 'estrada Cuiabá-Santarém, de

geral do Conselho Indige- construção recentíssima".

nista Missionário, padre An- Segundo o padre, "a fina­

tônio lasi Junior, disse ontem lidade da Funai é possibilitar
durante depoimento pres- a ocupação dos espaços va­

tado a CPI do índio, que "a zios, aabertura das estradas

semelhança entre Funai e nas áreas indígenas e o trân­

Esquadrão da Morte não re- sisito seguro, através das

side apenas na dificuldade mesmas. Numa palavra:
da apuração dos tatos, mas Funai é a Fundação Nacional

nesses mesmos fatos, que do Investiçlor, do latifundiá­
chamam ambas entidades a rio, que, com o dinheiro do

um.julgamento, pela opinião povo, carreado através de in­

pública nacional e interna- centivos fiscais, vai desalo­

cional, já que nossa justiça, jando o pequeno proprietá­
doméstica pela exceção, se rio, o posseiro e o índio",

torna incapaz de o fazer". Disse-ainda o secretário geral
Acrescentou que "o para- do CIMI que a Funai, como

lelismo dos fatos é surpreen- muitas outras coisas neste

dente. A diferença está ape- país, vem sofrendo as conse­

nas na premeditação dos quências de uma distorção
atos, mas os efeitos são os ética daqueles que, tendo

mesmos: o Esquadrão da sido levados pelo povo a des­

Morte tira os presos das ca- tituir um gover(1o, que já não

deias para matá-los ao longo' oferecia suficientes garan­
das estradas. A Funai atrai os tias democráticas, uma vez

índios arredios e deixa-os donos da situação,
morrer junto das estradas, consideram-se os únicos ca­

cuja construção ela mesma pazes de dirigir os negócios
possibilitou.' Exemplo típico públicos. A história da assis­

do queafirmamo_s é o caso da tência oficial ao índio aponta

Falcão mantém a

DEPARTAMENTO CENTRAL,DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS 1'\10 0705/77

, AVISO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dosInteressados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos da Lei na 5.089 de30-04-75, até as 15 horas do
dia 23 de setembro de 1977, para 0 fornecimento de
"MOUROES PRÉ-MOLDADOS". '

o Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na

212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários .e for­
necidas cópias de Edital.

Florianópolis em 12 de setembro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

CYRILLO LUIZ VIEIRA FILHO
Presidente da Comissão, .

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
.

FLORESTAL
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 04/77

AVISO

A Comissão de Alienação, constituída pela O.S, na 113/

77, dQ Senhor Delegado Estadual do Instituto Brasilei ro de
Desenvolvimento Florestal, em Santa Catarina, torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que até as 10

(dez) horas do dia 30 (trinta) de setembro de 1977, na sede
da Delegacia Estadual, à Av. Mauro Ramos, ,187, nesta

cidade, receberá propostas para a venda d.e Material Le­
nhoso, proveniente de desbastes. à se rem- feitos na Flo­
resta Nacional de Três Barras, neste Estado.
Todas as demais informações, bem coIT!o o Edital res­

pectivo poderão ser obtidos no endereço acima, durante o

horário normal de expediente.
Florianópolis, 12 de setembro de 1977

os milhares excetuando a

gestão de Rondon e seus se­

guidores - como os piores
administradores" .

O documento em que ba­
seou o seu depoimento tem o

título "CPI do índio, uma CPI

impossível" e logo abaixo o

pensamento do procurador
da justiça do Estado de 'São
Paulo, Helio Pereira Bicudo,
contido no livro "Meu De­

poimento sobre o Esquadrão
da Morte",. "Neste país,

.
quando nada se quer apu­
rar ... sempre se-Instaura uma

'êomissão de inquérito". Ba­
seado neste pensamento, o

padre Antonio lasi iniciou
seu depoimento afirmando

que "as investigações que se

tentaram fazer sobre o índio
e, agora, se tentam, nova­

mente, tem muito a ver com

as investigações sobre o Es­

quadrão da Morte: Estas,
como aquelas, jamais chega­
rão ao término, porque há
muita gente importante en­

volvida no assunto, Se eu

fosse chamado a depor,

dizia-nos um alto funcionário
da Furtai, não sobrariam nem

govemadores, nem senado­
res, nem deputados e nem

_

sequer' missões, pois todos
cometeram graves irregula­
ridades contra os índios",.O
padre no encerramento do
seu depoimento disse que "a

política indigenista brasileira
está tão eivada de erros, con­

tradições, i mpasses, omiss­
ões e, ao mesmo tempo, de
medidas descabidas, que é
necessário que se descubra
o erro fundamental, a origem
de todos os males".

E concluiu:
".A solução do problema

indígina é muito fáci I, aliás, o
índio não. tem problema. O

problema está em nós e em

nossa sociedade, no sistema

econômico, político e social
desumano em,' que vivemos':
está em nossos esquemas de
valores, na desenfreada ga­
nância, que leva o "civili­
zado" a destruir as próprias
fontes de existência, esque­
cido das gerações futuras".

Encontro de cientistas

Maceió- "Mesmo sendo uma entidade apolítica, nada pode
impedir a sociedade brasileira para o progresso ,?a ciência de

discutir e opinar sobre os problemas nacronars , disse, nesta

capital, o vice-presidente da SBPC, professo� Vilson Beraldo, que
veio instalar o I Encontro de Pesquisa Cientifica promovido pela
Universidade Federal de Alagoas.
"A SBPC sempre enviou ao g0verno brasileiro suqestões con­

cretas e julgamos haver contribuído para a soluçáo de' algu�s
problemas nacionais de relevância, como. energia nuclear e al­

cool", acrescentou. "Destacamos a atuaçao da SOCiedade, pnn-
cipalmente nos campos médicos e biológicos, onde dispomos de
maiores informações".

.

O reitor da', UFAL, professor Manoel Ramalho, afirmou que a

Universidade Federal de Alagoas está vivendo um drama, "isto é,
o mesmo drama que vivem as universidades nordestinas, para
não se falarem todo o país, que é o decorrente da consciência de

não ser e da realidade de querer ser".

Enfermaria de Doenças

Tropicais no Rio

Rio - Com 24 leitos, será inaugu rada hoje às 10 horas, no

Hospital das Clínicas Gaffree e Guinle, à rua Mariz e Barros, a
primeira enfermaria de doenças tropicais do Rio deJaneiro, além
de uma nova enfermaria de cirurgia geral, também com 24Ieito.s.
Segundo o diretor do setor de doenças infecto-contagiosas do

hospital, professor Mario Barreto Correia Lima, a incidência de

doenças tropicais, como a esquistossornose, doença Ele Chagas,
tifo e hepatite no Rio, é bastante grande, "chegando ao ponto de
haver um hospital especificamente para elas - o São Sebastião
- além de pavilhôesno Hospital São Francisco de Assis e no da
VERJ",
Além destas doenças, que são características das regiões tro­

picais, todas as pessoas que ali chegarem com doenças infeccio­
sas de qualquer tipo serão atendidas tão logo o ambulatório
confi rme a necessidade de internação! através de triagem.

Fundação garante que

projeto "Pixínguínha"
.

irá a outras. cidades

no momento em que se

apresentavam. Clemen­
tina de Jesus e João
Bosco. Segundo a Fun­

dação Cultural, o local é
muito pequeno e corre

sério risco de um incên­
dio devido às pontas. de

Até' que se encontre
uma solução adequada,
estudando um local mais

aproprfado, o projeto
está em reexame no Rio,
pois a'decisão será to­

mada de comum acordo
com os dois órgãos, Fu­
narte e Fundação Cultu-
ral.

�

Florianópo�is, 12 de setembro de 1977

Indústria pede a Ueki

proteção à engenharia
São Paulo.- A Associação Brasileira de Engenharia Industrial

- Abemi - enviou ao ministro das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, um documento de oito páginas contendo oito reivindica­

ções do setor para o desenvolvimento, aprimoramento, consoli­
dação e proteção da engenharia industrial brasileira.
AAss0ciação pede ao ministro, em primeiro lugar, a instituição

de um sistema semelhante à "Lei da Similaridade" na contrata­
ção ex_terna de serviços de engenharia. Para isso propõe que seja
realizado um controle de verificações obrigatórias pelo Instituto
Nacional de Propriedade Industrial, com audiêncía prévia com as

empresas rraclonais dos ramos e de associações de classe espe-
cializadas e credenciadas.

.

Em seu documento a Abemi pede ainda que seja respeitada a

obrigatoriedade _geral da obtenção dos serviços no país de em-'
presas nacionais, como está definido na legislação. A obrigato­
riedade de elaboração no Brasil dos serviços de engenharia e

detalhamento e a obrigatoriedade de a empresa nacional ocupar
a posição de liderança e ser a responsável principal pelo projeto
de cada empreendimento.

Arcebispo de Colônia no Rio
I '

Rio - Chega agora a tarde ao Rio o card eal arcebispo de

Colônia, Dom Joseph Hoffmeer, que será hóspede no Palácio
São Joaquim de Dom Eugênio Sales. Dom Joseph Hoffmeer

está no Brasil em viagem particular, mas ontem teve uma

audiência de 20 minutos com o presidente Geisel, em Brasília.

No Rio, além de conhecer a pastoral, Dom Joseph Hoffmeer

visitará também a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
- CNBB. O arcebispo de Colônia retorna amanhã para a

Alemanha.

.

Japoneses no México

Tóquio - Os .ernbaixadores japoneses credenciados na

América Latina e Estados Unidos se reunirão no México nos

próximos dias 24825 para trocar opiniões sobre a situação
política e econômica do Hemisfério, informou hoje a chance-

laria.
.

Estarão presentes à conferência o chanceler lichiro Ha­

tovama e os embaixadores japoneses no Brasil, Argentina,
'Venezuela.Uruquai.Equador.El Salvador, .Cuba, Guatemala,
Costa Rica: Colômbia, Chile, República Dominicana, Nicará­

gua, Panamá, Paraguai, Peru, Bolívia, Honduras, México e

Estados Unidos.

Senadores se defendem
Brasília - Os senadores José Sarney e Alexandre Costa, da

Arena-MA, vão depor na próxima sexta-fei ra na CPI do sistema

fundiário. Se defenderão das acusações feitas pelo governa­
dor Nunes Freire, durante seu depoimento na última sexta­

. feira naquela comissão parlamentar de inquérito, Por outro
lado, a Comissão de Economia da Câmara vai convocar o

presidente da Vasp, Flavio Musa e o secretário de transportes
de São Paulo, Tomas Magalhães, para deporem sobre a cam­

panha contra aquela empresa aérea. Trata-se do problema da
privatização da Vasp.

Excepcionais e assistência
Brasília - Os ministros da Previdência e Assistência Social,

Nascimento Silva e da Educação e Cultura, Ney Braga, assina­
ram ontem portaria conj unta estabelecendo normas no

campo de atendimento aos excepcionais.
_

A fim de possibilitar o atendimento global e continuado o

documento assinado pelos dois ministros diz que o atendi­

manto aos excepcionais deverá organizar-se de forma inte­

grada dei MPAS e do MEC, onde as ações de assistência

médico-psico-social e de educação especialse completarão.
conforme informação do Ministério da Previdência Social,

o documento foi assinado, levando em conta a necessidade

de garantir aproveitamento dos recursos aplicados pelo go­
verno federal no campo de atendimento a excepcionais.

Fazem parte da comissão, pelo Ministério da Previdência e

Assistência Social os funcionários Ina Elias de Castro, Yedd a

Maria Souto Franzen e Lida Moreira de Souza; pelo Ministério
da Educação e Cultura Maria Helena Novaes Mira, Olivia da

Silva Pereira e Zelia Nunes.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0702/77

AVISO

'.
:.
.'

11; Arquiteto David Ferreira Lima

\.. >

Presidente da Comissão de Licitação
..
i·�:' � .....� MEC . UFSC

.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0703/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos da Lei na 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do
di",28 de setembro de 197J, para o fornecimentó/ríe
"PLACAS PARA SINALlZAÇAO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na
212, em Florianópolis, Estãdo de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e for­
necidas cópias de Edital.

Florianópolis 'em 12 de setembro de 1977,

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA

REGIÃO SUL
SUDESUL

AVISO DE LICITAÇÃO <,

EDITAL N° 04/77

LICITAÇÃO N° 51/77 - TOMADA DE PREÇOS

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que rece­
berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
nos termos da Lei na 5089 de 30.04.75, até as 15 horas do
dia ,27 de setembro de 1977, para o fornecimento de
"MAQUINAS DE CALCULAR".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos na 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão
prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas
cópias de Edital.

Florianópolis em 12 de setembro de 1977 .

JOÃO JORGE DE LIMA
, Secretário Executivo

A Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul -

SUDESUL, autarquia vinculada .ao Ministério do Interior,
com sede a rua Caldas Júnior, 120 - :Wo andar, em Porto

Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, torna
público, a quem interessar possa, que receberá às 15 horas
do dia 7 de outubro de 1977, em sua sede, propostas
relativas ao Edital na 04177 e referentes aos serviços de
consultoria técnica para a elaboraçáodo'estudo de viabi li­
dade técnico-econômica do projeto de desenvolvimento

agrícola do banhado do Sombrio, município de Sombrio,
Estado de Santa Catarina,
As condições de apresentação das propostas e julgamento
estão contidas no Edital, devendo o mesmo ser adquirido
ao custo de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), mediante
pagamento a ser efetuado na tesouraria da SUDESUL, à
Travessa Acelino de Carvalho, 21, 90 andar, em Porto

Alegre - (RS).
Fica estabelecida que consoante o artigo 127 do Decreto­

Lei na 200, de 25.02.67, somente poderão participar os
interessados previamente registrados no cadastro da SU­

DESUL. Os interessados que não estiverem registrados
poderão providenciar o respectivo registro na comissão de

cadastramento, Travessa Acelino de Carvalho, .21,130 an­
dar, em Porto Alegre - (RS).
O Edital correspondente e demais informações pertinen­
tes estão disponiveis e poderão ser obtidos com a comis­
são de licitação, à rua Caldas Júnior, 120,200 andar, em
Porto Alegre - (RS),

Porto Alegre, 12 de setembro de 1977

-Econ. Irú Carneiro
President� da Comis sâo de Licitação

MINISTÉRIO DA A_ÇRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE ADMiNISTRAÇÃO

SECÇÃO DE MATERIAL

TOMADA DE)PR�ÇO N° 14/77

AVISO

A Comissão de t.icltaçáo Permanente, Constituída pelá
Portaria na 01, de 30/04176, do Chefe do GEA/DEMA/SC,
torna público para conhecimento dos interessados, que as
15 horas do dia 28 de setembro de 1977, receberá propos­
tas de firmas preliminarmente' habilitadas ( (parágrafo 20
do artigo 127 e artigo 131 do Decreto-Lei na 200/67) para
locação de 1 (uma) copiadora letrostática, de acordo com

o edital afixado na portaria da DEMA/SC e Seção de Co·
municações, localizadas à rua Lacerda Coutinho na 6 na
cidade de Florianópolise no Grupo Executivo de Adminis­
tração sito à rua Joaquim Vaz, 1661, em São José.

São José, 12 de setembro de 1977
\
Luiz Morais

Preso da Comissão de Licitações

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 033/77

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÁO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 003/77

Ã Secretaria Municipal de Administração torna
público, para conhecimento dos interessados, que,
de conformidade com a Lei nO 1,521, de 30 de junho
de 1977, receberá propostas para a ai ienação, me­
diante hasta pública, no dia 13 (treze) de outubro de
1977, às 15 (quinze) horas, na Secretaria Municipal
da Administração, à Rua Saldanha Marinho, nO 5,
dos bens abaixo relacionados:
01. Dodge Dart 4 portas 1974
02. Variant Volkswagen 1973
03. Kombi Volkswagen 1970
04. Jeep Willys 1959

-

05. Basculante Chevrolet 1970
06. Basculante Chevrolet Perkins 1970
07. Basculante Chevrolet Perkins 1969
08. Tip-Top Trivellatto 1968
09. Basculante p/lixo Trivellato
10. Basculante p/lixo Trivellato

Os bens discriminados estarão à disposição
dos interessados, para vistorias, no Aterro Sanitário
de Itacorubi.

Cópias do Edital e maiores esclarecimentos
serão fornecidos pelo Departamento de Material, da
Secretaria Municipal da Administração, à Rua Sal­
danha Marinho, nO 5, nesta Capital.' J

Florianópolis, 12 de setembro de 1977·

JUAREZ FONSECA DE MEDEIROS

USecretário da Administração
"----'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alguns entendem que não basta possibilitar as famílias de
baixo poder aquisitivo condições para a compra de casas.

O mais importante é aumentar a renda destas famí/ ias

o projeto de lei do Plano de Habitação Popular, de
autoria do Prefeito, já passou pela Comissão de

Justiça da Câmara de Vereadores. Agora, ele terá
que enfrentar a análise em mais três comissões até
chegar a discussão em plenário.

A solução parcial para o problema das sub­

habitações de Florianópolis. idealizada por Esperi­
dião Amin, é a contratação de empréstimos de Cr$
65 milhões junto ao BHN para subsídio a construção.
de residências populares na capital, o que, no mo­

mento, é difícil, segundo o prefeito, devido ao alto
custo da terra.

Embora ainda não tenham tomado bastante con­

tato com o assunto, os vereadores de ambos os

partidos fazem restrições a medida, basicamente

pelo temor de um endividamento muito grande da

Prefeitura. Esperidião quando anunciou o PHP já
previa esta reação.

.

O projeto ainda será estudado pelas comissões de
Obras Públicas, Finanças e Orçamento, e Saúde e

Assistência Social:
É possível, comentam os vereadores, que o chefe

do executivo seja convidado a comparecer à Câ­
mara para explica. mais detalhadamente sua inten­

ção e,principalmente, para discorrer sobre a capa­
cidade das finanças municipais de arcarem com

este elevado ônus.
DÚVIDAS
Waldemar Silva Filho foi um dos vereadores que já

pôde observar com maior atenção o projeto. Ele é

presidente e funcionou como relator da Comissão
de Justiça que já estudou o documento" A iniciativa
do Sr. Prefeito é realmente louvável, mas - per­
gunto - será que a Prefeitura tem estrutura para
suportar encargo financeiro tão elevado?"

Depois desta pergunta, prossegue o vereador
arenista: "Eu 'fico com asminhas dúvidas. Exarei um

parecer favorável a tramitação da matéria nas outras

comissões. Nele, eu disse que a Câmara precisa ser

bem orientada por todas as comissões em matéria
de tão significativa relevância social".

O emedebista Affonso Veiga Filho faz a mesma

interrogação de Wal,demar. "Eu quero saber a capa­
I cidade de endividamento, pois sei que os prazos de
'carências deste tipo de empréstimos são bons. Mas,
fico igualmente preocupado em relação ao com­

promisso que os próximos administradores terão

que arcar". .

Ele contesta �,:mFlçljdaLqinda em outro aspecto.
"Tenho minhas dúvidas sóbre o sucesso de tal em­

preendimento, O problema não é tão simples como
parece, não é só comprar o lote. Quem vai arcar com
o custo da infraestrutura de serviços que terá de ser
feita nos núcleos? Este ônus é muito pesado'.
Ainda sobre a capacidade de endividamento,

Veiga comentou que o prefeito possivelmente será

chamado à Câmara para prestar esclarecimento
sobre todos os empréstimos pedidos e em anda­
mento.
E:\IPH�:STI\10S
- Em princípio eu sou contra o projeto porque a

'",
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Nei Matogrosso traz
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cidade está endividada e asobras públicas nao apa­
recem. Só se fala em projeto Cura e outros projetos,
mas obras realmente não se vê. O prefeito queria
empréstimos até para fazer as limpezas das valas

por causa das chuvas", comenta o emedebista
Pedro Medeiros.
Eie se prende principalmente a impossibilidade

da prefeitura arcar com os vultuosos custos do em­

preendimento". O Prefeito fez o terminal mas até

hoje não pagou a desapropriação da Associação
Rural que tinha um préd ia ali naquele local". Ele não
vê possibilidade de realização no projeto do PHP:
"são só convênios e declarações fabulosas", 'acres­
centa.
Reconhecendo que o problema de habitação é

realmente sério em Florianópolis, o vereador Edson
Andrino de Oliveira disse: "Espero que não acon­

�eça como no Rio de Janeiro, onde as favelas foram

simplesmente transferidas de local, sem resultado

positivo algum. Tirar a favela do morro e colocá-Ia
no centro da cidade não é solução".
Ele acha que será necessário um estudo muito

aprofundado para debate do projato."Espero que,
caso seja feito, tenha êxifo".

.

Porém, Andrino de Oliveira não acha que o pro­
blema se restrinja somente ao centro da cidade.
Morador da Lagoa da Conceição, ele fala dos pro­
blemas habitacionais que estão afligindo os habi­
tantes do interior da Ilha. "Os pescadores estão
vendendo suas terras pois não têm dinheiro para
construir casas para seus filhos que, depois de

algum tempo, não conseguem dinheiro para re­

comprar a terra".
Mesmo reconnecenco validade no objetivo do

Plano de Habitação Popular, o vereador Michel Curi
faz uma série de restrições a medida. Entre elas, ele
comenta que o prefeito, nesta questão "está jO-­
gando o povo contra os vereadores. Os arenistas
estão numa situação mais delicada ainda. Ser are­
nista não significa porém ser adesista ao prefeito".
Michel Curi acha que a negativa dos vereadores à

aprovação poderia ser interpretada como uma ati­
tude an!ipática dos vereadores. Esclarecendo que
ainda nao sabe qual seu voto "preciso fazer umas
i ndagações ao prefeito", Michel Curi c.omenta que a .

capacidade municipal está esgotada:
- A receita tributária é de apenas Cr$ 85 milhões

mas os gastos com pessoal e custeio da Prefeitura
chegam a Cr$ 70 milhões".

.

Além deste argumento, Curi cita todos os emprés­
timos vultosos que tem conhecimento. "Existe um

.de Cr$ 11 milhões de uma administração anterior;
50 milhões do Banco do Brasil; 19 milhões da Caixa
Econômica Federal; cem milhões para o Projeto
Cura. Além destes, estão pedidos mais dois, um de
Cr$ 225 milhões 'para o projeto Cura e agora este".

Vestibular será feito
em '7 cidades de se

Em qualquer cidade do estado onde exista um curso superior
os vestibulandos podem inscrever-se para o Vestibular-78,
candidatando-se a cursos ern.pnrnei ra ou segunda opção tarn­

bem em qualquer local do Estado. Por exemplo. é possível a um

vestibulando de Chapecó inscrever-se para um curso da Ufsc

(Florianopolis) e outro da Fu rb (Blumenau). realízando o vestibu­

lar em Chapecó mesmo.

A Coperve (Comissão Permanente do Vestibular) divulgou os

locais onde podem ser feitas as inscrições e os exames vestibula­
res em Santa Catarina. Em 78, como em 77, o vestibular será
unificado: universidade federal e estadual, junto às fundações
educacionais terão as mesmas provas: nos mesmos dias.
As inscrições e as provas podem ser feitas nas escolas de

ensino superior existentes nas seguintes cidades: Florianópolis.
Blumenau, Joinville, Tubarão. Lages. Criciurna, ltajai. Chapec ó.
Caçador. Joacaba. Mafra. Brusque. Jaraguá do Sul. Carioinhas.
Curitibanos. Rio do Sul e Videira.

Des.de a noite de revisados e "estão em

perfeitas condições de

funcionamento", ga-

uma vaga.
Essa situação, que

prova de maneira clara
o desinteresse cada

quarta-feira, quando um

raio atingiu equipamen­
tos da subestação da

Eletrosul, .ern Roçado,
São José, vêm o cor-

rante a assessoria de

comunicações. Também
algumas cidades do
norte do Estado ficaram
sem luz na noite de

quinta-feira.

- .
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05 cursos de licenc'iaturas
... ' curtas e a· qu(!stão.cla ....

baixa qualidade,clo ensino'
A validade das licenciaturas curtas - Cursos reali­
zados em três semestres ou ano e meio que preten­
dem capacitar seus alunos e dar aulas para as oito
sériesdo primeiro grau- começa aserquestionada
na Universidade Federal. de Santa Catarina. O as­

sunto está sendo discutido há muito tempo pelos
professores que vêm nelas as principais razões da
saturação do mercado de trabalho e da baixa remu­

neração da categoria.

A existência dos cur­

sos de licenciaturas
'I

curtas na UFSC, res-

ponsável, de acordo
com inúmeros profes­
sores, pela saturação do

mercado de trabalho,
baixa remuneração e

queda na qualidade de

ensino nas oito séries

do 10 grau, poderão so­

frer algumas modifica­

ções nos próximos me­

ses, sendo provável in- .

clusive que na área de
Estudos Sociais elaseja
suprimida nas próximas
semanas.

Para o professor Rodi
Hickel, sub-reitor de

Ensino e Pesquisa, a

criaçào das licenciatu­

ras curtas na Universi­

dade Federal de Santa.

Catarina destinou-se à

formação' de mão-de­

obra especializada para

preencher determina­
dos claros no ensino de
10 grau, já que antes

havia grande oferta de

trabalho e poucos pro­

fessores. Ainda, se­

gundo Rodi Hickel, a

implantação das Iicen­
tiaturas curtas em três

áreas de ensino -

Ciências, Letras e Es­
tudos Sociais - obede-

A INSTABILIDADE se como um "pólo irra-
.
vez mais crescente dos

DAS LICENCIATU- diador de cultura". estudantes com o es-

vos, e não à razões pro­

visórias, como pensam

alguns professores.

tica, isto é, atender as
necessidades do mer­

cado de trabalho, mas

também caracterizar-

RAS
O

Nesse sentido, o pro­
funcionamento fessor considera muito

das licenciaturas cur- importante aexistência
tas nas universidades do curso de filosofia,
federais é regulado por por exemplo, mesmo

normas do Ministério que' as oportunidades
da Educação e Cultura. de trabalho para esses

E sua criação, na professores se redu­

UFSC, obedeceu basi- zam hoje a quase zero,

camente à carência de porque essa disciplina
professores para as foi reti rada dos currícu­

oito séries do curso de los desegundo grau.
10 grau. E como as li­

cenciaturas foram ins­

tituidas por solicitação
da universidade, elas

poderão ser suprimi­
das desde que esse

centro de .ensino ache

conveniente e enca­

minhe o pedido ao

Mec.

Mas, para o sub­

reitor, a saturaçáo do

mercado de trabalho

nas escolas de Santa

Catari na, excl usiva­

mente, dificilmente po-

dbl'"erá influir na extinção
das licenciaturas. Isso,

porque, explicou, uma
universidade não pode
dedicar-se apenas a

ceu a critérios definiti- . uma função pragmá-

A crítica e a SOlUÇa0
Para o professor Vic­

tor Antonio Peluso Jr.,
chefe do departamento
de Geografia da UFSC
e ex-secretário esta-

Vereadores fazem
restrições ao plano
de desfavelamento

rendo diariamente cor­

tesde energia elétrica na

região da Grande Flo-

. rianópolis, em virtude de

sobrecarga, A assesso­

ria de comunicação da

Centrais Elétricas de

"Por que só falta luz à

noite?", é uma indaga­
ção comum diante de

dual da Educação, a li­
cenciatura curta em

Geografia 'já cumpriu
seu papel, a sua mis­
são" e, segundo disse,
é opinião dos profes­
sores do meu departa­
mento que ela deve ser

extinta",
Em vista dessa situa­

ção, o professor Peluso
deverá determinár nos
próximos dias a cria­

ção de um grupo de es-

MENOS CANDI­
DATOS
DO QUE VAGAS
Uma das provas mais

evidentes da saturação
do mercado de tra-

balho ou desanima-
dora remuneração
para professores das
áreas de Ciências, Le-

tras e Ciências Sociais

é o pouco interesse dos

estudantes em.cumprir
vestibular para esses

cursos. No vestibular

passado, em todos os

cursos sobraram vagas
e faltaram cand idatos,
ao contrário de medi-

cina que contou com

12 candidatos para

nal que, não podendo
lecionar, satisfaça a

demanda de profissio­
nais que o planeja­
mento urbano e proje­
tos urbanísticos diver­
sos já estão apresen-

tudos para avaliar a tando em Santa Cata­
formação do curso de riria.
bacharelado em geo-
grafia. Este curso po-

' O bacharelado de­
derá formar, provável- verá ser cumprido em

mente em seis se- três anos e, ao contrá­
mestres, um profissio- rio da licenciatura

de Angel ina, são inferio- dando, uma fórmula de

res aos instalados nas avisar o público,
redes da usina Jorge La- utilizando-se os cariais

cerda, de Tubarão. de comunicação de

Para evitar confusões

e excesso de telefone­

mas pedindo informa­

ções ao plantão da Ce­

lesc ("muitas vezes nós

da administração cen-.
trai nem sabemos ainda

o que aconteceu,
mesmo porque o tele­

fone está atendendo os

chamados particula­
res ') o consultor geral
da empresa está estu-

Celesc diz que não pode prever ,falta de luz
(A empresa exol ice Que trabalhar com máquinas é difícil)

I
I

ram em equipamentos
da Eletrosul. Todos os

equipamentos danifica­

dos da Eletrosul e Ce­
lesc foram consertados,

que abastece a região
ficou mais propício aos

acidentes, porque os

equipamentos de segu­
rança da usina Garcia,

Bundido. com Nei Matogross,o é o shaw musical que será

apresentadono proximo sábado, dia 17, às 21 horas. no qina
sio Charles Moritz. em Florianópolis. Os ingressos serão co­

locados a venda sexta à tarde, nas bilheterias do ginásio, aos
preços de Cr$ 70.00 e Cr$ 50.00. ,

Balldido é um shaw que vern tendo. durante todo este ano,

boas referências na imprensa e, sempre, CJm bom publico.
Nele. os momentos mais fortes sao os que canta 'Bandido
Coraz ón' (feita por Rita Lee especialmente pa ra Matogrosso),
'Gaivota' (feita por Gi Iberto Gi I em Florianópolis e lançada

por Nei) e "Mulheres de Atenas" feita por Chico Buarque e

Augusto Baal, lançada pelo Chico). Além dessas, Nei Ma to-'

grosso apresenta mais 11 músicas, a,companhado por 6 músi­
cos. Como nos demais espetáculos do ex-Secos e Molhados. Santa Catarina - ex- uma televisão, no ci­
ele usa muita expressão corporal para complementar a

musica.' plica os motivos dessas nema, num clube, à
Entreas musicas do show Bandido, estão "Cante uma Cano ocorrências e adianta - mesa, em qualquer local

cào de Amor", de Odair José: "Trepa no Coquei ro
"

de Ary
Kerner: 'San Vicente". de Milton Nascimento e Fernando repetindo que "o desejo público. A assessoria de
Brandt e

.

Pra Não Morrer de Tristeza" de K-Boclinho e João _é que não. ocorra mais comunicação da Celesc
Silva.
SegundQ o próprio Nei, .. o meu show nao tem nada a ver, 'essetipo de queda". explica: "Os cortes de

com Carmem Miranda. Talvez, alqurnas pessoas da antiga. Não é relegada, entre- energia elétrica ocorrem
que curtiam a Carmem, tenhamessa lembranca.Mas eu nào as

culpo, o clima de teatro.de revista do meu sncw tal Inspirado tanto, a possibilidade de à noite, normalmente.
mais ou menos [laqueia época, mas sem saudosismo. Muito' outras inte rrupções de porque nesse período o
embora eu tenha uma curtição 'toda especiál pela inesqueci-
vel Carmem Miranda". energia, "porque com dispêndio de energia é
Bandído é um shaw que iniciou sua carreira no começo máqu-ina é difícil de se mais acentuado"_

este ano no Rio. marcando mais um passo na maturidade
do artista que foi sucesso nacional a partir do conjunto Secos prever".' Com exceção tuad o

e Molhados e depois partiu para um trabalho individuai. do acidente da noite de Outra explicação:
Neste shaw ele está mais próximo da medida exata do equili-
brio no uso do corpo e da voz, pelo menos segundo boa parte d omi nqo: todos os defei - desde q ua rta-fe i ra, O

dos críticos especializados tos destacados ocorre- sub-sistema de energia
Na sua última àpresentaçáo em Florianópolis, no ano pas-
sado, Nei Matogrosso conseguiu eletrizar a platéia que foi

vê-lo no salão do Clube Doze. Desta vez, apesar da ma acuso
tica do ginásio Charles Moritz (originalmente uma quadra de

esportes), ele deve repetir o sucesso porque seus requebros.
o peito nu e a voz em falsete tem também publico certo na

capital.

massa.

SETE HORAS
LUZ

Na quarta-feira, por
volta das 22 horas, se­

gundo a Assessoria de

Imprensa da .Eletrosul,
"um raiei, se abateu

sobre uma das duas saí­
das de energia da subes­

tação do Roçado, que
fornecem energia a toda

SEM

a região da Grande Flo­

rianópolis", provocando
danos de grande monta

no equipamento. O aci­

dente aconteceu devido

a uma falha no instru­

mento de proteção de de­
feitos, que não desligou
a tempo de evitar as ex­

plosões. A região da

Grande Florianópolis
ficou sem luz por sete

horas, das 22 de quarta
até às 5 horas de quinta­
feira.
No final desse d ia, em

decorrência de sobre­

carga, provocada pelo
raio, foram registrados
cortes sucessivos com

intervalos de cinco mi-

tudo de ciências. ou
cursos humanistas,
poderá de certa forma

comprometer no futuro
o funcionamento das

licencíaturas curtas,
que além de inflaciona­
rem o mercado, baixam
o nível de ensino nas

escolas de 10 grau.
Isso porque, se para

a satisfação das neces­
sidades de cresci­

mento do mercado de

trabalho elas foram

criadas, ag-ora que
essas necessidades

foram a.tendidas até em

excesso, segundo al­

guns professores, as li­
cenciaturas curtas

precisarão serextintas.
Tudo poderá depen­

der, além de outros fa­

tores, de uma pesquisa
do mercado de tra­

balho que o professor
Rodi Hickel acha muito

difícil de fazer porque

dependendo dos crité­
rios que se usar, po­
derá apresentar os

mais diversos resulta­

dos.

curta que é realizada
em ano e meio, poderá
ter um currículo mais
especializado, com,

disciplinas dirigidas
principalmente à aná­
lise técnica de geogra­
fia urbana, rural e re­

gional.
O curso, porém, dis­

pensará as disciplinas
pedagógicas existen­
tes atualmente para a

licenciatura plena.

brecarregado com o

acidente de quarta-feira.
No sábado, cortes rápi­
dos e sucessivos du-

rante eis reparos tinais
na instalação do trans­

formador.

No domingo, faltou luz

à noite por 26 minutos

numa primeira interrup­
ção, e cerca de cinco

minutos logo em se­

guida. Queimou um di­

juntar de um transfor­

mador na subestação da

avenida Ivo Silveira-foi

sobrecarga.
,

Assim na quinta-feira,
a oxidação rebentou um

cabo de linha de trans-

nutos, por um período missão que parte-da su­

de duas horas. A pri- bestação da Eletrosul,
meira interrupção foi às em Ilhota, e vai até outra
18h55min. da Celesc, em Cordei-
Entre 16h30min e ros, município de Itajal-

16h51 min de sexta-feira Em consequência, Itajaí,
houve "falta progra- Camb or iú,' Balneária
mada" - os clientes ha- Camboriú, Penha, Ita­

viam sido avisados ante- pema, Porto Belo e Na­

riormente - para troca vegantes ficaram sem
de um transformador no energ1a elétrica, daS

Roçado, que ficou so- 21 h19min até 3h34min.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




